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Um novo ano já se iniciou e uma nova gestão se formou com um 

quadro de diretoria e comissões que comandam nossa Sociedade.

Congratulamos e participamos desta gestão de forma intensa e 

com a certeza que continuará com o trabalho e a força que a SBCP 

se mostra no contexto das Sociedades Médicas aqui existentes e pe-

rante os Conselhos de Medicina que nos representam na política go-

vernamental e para a população de nosso país.

Agradecemos a possibilidade de estar contribuindo para o 

Plastiko’s e contamos com a colaboração de todos colegas que fazem 

parte de nossa Sociedade para que possamos estar sempre aprimo-

rando nossas edições.

Um grande abraço.

Os Editores

Sergio Aluani 
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Editorial

Prado Neto 
Presidente

presidente@cirurgiaplastica.org.br

6

Caro colega,

Esta é a 1ª mensagem que faço como Presiden-
te, em que pese já terem decorridos três meses da 
nossa gestão.

Aproveito o gancho do dia 8 de março para ho-
menagear as mulheres e não sem tempo, expressar 
meu sentimento de repúdio pela situação em que 
muitas vivem vitimadas por violência doméstica.

Isto nos permitiu desenvolver um trabalho de 
parceria, para atendimento dessas mulheres em 11 
serviços credenciados da SBCP todos de SP; por 
ora o projeto-piloto se aplica apenas neste estado. 

Com a criação da Fundação IDEAH ainda 
no final da gestão do José Horácio será possível 
arrecadar recursos públicos e do 3º setor para o 
desenvolvimento científico como também para a 
realização de mutirões, iniciados na gestão de Se-
bastião Guerra, e incrementados na passada. 

Nesse sentido, vale salientar que no dia 13 
de março tivemos uma reunião na Secretaria de 
Proteção a Mulher, em Brasília, na qual ficou 
acordado um convênio para liberação de ver-
bas destinadas a todos os serviços credenciados 
da SBCP conveniados com o SUS, cujo objeti-
vo será o atendimento das mulheres vitimadas 
pela violência domestica. Estou convencido de 
que em poucos meses teremos a assinatura desse  
acordo! 

Seguimos na luta contra as espúrias interme-
diadoras que pululam em nossas cidades, mais em 
SP; o problema é que além de se tornar difícil a 
obtenção de provas documentais, essas organiza-
ções agem como verdadeiros camaleões, fecham 
aqui e abrem ali com novo CNPJ, tornando muito 
difícil a tarefa de puni-los, ademais a burocracia 
vigente em nosso país causa a impressão de cons-
pirar a favor destes bandidos!
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Ingressamos com uma liminar aqui e ela é cas-
sada ali...

De qualquer forma há 1 mês tivemos uma reu-
nião com Dr Lavínio Camarim amigo e conselhei-
ro do CREMESP que se encontra empenhado em 
nos ajudar.

Graças a um trabalho conjunto liderado pelo 
Douglas Jorge (DEPRO), identificamos inúme-
ros colegas denunciados cujos nomes foram entre-
gues ao CREMESP para que medidas punitivas 
sejam tomadas. 

 Por falar em Conselho, retomaremos nosso 
projeto com o propósito de agir junto ao CFM para 
que a lei de proteção as especialidades com pelo 
menos 5 anos de residência e responsáveis por pro-
cedimentos de alta complexidade seja promulgada, 
fato que já poderia ter acontecido não tivéssemos 
sido atropelados por uma excrecência chamada “ 
Médicos cubanos agindo sem revalida”!

Outro assunto que merece destaque é o absolu-
to descompromisso que alguns colegas tem com o 
estatuto que nos norteia. Quero deixar claro que 
o que está escrito tem de ser obedecido, ainda que 
não concordemos com as leis.

Serei implacável com estas infrações éticas, 
obedecendo o princípio da igualdade: a ninguem é 
dado o direito de transgredir o que está pacificado 
nos códigos de conduta muito menos com o que foi 
decidido em assembléia. 

Como tenho dito nos últimos meses, nosso 
foco será o residente; estamos em via de modificar 
o curso integrado para deixá-lo unificado como 
de fato deve ser, proporcionando condições de 

igualdade; não é correto que as aulas sejam dís-
pares beneficiando os do eixo sul em detrimento 
dos alunos do norte. Há que existir isonomia até 
para que a avaliação na prova de Especialista seja 
justa!

Uma forma que me parece eficiente e exeqüí-
vel é a de realizarmos gravações das aulas-texto 
de todo o curso: ao mesmo tempo os 84 serviços 
credenciados transmitirão “in loco” o programa do 
dia sempre com a presença de um preceptor inte-
ragindo com seus alunos. Isto é tarefa que deve-
rá envolver o DESC, Comissão de Especialistas e 
Capítulos da SBCP.

Conviví há poucos dias, no Congresso do 
DESC com cerca de 700 residentes, uns eufóricos 
pelo início do estágio, outros ansiosos pela pro-
va de Especialista pela qual passariam; mas uma 
questão me deixou inquieto: o que farão e para 
onde irão esses mais de 200 formandos após exaus-
tivos 5 anos de pós-graduação?

Penso que a SBCP pode, através de um senso 
estatístico, estimar regiões e cidades interessadas 
em receber esses cirurgiões plásticos contatando 
os hospitais ou as próprias prefeituras.

 Enfim, há um turbilhão de problemas e desa-
fios, o que nos faz eleger as prioridades, além, por 
suposto, dos acidentes de percurso que poderão 
advir. 

Por derradeiro, uma vez mais, coloco-me pes-
soalmente, a disposição para o diálogo prometen-
do empenho e atenção aos colegas que me procu-
rarem.

Um forte abraço do amigo
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Secretaria
Luciano Chaves
Secretário Geral 

secretario@cirurgiaplastica.org.br

Pensando	no	futuro	biênio,	2014/2015
É uma Honra, seguida do  prazeroso trabalho em 

prol da SBCP, o exercício da secretária geral, juntos, 

poderemos vislumbrar e planejar, um futuro muito 

otimista.

Porém... inovador, em condutas e planejamento. 

agregando a cirurgia plástica brasileira, a importante 

referência de credibilidade, que venha a conquistar 

cada vez mais, o reconhecimento da população. 

Iniciamos uma nova gestão usufruindo da exce-

lência das diretorias anteriores, que muito contribuí-

ram pela solidez institucional da SBCP.

Mas estamos ambiciosos, com propostas de tra-

balhos inovadores, reestruturando a SBCP no ponto 

de vista de gestão. aliados ao avanço cientifico e edu-

cacional. coroando com bem sucedidas ações huma-

nitárias. 

Sobre este ponto de vista, vivemos um momento 

singular.

Comemorativo e exemplar para todas as socieda-

des de especialidades médicas. A criação da Funda-

ção IDHEA, braço  humanitário da SBCP.

Com futuro promissor de positividade a imagem 

do cirurgião plástico, estabelecendo definitivamen-

te como uma instituição de responsabilidade social. 

com ações efetivamente dedicadas Com o único pro-

posito: promover na nossa especialidade, a realizaçao 

de essênciais benefícios a população carente e desas-

sistida pela saúde pública.

A Bahia, nos espera para um congresso da família 

societária, no magnifico Resort Costa do Sauipe.

Harmonizando ciência e lazer. planejamos com a  

responsabilidade de oferecer um evento impar, com 

confortável infra estrutura hoteleira e um moderno 

Centro de Convenções, recém inaugurado, o Arena 

Sauipe.

É uma grande honra, e satisfação ser membro 

desta conceituada diretoria. Presidida pelo compe-

tente e amigo, Prado Neto, que lidera com maestria 

esta equipe com os estimados amigos, Vices Niveo 

Steffen e Denis Calazans, Secretário Adjunto Hen-

rique  Radwanski, Tesoureiros Luis Henrique Ishida 

e Arnaldo Miró. E no DEC coordenado pelo  Hum-

berto campos. 

E que juntos, possamos nos unir em um único 

propósito, que é a defesa de nossa especialidade. fun-

damentada em princípios éticos.

Abraço fraterno,

Conforme Art. 56 do estatuto vigente, os colegas 
abaixo solicitam ingresso no Quadro Associativo da 
SBCP.
Todos os demais membros têm o prazo de 30 (trinta) 
dias, a contar desta publicação, para se manifesta-
rem. Caso se comprove alguma irregularidade, retor-
nará ao DEPRO para reavaliação.

INGRESSO ASPIRANTE A MEMBRO EM 
TREINAMENTO

Dr. Thiago Henrique Tondineli – Rio de Janeiro/RJ



9

Relatório Anual de atividades da Diretoria Executiva --- 2013
10/Janeiro – Ofício aos Presidentes de Regionais infor-

mando a programação de repasses;
11/Janeiro – Ofício a A.M. B. solicitando informações 

sobre a resolução 1984/2012, sobre o recolhimento da taxa 
de 3% do valor da inscrição de eventos cadastrados pela 
CNA;

16/Janeiro – Reunião ordinária (despachos diversos) – 
São Paulo;

16/Janeiro – Participação em reunião no Ministério da 
Saúde, para formação do Grupo Técnico de elaboração da 
Linha de Cuidado aos pacientes vítimas de lesões em Mem-
bros Superiores;

17/Janeiro – E-Plastiko´s alertando os associados so-
bre a matéria veiculada no Jornal Correio Braziliense, de 
médicos que realizam atos cirúrgicos auxiliados apenas por 
instrumentadores;

24/Janeiro – E-Plastiko´s alertando os membros quan-
to aos últimos acontecimentos envolvendo intercorrências 
graves em procedimentos de Cirurgia Plástica que eviden-
ciaram grande correlação com pacientes provenientes de 
consórcios e/ou intermediadoras de serviços médicos, e que 
a partir desta data, os médicos denunciados serão sumaria-
mente enviados aos CRMs e DEPRO;

 24/Janeiro – Ofício enviado aos Presidentes de Socie-
dade de Especialidade, solicitando informações sobre autu-
ação da Prefeitura referente ao ISS.

28/Janeiro – E- Plastikos convidados aos médicos que 
pudessem ajudar com as vítimas de queimaduras do aciden-
te na cidade de Santa Maria/RS

01/Fevereiro – Reunião ordinária (despachos diversos) 
– São Paulo – Reunião com Advice sobre Campanha Publi-
citária – Reunião com Assessoria Jurídica – ISS

06/Fevereiro – E-Plastiko´s alertando os médicos para 
fiel cumprimento a Resolução CFM nº 1836/2008, que proí-
be o atendimento médico de qualquer natureza por meio de 
clínicas/empresas que promovam planos financeiros para re-
alização de cirurgias plásticas;

07/Fevereiro – Ofício enviado ao C.F.M. com proposta 
para Resolução de Regulamentação para o exercício da es-
pecialidade de Alta Complexidade.

08/Fevereiro - Reunião ordinária (despachos diversos) 
– São Paulo – Reunião com agencia de oficial do Congresso 
– Congonha Travel, sobre hospedagens RJ;

22/Fevereiro – Reunião ordinária (despachos diversos) 
– São Paulo – Reunião com Advice sobre Campanha Publi-
citária – Reunião com Clarté sobre site SBCP;

25/Fevereiro – Ofício enviado ao Deputado Federal 
Eleuses Paiva respondendo a manifestação de parecer da 
Sociedade sobre o Projeto de Lei nº 4.622/2012. A SBCP 
não recomendou a utilização do POLIMETILMETACRI-
LATO (PMMA), e SILICONE LÍQUIDO em suas for-
mas injetáveis, em quaisquer dosagens e/ou planos anatômi-
cos de aplicação.

25/Fevereiro – Ofício à Presidenta do CREMERJ 
Dra. Marcia Rosa de Araujo, referente à Medicina Estéti-
ca. Solicitando suspensão do uso de expressão “medicina 
estética” de cursos, certificados, consultórios e propagan-
da e também que estes sejam sumariamente fechados, até 
que se adequem aos ordenamentos previstos em Lei.

28/Fevereiro – Ofício enviado ao Secretário de Esta-
do de Saúde do Distrito Federal, Doutor Rafael de Aguiar 
Barbosa. Esclarecendo que A Sociedade tem legitimidade 
moral e ética para defender o Cirurgião Plástico como o 
profissional habilitado para atuar na reconstrução mamaria 
no tratamento do câncer deste órgão (copiado para Presi-
dentes de Regionais);

28/Fevereiro – Segunda reunião no Ministério da Saú-
de, com Grupo Técnico da Linha de Cuidado aos pacientes 
vítimas de lesões em Membros Superiores;

28 de Fevereiro e 01 de Março – 7º Congresso do DESC 
– São Paulo/SP (Avaliação de residentes dos Serviços Cre-
denciados; Exame para obtenção do Título de Especialista; 
Reunião com os Regentes de Serviços Credenciados);

15 a 17 de Março – Participação no Simpósio Interna-
cional de Cirurgia Plástica - Hotel Sheraton – São Paulo

16 de Março – Reunião para despachos diversos – reu-
nião com tesoureiro Regional São Paulo;

21 a 23 de março – 26ª Jornada Centro-Oeste de Cirur-
gia Plastica – Goiânia/GO - Reunião do Conselho Fiscal; 
Reunião dos Presidentes de Regionais; Reunião do Conse-
lho Deliberativo; 

28 de março – Reunião ordinária (despachos diversos)
02 de Abril – Ofício 052/2013 - Ref.: Solicitação de au-

diência MEC / Assunto: “Cursos Lato Sensu – em áreas de 
atuação médica – M.E.C.

12 de abril – Reunião ordinária (despachos diversos)
04 de abril – Reunião ordinária (despachos diversos)
04 a 06 de abril – 9ª Jornada de Cirurgia Plástica de 

Búzios – SBCP–RJ (Presidência; Tesouraria) Búzios/RJ
05 e 06 de abril – 7º Simpósio de Intercorrências em 

Cirurgia Plástica - Ouro Preto / MG (2º Vice Presidente)
10 de abril – E-Plastiko’s 10/2013 - Relatório Conclusi-

vo CREMERJ Entrevista Isto é
11 de abril - Reunião ordinária (despachos diversos)
11 a 16 de abril – The Aesthetic Meeting 2013 - ASAPS 

- New York
12 e 13 de Abril – Participação na VII Jornada Per-

nambucana de Cirurgia Plástica
15 de abril – Reunião no CFM sobre Procedimentos 

invasivos de alta complexidade e tempo de formação 
19 de abril – Reunião ordinária (despachos diversos)
19 de abril – Reunião Científica – SBCP-ES (Presidên-

cia) 
25 a 27 de abril – 29º Jornada Sul Brasileira de Cirur-

gia Plastica – Curitiba – PR
Tema Central: Mama. Reuniões realizadas: Reunião 

Diretoria Nacional: Assutos SBCP/IPRAS; Campanha de 
Marketing; Estatuto do INSTITUTO DE ENSINO E 
AÇÃO HUMANITÁRIA – IDEAH; 

17 de maio – Reunião ordinária (despachos diversos)
20 de maio – Ofício 079/2013 - Ref.: Protesto de 25/

maio contra a admissão de médico estrangeiros, pelo Gover-
no Federal - apoio a iniciativa e protesto

10 de maio – Comunicação aos Sócios via correio e E-
-plastikos, da data de abertura e encerramento de inscrições 
para o processo eleitoral. 

21 de maio – E-Plastiko’s 18/2013 - Eleições CRMs
22 de maio – Reunião ordinária (despachos diversos)
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22 de maio – Ofício 081/2013 – Prazo para candidatura 
de cidade sede para Congresso 2017 até 30/junho

22 de maio – Ofício 082/2013 – CODAME – Ref. Cam-
panha “Cirurgia Plástica é com Cirurgião Plástico”

29 de maio a 01 de junho - 33ª Jornada Paulista de Ci-
rurgia Plástica - São Paulo/SP – Reuniões Realizadas: Pa-
trocinadores; Reunião da Comissão de Reconstrução Ma-
mária e Cirurgia Oncológica da Mama; Reunião Comissão 
D.E.S.C.; Reunião Comissão Eleitoral; D.E.C.; Comissão 
de Especialista; Assembléia Geral Ordinária; 

05 de junho – Abertura oficial do processo eleitoral
06 de junho – Ofício 089/2013 – Comunicação aos Pre-

sidentes de Regionais da Abertura do Edital de Titular 2013
07 de junho – Entrega do Prêmio Jornalista para a Mo-

nica Teixeira - Rio de Janeiro 
17 de junho – Ofício 095/2013 – Ref. Denúncia/Re-

presentação – Cursos lato sensu e similares em área médi-
ca – Cirurgia Plástica, Medicina Estética, Cirurgia Plástica 
Estética

10 de junho – Reunião CFM em São Paulo sobre pro-
cedimentos invasivos de alta complexidade e tempo de for-
mação;

14 de junho – Reunião MEC (Brasilia) com Secretá-
rio de Regulação e Supervisão da Educação Superior - Dr. 
Jorge Rodrigo Araújo Messias

15 de junho – 5º Curso de Inclusão de Implantes SBCP 
– MG (Presidência)

19 de junho – Reunião ordinária (despachos diversos)
29 de junho – Reunião ordinária (despachos diversos)
05 de julho – E-Plastiko’s : Comissão de Museu e His-

tória da SBCP
10 de julho – Ofício 108/2013 - Comissão Nacional de 

Residência Médica - Ref.: Vistorias para Credenciamento 
e Recredenciamento das Residências Médicas em Cirurgia 
Plástica

16 de julho – Eleição: Prazo final para registro das cha-
pas;

19 de julho – Reunião ordinária (despachos diversos)
29 de julho – Reunião ordinária (despachos diversos) - 

Assuntos discutidos: CBHPM, e site da SBCP
01 de agosto - Reunião Comissão Nacional de Recons-

trução Mamaria da SBCP
03 de agosto – Participação V Curso de Inclusão de Im-

plantes com Cirurgias ao vivo - SBCP Minas Gerais
07 a 10 de Agosto – 32º Jornada Carioca de Cirurgia 

Plástica – Rio de Janeiro/RJ - Reuniões realizadas: Reu-
nião Reforma Estatuto; Reunião do Conselho Fiscal, Reu-
nião Comissão de Titular; Reunião Comissão de Silicone; 
Reunião DEC; Reunião com os Presidentes Regionais; 
Reunião do Conselho Deliberativo; Reunião IPRAS; 

12 de Agosto – Reunião no CFM - Ref. Procedimentos 
invasivos de alta complexidade e tempo de formação

16 e 17 de Agosto – ISAPS Course - Fortaleza/CE
27 de Agosto – Reunião Dr. Denis Calazans com Asses-

soria Jurídica
28 de Agosto – Ofício à todos os Ex Presidentes Na-

cional para participar da Sessão Solene de Abertura do 50º 
Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica

29 a 31 de Agosto – Participação na XXII Jornada de 
Cirurgia Plástica da Santa Casa de Porto Alegre

30 de Agosto – Reunião ordinária (despachos diversos)
05 de Setembro – Ofício aos Regentes de serviços cre-

denciados, pedindo apoio para proposta da THE BRIDGE, 
para atendimento humanitário às mulheres vitimas de vio-

lência doméstica
06 de Setembro – Apuração dos Votos – Eleição 2013
09 de Setembro – Reunião com Patrocinadores
E-Plastiko’s 26/2013 – Comunicado aos sócios para 

participação Cadastro Nacional de Implantes Mamários 
(CNIM)

E-Plastiko’s 27/2013 – reportagem do Jornal Correio 
Braziliense

12 a 14 de Setembro – 28ª Jornada Norte Nordeste de 
Cirurgia Plástica – Aracajú/SE – Tema Central: Contorno 
Corporal. Reunião Realizadas: Reunião com a Comissão de 
Titular; Reunião com a Comissão de Prêmios.

16 de Setembro – E-Plastiko’s 28/2013 – Comunicação 
sobre Diretorias Eleitas para Biênio 2014/2015

20 de Setembro – Participação no Body Contour-São 
Paulo

 Reunião ordinária (despachos diversos)
28 de Setembro – Participação no Fórum Internacio-

nal sobre Cirurgia Redutora de risco no câncer de mama e 
mastectomia conservadora da aréola e papila – Hotel Sofitel 
– RJ

02 de Outubro – Coletiva de Imprensa na sede da Re-
gional São Paulo - Campanha de atendimento as mulheres 
vitimas de violência doméstica

03 de Outubro – Ofício as Regionais candidatas a cidade 
sede do Congresso em 2017, com instruções sobre apresenta-
ção durante a reunião do Conselho Deliberativo.

03 a 05 de Outubro – 18ª Jornada Mineira de Cirurgia 
Plástica – com reunião com Presidentes eleitos para biênio 
2014/2014 das Regionais

11 de Outubro – Reunião ordinária (despachos diver-
sos)

14 de Outubro – E-Plastiko´s 29/2013 – Divulgando a 
Campanha “Cirurgia Plástica é com Cirurgião Plástico”

18 de Outubro – E-Plastiko´s 30/2013 – Convocação 
aos Membros Titular para Assembleia Geral Ordinária, du-
rante Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica

Reunião ordinária (despachos diversos)
25 e 26 de Outubro – Participação no Simpósio Avan-

çado de Cirurgia Plástica Contemporânea – SBCP – DF
26 de Outubro – Participação Simpósio de Face – 

SBCP – BA
28 de Outubro – Reunião ordinária (despachos diver-

sos)
31 de Outubro – Participação no evento Sociedade Bra-

sileira de Direito Médico e Bioético –ANADEM – DF
01 de Novembro – Reunião ordinária (despachos di-

versos)
07 de Novembro – Aprovado novo Regulamento Inter-

no do Departamento de Ensino e Serviços Credenciados-
-DESC

08 de Novembro – Reunião ordinária (despachos di-
versos)

Convocação aos Membros Titular para Assembleia Ge-
ral Extraordinária, Tendo como pauta a criação da “Funda-
ção Instituto para o Desenvolvimento do Ensino e Ação Humanitá-
ria (IDEAH)”

13 a 17 de Novembro – 50º Congresso Brasileiro de 
Cirurgia Plástica – Rio de Janeiro/RJ – Reuniões Realiza-
das: Reunião com a Comissão de Prêmios; Conselho Fiscal, 
D.E.S.C., Reunião com os Presidentes de Regionais, Con-
selho Deliberativo, Assembleia Geral Ordinária; Reunião 
com a Comissão de Especialista.

21 de Novembro – Participação em reunião junto ao 
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Relatório Anual de atividades da Diretoria Executiva --- Jan-Fev-Mar 2014
10/01/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-

sos) – São Paulo
16 a 18//01/2014 – Solenidade de posse das Regio-

nais: Bahia, Fortaleza e Pernambuco
24/01/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-

sos) – São Paulo
24 e 25/01/2014 – Participação no evento da ISAPS 

– Dubai
31/01/2014 – Solenidade de posse da Regional Pará
07/02/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-

sos) – São Paulo
14/02/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-

sos) – São Paulo; Reunião com Dr. Lavínio Camararim 
– Cremesp ; Reunião Comissão de Honorários Médi-
cos; Reunião Comissão de Reconstrução Mamária

14/02/2014 – Solenidade de posse da Regional Ala-
goas

23 a 27/02/2014 – Participação no 6th American-
Brazilian Aesthetic Meeting - JURERE BEACH, Flo-
rianopolis, SC

27/02/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos) – São Paulo; 16h00 Participação curso de residen-
tes na UNIFESP; 19h00 – Missa em homenagem ao 
Dr. Paulo Correia - Igreja N. Sra. do Brasil

06 e 07/03/2014 – 8º Congresso do DESC – São 
Paulo/SP - Avaliação de residentes dos Serviços 
Credenciados; Exame para obtenção do Título de 
Especialista; Reunião com os Regentes de Serviços 
Credenciados; 

12/03/2014 – Participação no curso de residentes 
em Ribeirão Preto

13/03/2014 – Reunião com Secretário de Atenção a 
Saúde Distrito Federal; Noite-Abertura das Atividades 
Científicas da Regional Distrito Federal

14/03/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos) – São Paulo; e-Plastiko´s: Alerta - Implantes Ma-
mários de Silicone marca CEREFORM

14 a 16/03/2014 – Participação no XV Simpósio In-
ternacional de Cirurgia Plastica - Sheraton SP WTC

21/03/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos); Noite– Aula na UNIFESP

24/03/2014 – Participação na Abertura do Serviço 
de Queimados da UNIFESP 

25/03/2014 – Reunião no Gabinete da Secretaria de 
Atenção à Saúde - SAS/MS - Esplanada dos Ministé-
rios, em Brasília-DF;

27 a 29/03/2014 – 27ª Jornada Centro Oeste de Ci-
rurgia Plástica - Reunião do Conselho Fiscal; Reunião 
com os Curadores do IDEAH; Reunião com a Direto-
ria Nacional; Reunião do DEC; Reunião dos Presiden-
tes de Regionais; Reunião do Conselho Deliberativo; 

Consultas Postais – CD

26/fevereiro - Consulta 01/14 – Nomeação de 
Comissões, departamentos e capítulos para biênio 
2014/2015 

27/fevereiro - Consulta 02/14 – Nova logomarca do 
Congresso Brasileiro 2014

                  - Consulta 03/14 – Contratações de Ser-
viços Jurídicos e Contábeis 

12/março - Consulta 04/14 – Nomeações Comis-
sões, Departamentos e Capítulos 

20/março - Consulta 05/14 – Apoio “II Simpósio 
Internacional de Cirurgia da Mão e Microcirurgia Re-
construtiva”

21/março - Consulta 06/14 – Proposta de Criação 
do Departamento de Chancelaria e regulamento

CRM-MG
22 de Novembro – Reunião ordinária (despachos di-

versos)
29 de Novembro – Reunião ordinária (despachos di-

versos)
Participação no Jantar de encerramento de atividades 

do ano 2013 - Regional Rio Grande do Sul
06 de Dezembro – Reunião ordinária (despachos di-

versos) e almoço de encerramento das atividades da SBCP-
-Nacional e confraternização, ano 2013.

Aprovado Estatuto da Fundação Instituto para o De-
senvolvimento do Ensino e Ação Humanitária (IDEAH)

Participação no 16º Encontro Catarinense de Cirurgia 
Plástica – SC

Participação solenidade de Formatura do Curso de 

Educação Continuada em Cirurgia Plástica – 2013 – Regio-
nal Minas Gerais

07 de Dezembro – Realizada Assembleia Geral Extra-
ordinária para criação da “Fundação Instituto para o De-
senvolvimento do Ensino e Ação Humanitária (IDEAH)”

11 de Dezembro – Reunião ordinária (despachos diver-
sos)

16 de Dezembro – Reunião para lavrar Escritura da 
“Fundação Instituto para o Desenvolvimento do Ensino e 
Ação Humanitária (IDEAH)”

19 de Dezembro – Participação em reunião no Minis-
tério da Saúde - Coordenação Geral de Média e Alta Com-
plexidade, para tratar sobre Diretrizes de Atenção às Ano-
malias Crânio e Buco-Maxilo-Faciais no Sistema Único de 
Saúde – SUS 
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COMISSÃO JULGADORA DO EXAME PARA 
ASCENSÃO A MEMBRO TITULAR
Coordenadora:  Lydia Masako Ferreira
Membros: Alexis Lemos Pacheco
 Antonia Marcia Branco Cupello
 Benjamin de Souza Gomes Filho
 Fábio Xerfan Nahas
 Ithamar Nogueira Stocchero
 Joel Veiga Filho
 Jose Pascoal Duarte Pinheiro Correia
 Marcelo Rodrigues da Cunha Araujo
 Myrian de Castro
 Ognev Meireles Cosac
 Pedro Pita
 Sérgio Levy Silva

COMISSÃO JULGADORA DO EXAME DE SU-
FICIÊNCIA PARA OBTENÇÃO DO TÍTULO DE 
ESPECIALISTA
Coordenador :  Luiz Haroldo Batista Pereira
Membros: Antonio de Aracoeli Lopes Ramalho
 Eduardo Montag
 Eugênio Gonzalez Cação
 Fabio Inácio da Cunha
 Henrique Pessoa Ladvocat Cintra
 Ivan José Ramos Tavares
 Luiz Alberto Sousa Leite
 Marcelo Recondo Cheffe
 Miguel Sabino Neto
 Pedro Bins Ely
 Renato Rocha Lage
 Roberto Kaluf
 Rogério Augusto Camargo Scheibe
 Vera Tatiana Coelho de Souza

COMISSÃO DE CONCURSOS E CONCESSÃO 
DE PRÊMIOS
Coordenador:  Alcemar Maia Souto
Membros: Alexandre Alcides Mattos de Meira
 Alessandra Grassi Salles
 Andre Hoenisch Medeiros
 Carlos Lacerda de Andrade Almeida
 Italo Bozzola Filho

Comissões,	Departamento	e	Capítulos	nomeados	para	o	biênio	2014/2015:

 João Erfon Almeida Ramos
 Luciano Mujalli
 Marcela Caetano Cammarota
 Sylvio Correa da Silva Junior

CONSELHO FISCAL
Membros Efetivos:  José Hermilio Curado
 Jose Yoshikazu Tariki
 Sergio Moreira da Costa
Suplentes: Jose Goulart Furtado
 Luiz Humberto Toyoso Chaem
 Sergio Carreirão

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Diretor:  Pedro Djacir Escobar Martins
Secretário:  Claudio Salum Castro

DEPARTAMENTO DE EVENTOS CIENTÍFICOS 
(DEC)
Diretor:  Humberto Campos
Secretário:  Claudio Cardoso de Castro
Assessores Regionais: 
Centro Oeste:  Nelson Fernandes de Moraes
Minas Gerais:  Eduardo Luiz Nigri dos Santos
Norte-Nordeste: Francisco de A. Montenegro Carvalho
São Paulo:  Claudia Nunes Machado
Sul:  Mauro Fernando Silva Deos
Rio de Janeiro:  Fernando Serra

CHANCELARIA INTERNACIONAL
Coordenador:  Osvaldo Ribeiro Saldanha

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA 
(PEC)
Coordenador:  Carlos Eduardo Guimarães Leão
Membros: Alexandre Alcides Mattos de Meira
 Cassio Eduardo Adami Raporos do 

Amaral
 Guilherme Boabaid Furtado

REPRESENTANTE JUNTO AOS PAÍSES IBERO-
LATINOAMERICANOS
Coordenador:  César Kelly Villafuerte Velez
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COMISSÃO DE MUSEU E HISTÓRIA
Coordenador:   Fernando Gomes de Andrade
Membro:  Moises Wolfenson

COMISSÃO DE ASSUNTOS MINISTERIAIS E 
EMBAIXADAS
Carlos Augusto Carpaneda
Jose Renato Harb

COMISSÃO DE ASSUNTOS DO MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO
Salustiano Gomes Pinho Pessoa

COMISSÃO DE HONORÁRIOS E CONVÊNIOS
Coordenador:  Henrique Lopes Arantes
Membros: Daniel Gabas Stuchi
 Murillo Francisco Pires Fraga
 Murilo Louzada
 WilsonRubens Andreoni

REVISTA BRASILEIRA DE CIRURGIA PLÁSTI-
CA
Editor:  Ricardo Baroudi
Co Editor:  Dov Charles Goldenberg
Editores associados: Antonio Roberto Bozola
   Rolf Gemperli
   Marcelo Sacramento Cunha
   Fabio Xerfan Nahas

REPRESENTANTES JUNTO A AMB
Eduardo Montag
Fabio Lopes Saito
Endrigo Oliveira Bastos

REPRESENTANTES JUNTO AO CFM
Denis Valter Calazans Loma
Luciano Ornelas Chaves
Sergio Moreira da Costa

OUVIDORIA GERAL
Zulmar Antonio Accioli de Vasconcelos

COMISSÃO DE BANCOS DE DADOS
Rodrigo d’Eça Neves

COMISSÃO DE AÇÕES JURÍDICAS
Léo Francisco Doncatto
Ricardo Oliva Willhelm

COMISSÃO DE QUALIFICAÇÃO MÉDICA
Jayme Adriano Farina Junior

PLASTIKO’S
Editor: Sérgio Aluani

COORDENAÇÃO DOS CAPÍTULOS
Vera Lucia Nocchi Cardim

CAPÍTULO DE CIRURGIA CRÂNIO-MAXILO-
-FACIAL
Regente:  Endrigo Oliveira Bastos

CAPÍTULO DE CIRURGIA ÓRBITO-PALPE-
BRAL
Regente:  Henri Friedhofer

CAPÍTULO DE CIRURGIA PLÁSTICA PÓS BA-
RIÁTRICA
Regente:  Alfredo Donnabella

CAPÍTULO DE CIRURGIA DA MÃO
Regente:  Luiz Mario Bonfatti Ribeiro

CAPÍTULO DE MICROCIRURGIA
Regente:  Jose Carlos Marques de Faria

CAPÍTULO DE CIRURGIA ONCOLÓGICA
Regente:  Eduard Rene Brechtbuhl

CAPÍTULO DE QUEIMADURA
Regente:  Flavio Nadruz Novaes

CAPÍTULO DE RESTAURAÇÃO CAPILAR
Regente:  Henrique Nascimento Radwanski

CAPÍTULO DE RINOLOGIA
Regente:  Alan Landecker

CAPÍTULO DE VIDEO-ENDOSCOPIA
Regente:  Enzo José Rivera Citarella

CAPÍTULO DE MAMOPLASTIA
Regente:  Ataliba Ronan Horta

CAPÍTULO DE CIRURGIA DO CONTORNO 
CORPORAL
Regente:  Juarez Moraes Avelar
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CAPÍTULO DE CÉLULA TRONCO
Regente:  Isa Dietrich

CAPITULO DE LASER E TRATAMENTO CUTÂ-
NEOS
Regente:  Romulo de Melo Mene

CAPÍTULO DE PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS 
MINIMAMENTE INVASIVOS
Regente:  Rogério Ruiz

CAPÍTULO DE COSMETOLOGIA
Regente:  Patricia Jacqueline Erazo Indaburo

CAPÍTULO DE RITIDOPLASTIA
Regente:  Carlos Alberto Calixto

CAPÍTULO DE DOENÇAS E RECONSTRUÇÃO 
DAS MAMAS
Regente:  Antonio Carlos Corte Real Braga

CAPÍTULO DE GESTÃO E PLANEJAMENTO 
DE CARREIRA
Regente:  Gustavo Flosi Stocchero

CAPÍTULO DE CIRURGIA DA GENITALIA E IN-
TERSEXO
Regente:  Jalma Jurado

CAPITULO DE FISSURAS
Regente:  Renato da Silva Freitas

CAPÍTULO DE FERIDAS, PERDAS CUTÂNEAS 
E BIOMATERIAS
Regente:  Marcus Castro Ferreira

CAPÍTULO DE IMPLANTES
Regente:  Geza Laszlo Urmenyi

COMISSÃO DO SILICONE
Coordenadores:  Claudio Manoel de Menezes Rebello
 Wanda Elizabeth Massiere Y Correa
Membros: Carlos Alberto Jaimovich
 Douglas Jorge
 Luciano Alves da Silva
 Luis Bernardo Fróes
 Filipe Volpe D’Angieri Basile
 Jose Pereira de Faria Sobrinho

COMISSÃO DE PESQUISA E INOVAÇÃO
Coordenadora:  Lydia Masako Ferreira
Membros:  João Medeiros Tavares Filho
 Carlos Alberto Calixto

CENTRO DE AUDIÊNCIA E VÍDEO
Coordenador:  Humberto Campos

COMISSÃO DE RECONSTRUÇÃO MAMÁRIA E 
CIRURGIA ONCOLÓGICA DA MAMA
Coordenador:  Alexandre Mendonça Munhoz
Secretario:  Miguel Sabino Neto
Membro:  Antonio Carlos Corte Real Braga
 Claudio Salum Castro
 Eduardo Montag
 Luciano Ornelas Chaves
 Marcelo Versiani Tavares
 Ognev Meireles Cosac
 Paulo Roberto de Albuquerque Leal
 Ruy Correa Vieira
 Sirlei dos Santos Costa
Consultores:  Denis Calazans Loma
 João Carlos Sampaio Góes
 João de Moraes Prado Neto
 Rolf Gemperli

COMISSÃO DE LIPOASPIRAÇÃO
Coordenador:  Pericles Vitorio Serafim Filho
Membros:  Fábio Coutinho Ferreira
 Francisco Jose Fontenele Bezerra
 Joao Evaristo Puzzi Bono
 Jose Hermano Marinho Junior
 Luiz Humberto Garcia de Souza
 Vinicius Alfano Moscozo
 Marilho Tadeu Dornelas
 Rodrigo Pinto Gimenez
 Ronildo Storck
 Sergio Augusto da Conceição

COMISSÃO DE MARKETING E DIVULGAÇÃO
Eduardo Sucupira

COMISSÃO DAS LIGAS DE CIRURGIA PLASTI-
CA
Coordenador:  Alexandre Piassi Passos
Membro:  Carlos Koji Ishizuka
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BALANÇO ANUAL CONSOLIDADO 2013

Receitas Orçado Realizado

Anuidades 2.800.000 3.916.673

Receitas de Congresso 3.200.000 2.595.878

Receitas de Patrocínios Institucio-
nais

1.500.000 4.071.116

Receitas de Jornadas 1.700.000 1.482.861

Receitas Financeiras 130.000 194.404

Receitas de Certificados 90.000 260.376
Recuperação de Despesas 90.000 109.543

Outras Receitas 60.000 116.711

Patrocínio Jornadas 1.300.000 1.037.430

Receitas de Cursos/Jantares 
Jornadas

20.000 35.890

Outros Eventos 90.000 100.411

Cursos 150.000 41.290

Sub-Total 11.130.000 13.962.584

Despesas   

Congresso 2.600.000 2.607.876

Jornadas 2.400.000 2.638.442

Evento Desc 200.000 247.247

Outros Eventos 280.000 883.438

Pessoal 1.900.000 2.544.380

Tributárias 70.000 134.299

Despesas Adm Variáveis 600.000 1.043.434

Despesas Adm Fixas 1.800.000 2.807.108

Financeiras 130.000 153.996

Despesas com C.D, CF, PEC, 
DEPRO e Outras Comissões

300.000 349.992

Outras Despesas 3.000 24.716

Sub-Total 10.283.000 13.434.927

  Superávit Primário 847.000 527.657

Tesouraria
Luis Henrique Ishida
Tesoureiro Geral 

tesoureiro@cirurgiaplastica.org.br

Caros colegas,

Este início de gestão tem sido bastante conturbado 
na tesouraria.Houve uma associação de acontecimentos 
que nos trouxeram a esta situação: a finalização dos con-
tratos da empresa de contabilidade que prestava serviços 
à SBCP, juntamente com o falecimento do Sr. Moreira, 
responsável pelo departamento financeiro da SBCP.

Porém, “há males que vêm para o bem...” e a necessi-
dade de reestruturação nos proporcionou uma reforma na 
organização financeira e contábil da Sociedade, através:
- Mudança do plano de contas da SBCP e dos seus even-

tos. Tal mudança nos permitirá ter um planejamento 
mais acurado de todo o departamento financeiro.

- Reforma do sistema de informática do departamento 
financeiro, baseado neste novo plano de contas.

- Introdução de um sistema informatizado e “on line” 
para acompanhamento do gerenciamento financeiro 
das regionais.

- Contratação de nova empresa de contabilidade, que 
permitiu uma organização contábil mais sólida.
Juntamente a esta reestruturação, procuramos me-

lhorar nosso resultado financeiro através de:
-  Ampliação das relações com nossos parceiros e pa-

trocinadores institucionais que são de fundamental 
importância para nosso suporte financeiro. Aproveito 
para agradecer a nossa saudável parceria com as em-
presas: Allergan, Lifesil e Silimed, nosso patrocina-
dores “Diamante”.

-  Redução custos por renegociações de contratos e re-
visões de contratações com:

-  Sistemas de informática
-  Assessoria jurídica
-  Assessoria de imprensa
-  Empresa de contabilidade
-  Gerenciamento do cadastro nacional de implantes 

mamários
-  Agencias de Turismo

Esperamos poder reverter estes resultados em proje-
tos que engrandecerão ainda mais a Sociedade.

Caso tenham algum questionamento ou dúvida, por 
favor entrem em contato comigo: lhishida@gmail.com ou 
cel. 11 98142-2144

Um abraço,
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BALANÇO ANUAL - NACIONAL 2013

Receitas 31/12/2013
Anuidades
Receitas de Congresso
Receitas de Patrocínios Institucionais
Receitas de Jornadas
Receitas Financeiras
Receita de Certificados
Recuperação de Despesas
Outras Receitas

2.582.306
2.595.878
2.759.995

319.390
116.872
260.376

26.670
28.407

Sub-Total Receitas 8.689.895
Despesas 31/12/2013

Jornadas
Fixas
Variáveis
Evento Desc.
Outros Eventos
CD/CF/DEPRO/Diretoria/Mutirão/
DAS e comissões
Pessoal
Congresso
Financeiras
Tributárias
Outras Despesas

395.120
2.301.056

501.918
247.247
121.914
349.992

1.619.627
2.607.876

103.756
110.503

8.351
Sub-Total 8.367.360

Superávit Primário 322.535

Fluxo de Caixa

EVENTO 2013

Superavit (Deficit) do Exercício 257.547

(+)Depreciação/Amortização 64.988
(+)Ajuste de Exercícios Anteriores -1.509.408

 

(=) Total do Ajuste Líquido -1.186.872

 

Circulante e Não Circulante - Ativo  

(-) (Aumento) Redução de Cheques a Receber -10.352
(-) (Aumento) Redução de Outros Titulos a Receber 100.471
(-) (Aumento) Redução de Adiantamentos a Receber -289.813
(-) (Aumento) Redução de Impostos a Recuperar -14.643
(-) (Aumento) Redução de Contas Correntes Regionais 1.300.560

 

(=) Total das Variações das Contas Ativo 1.086.223

 

Circulante e Não Circulante - Passivo  

(+) (Aumento) Redução de Contas a pagar -132.304
(+) (Aumento) Redução de Obrigaçoes Sociais a Recolher -1.436
(+) (Aumento) Redução de Obrigações Tributarias a Recolher -6.151
(+) (Aumento) Redução de Obrigações com o Pessoal -1.434
(+) (Aumento) Redução de Provisões Sociais e Trabalhistas 48.132
(+) (Aumento) Redução de Contas Correntes Regionais  
(+) (Aumento) Redução de Receitas de Exercicios Futuros  

 

(=) Total das Variações das Contas Passivo -93.194

 

Total das atividades Operacionais -193.843

 

Atividades de Investimentos -35.656

(-) Aquisição de Imobilizado -32.659
(-) Aquisição de Intangivel -2.997

 

Atividades de Financiamento  

(-) Emprestimos contratados  
 

(=) Caixa Gerado -229.499

(=) Resultado Final de Caixa (Disponível) -229.499

Saldo em bancos existente no Início do Exercício 799.728

Saldo em bancos existente no Final do Exercício 570.229

PREVISÃO ORÇAMENTARIA-2014
Receitas

Anuidades
Inscrições Jornadas
Congresso
Recuperação de Despesas
Outras Receitas
Cursos
Patrocínio Institucional
Patrocínio Jornadas
Receitas Certificados 
Financeiras
Receitas de Cursos/Jantares Jornadas
Outros Eventos

3.800.000
1.800.000
3.200.000

90.000
60.000

150.000
1.800.000
1.800.000

90.000
130.000

20.000
90.000

Sub-Total 13.030.000
Despesas

Congresso
Jornadas
Evento Desc.
Outros Eventos
Pessoal
Tributárias
Despesas Adm Variáveis
Despesas Adm Fixas
Financeiras
Despesas com C.D, CF, PEC, DE-
PRO e Outras Comissões
Outras Despesas

2.800.000
2.600.000

230.000
400.000

2.100.000
100.000
700.000

2.000.000
150.000
350.000

10.000
Sub-Total 11.440.000

Superávit Primário 1.590.000
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50º CONGRESSO BRASILEIRO DE CIRURGIA PLÁSTICA
RECURSOS HUMANOS
TRADUTORES

RECEPCIONISTAS

LIMPEZA

SEGURANÇA

CAIXA BANCO

89.670,00

38.880,00

15.540,00

10.752,13

2.500,00 157.342,13
RECURSOS TÉCNICOS
LOCAÇÃO DO ESPAÇO

EQUIPAMENTOS e MÍDIA DESK

MONTADORA

SINALIZAÇÃO

AMBULÂNCIA

GERADOR

CARRO FORTE

544.456,44

282.610,77

71.564,81

38.029,00

18.925,00

10.450,00

571,12 966.607,14
RECURSOS MATERIAIS
ALIMENTOS E BEBIDAS

BOLETINS

PASTAS

CORREIOS

BRINDES

SEGURO

TRANSPORTADORA

CRACHÁS

BANNER

271.672,00

76.612,30

75.000,00

22.639,02

17.292,00

6.762,75

5.452,40

4.236,80

1.094,00 480.761,27
PROGRAMA SOCIAL
BUFFET

AMBIENTAÇÃO/DECORAÇÃO

LOCAÇÃO DO ESPAÇO

RECURSOS HUMANOS

TRANSFER

MÚSICA

543.377,86

196.326,00

144.417,00

36.550,00

32.917,00

23.710,00 977.297,86
DIVERSOS   
DEVOLUÇÃO DE INSCRIÇÕES

PRÊMIO JORNALISTAS

OUTROS (Making Off)

17.000,00

12.000,00

9.000,00 38.000,00
DESPESAS TRIBUTÁRIAS
ECAD

LICENCIAMENTO

ISS

IRRF s/ RPA

18.550,71

10.098,84

8.598,00

382,20 37.629,75

50º CONGRESSO BRASILEIRO DE CIRURGIA PLÁSTICA
PASSAGENS  
Convidados Internacionais

Comissão de Especialista

Funcionários

Comissão de Titular

Prestadores de Serviços

DEC

Homenageados

Comissão de Prêmios

Diretoria Nacional e Regional

Chancelaria

Revista Cientifica

Convidados Nacionais

DAS

Conselho Fiscal

PEC

128.151,14

14.991,15

13.510,91

11.240,40

7.667,82

7.349,28

6.565,85

6.272,42

3.493,38

2.690,64

2.529,44

1.615,53

1.184,23

905,35

398,22

 

208.565,76
HOSPEDAGEM

Convidados Internacionais

Comissão de Titular

DEC

Comissão de Especialista

Diretoria Nacional e Regional

Convidados Nacionais

Funcionários

Comissão de Prêmios

Prestadores de Serviços

Chancelaria

DAS

Plastikos

Revista Cientifica

PEC

Conselho Fiscal

37.291,50

26.362,30

25.828,11

23.991,66

23.968,56

22.874,69

20.392,68

16.105,32

13.063,05

5.585,58

3.451,14

2.792,79

2.037,42

1.083,39

1.067,22 225.895,41
Total Despesas ============> 3.092.099,32

RECEITAS

INSCRIÇÕES (2499 INSCRITOS)

STANDS

CURSOS (968 INSCRITOS)

JANTAR ( 95 CONVITES)

2.514.811,77

729.311,92

48.400,00

33.250,00
Total Receitas =============> 3.325.773,69
RESULTADO ==============> 233.674,37  
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Mensagem do DEC
Humberto Campos
Diretor do Departamento de Eventos Científicos

Coordenador da Central de Vídeos

Meus amigos,

O Congresso Brasileiro na Bahia em 2014 está 

caminhando para ser um congresso diferente no 

aspecto estrutural e rico no aspecto cientifico. A 

nossa grade está sendo formatada para que pos-

samos discutir e compartilhar conhecimento não 

só nas salas de aulas, mas também fora delas, no 

maravilho complexo hoteleiro da Costa do Sauipe. 

Para tanto, estamos fazendo modificações na es-

trutura, dando margem a troca de ideias nas horas 

vagas, num espaço único reservado para nós.

Contaremos com um grande time com muita 

bagagem de colegas estrangeiros já confirmados 

Bryant Toth, Al Aly, Dennis Hurwitz, Mark Cod-

ner, Julius Few, Gary Burget, Christian Dani, 

Patrick Tonnard, Patrick Tredvicc, Yves Gerard 

Illouz entre outros. 

E, como já é de pra-

xe, o que temos de 

melhor da prata da 

casa, professores 

com credenciamen-

to internacional e os 

novos talentos, todos 

com suas ideias ino-

vadoras, que nos brindarão com muita discussão 

e aprendizado. 

Será realizado no primeiro e segundo dia um 

evento da Crânio Maxilo Facial paralelo ao con-

gresso, além de reuniões das associações de ex-

-alunos em espaços reservados.

A diretoria nacional na pessoa do nosso pre-

sidente Prado Neto, tem se mostrado sensível as 

nossas ideias e nos apoiando de forma plena.

Arrumem suas malas, tragam sua família e fa-

çam sua reserva!  Não percam a oportunidade de 

ficar no complexo de Sauipe e desfrutar de perto, 

tudo isso! As vagas são limitadas para hospeda-

gem. Conto com sua participação ATIVA neste 

evento especial.

Abraços!
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Relatório Anual da Central de Vídeos
A nossa Central de Vídeos a cada ano vem cumprin-

do o seu papel de ENSINO durante os eventos oficiais 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. A todo o 
momento vem se somando novos vídeos, que tem enri-
quecido o nosso arsenal. 

Neste ano solicitaremos dos colegas que farão apre-
sentação no Congresso Brasileiro de 2014, um vídeo 
para que a cada aula tenha, na Central de Vídeo, um 

complemento mais detalhado do procedimento relatado 
na apresentação. Desta forma nossa videoteca desem-
penhará mais um papel importante no aprendizado dos 
nossos associados.

No ano de 2013, em todos os eventos oficiais, o nu-
mero de vídeos assistidos foi de 2.761.

Abaixo, os vídeos mais assistidos durante o Con-
gresso Brasileiro de 2013:

Nº Autor Título

64 Sergio da Fonseca Lessa Cantopexias e cantoplastias emp. Nas blefaroplastias

53 Cesar Ribas Milleo Cantopexia

49 Raul Franco Gonzalez Cervicoplastia

49 Sergio da Fonseca Lessa Blefaroplastia inf. duplo acesso preser. o mus. orbicular

46 Sergio da Fonseca Lessa Seccao do lig. retentor orb. trat. das alt. da posicao pal.

45 Vera Lucia N. Cardim Blafaroplastia subperiostal

42 Joao Cabas Neto Mastopexia de aumento como evitar e tratar a ptose

30 Raul Franco Gonzalez Gluteoplastia pela técnica do xyz

29 Everardo Abramo Lipoabdomeplastia sem drenagem ativa e pt adesao cont.

25 Farid Hakme Face lifiting

25 Raul Franco Gonzalez PAM - pexia mais aumento da mama por via periareolar

24 Paulo Malta Muller Face lifting

24 Rodrigo Pinto Gimenez Toxina botulinica tipo A e pree. com ac. hialu. asso. a lido.

23 Jorge Bins Ely Papila invertida tratamento fechado com microincisao

23 Jose Horacio C. Aboudib Bases anat. de gluteoplastia - anatomia,disseccao e cir.

22 Pedro Djacir E. Martins Mamaplastia tec. de PITANGUY com ret. Inf. Areolado

22 Ruth Graf Ritidoplastia

21 Aymar Edison Sperli Otoplastia

21 Ewaldo Bolivar S. Pinto Implante mamario de poliuretano submuscular

21 Liacyr Ribeiro Mamaplastia para mama tuberosa

20 Luiz Haroldo Batist Implante de panturrilha

20 Lydia Masako Ferreira Ritidoplastia FAME

18 Evaldo A. D’assumpcao Abdominoplastia com lipoaspiracao

18 Humberto Campos Mamaplastia com pedículo inferior completo

17 Aymar Edison Sperli Mini-lipoabdominoplastia
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Mensagem do DEPRO
Douglas Jorge
Diretor do DEPRO

Recente publicação do Conselho Regional de 

Medicina do Estado de São Paulo indicou que 

entre as 53 especialidades médicas reconhecidas, 

a Cirurgia Plástica ocupa o 15% lugar na escolha 

por médicos com menos de 35 anos de idade(1).

Corresponde a 1,45% (784/53961), sendo as 

mais escolhidas a Clinica Médica (16,17%), a Ci-

rurgia Geral (12,31%), a Pediatria (10,57%) e a 

Ginecologia e Obstetrícia (7,35%). 

Apesar deste baixo número de médicos que es-

colhem a Cirurgia Plástica como especialidade, a 

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica anual-

mente aprova no exame para obtenção do título 

de especialista aproximadamente duas centenas de 

médicos egressos de Serviços Credenciados. Como 

este exame tem sido conduzido e realizado de ma-

neira adequada, os aprovados demonstraram co-

nhecimento suficiente para merecerem a titulação.

Imagina-se que é o desejo de todos ter a opor-

tunidade de atuar na especialidade para a qual se 

prepararam e se qualificaram mas infelizmente isto 

não ocorre facilmente com todos.

Alguns continuarão a dar plantões em Pronto 

Socorros como clínicos ou cirurgiões gerais, outros 

se associarão a cooperativas ou prestarão serviço a 

operadoras da saúde suplementar e outros conse-

guirão atuar no serviço público ou prosseguirão na 

vida acadêmica.

Ainda que na maioria das situações menciona-

das a remuneração pelos serviços prestados não 

seja condizente com a qualificação que o profissio-

nal adquiriu com sacrifícios, estas atividades são 

consideradas legais e oficialmente reconhecidas.

Por outro lado, há mais de uma década, sur-

giram no “mercado” empresas que, ao atuar na 

saúde com ações voltadas particularmente para 

a Cirurgia Plástica definida como de finalidade 

“estética”, passaram a explorar o trabalho médi-

co atraindo para seus quadros de prestadores de 

serviço alguns médicos recém egressos dos Cursos 
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de Especialização, em troca da oferta de clientela, 

procedimentos e ganhos generosos.

Em princípio, parece atraente participar destas 

empresas captadoras, intermediadoras e/ou finan-

ciadoras, garantindo a clientela, a manutenção da 

atividade na especialidade e o benefício financeiro 

mas também deve ser levado em consideração os 

riscos de aceitar as obrigações por elas impostas 

que podem comprometer não somente o profissio-

nal mas principalmente a segurança dos doentes.

Praticamente todas estas empresas atuam na 

ilegalidade, sem o registro obrigatório nos Conse-

lhos de Medicina, sem apresentarem um médico 

responsável e não identificando os médicos que 

lhes prestam serviço. Proliferaram em quase to-

dos os Estados, particularmente no de São Paulo, 

onde atualmente foram identificadas 44 (quarenta 

e quatro). Destas, 21 estão sob verificação do Con-

selho de Medicina, em sindicâncias ou processos 

disciplinares.

Atualmente passaram a focar suas atividades 

em alguns Hospitais, oferecendo volume de proce-

dimentos em troca de benefícios financeiros. Desta 

forma, estes Hospitais passaram a ter uma ocupa-

ção elevada em detrimento de outras equipes mé-

dicas que historicamente deles se serviam.

 Cabe aos membros da SBCP que atuam como 

regentes, assistentes, preceptores ou orientadores 

dos jovens especialistas que ingressam na vida 

profissional, não apenas a formação técnica mas 

também a observância dos princípios morais, éti-

cos e das normas administrativas que norteiam 

sua prática, a fim de escolherem o melhor caminho 

para o exercício da especialidade.

Este Departamento está atento a estas ações e 

tem buscado soluções junto ao Conselho Regional 

de Medicina do Estado de São Paulo. Alertamos 

aos membros da SBCP que estão vinculados a 

estas empresas que deixem de prestar serviço as 

mesmas para não incorrerem no risco de infração 

ética ou administrativa e suas eventuais consequ-

ências. Ao mesmo tempo, solicitamos aos que te-

nham conhecimento de membros desta Sociedade 

que participem destas empresas que não se furtem 

de encaminhar seus nomes a este Departamento 

para que providências possam ser tomadas.

Na apuração das irregularidades, devem preva-

lecer as ações educativas que, se resultarem insufi-

cientes, podem transformar-se em punitivas.

(1) Revista Ser Médico, Ano XVII, vol. 66:26-9, 

Jan./Fev./Mar.2014.
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Mensagem do PEC
Carlos Eduardo Leão
Diretor do PEC

Meus amigos,

Em consonância com a máxima de que a primeira impressão é a que fica, convidamos para abrir 

nossas atividades em 2014 um nome que fala por si dispensando qualquer apresentação. João Carlos 

Sampaio Góes é um ícone pelo que fez e faz pela cirurgia plástica, pelo tanto que a dignifica com a sua 

postura sempre elegante, científica e, sobretudo ética e pelo zelo que tem com a coerência de suas coloca-

ções sempre claras, objetivas e consubstanciadas.

A sua contribuição à Mastologia e Reconstrução Mamária é reconhecida e respeitada internacional-

mente. Não poderíamos deixar, então, de te-lo mais uma vez no comando da cátedra do PEC/SBCP, desta 

vez em Cuiabá, durante a 27ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plástica falando-nos sobre a sua grande 

paixão na especialidade - as reconstruções do segmento mamário. 

A aula será no dia 27 de março próximo, das 17:30 às 18:30 no Hotel Odara, sede da Jornada.

Convido todos os inscritos a estarem conosco nessa grande empreitada científica.

Até Cuiabá. Grande abraço,
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Simone Rosa - Financeiro/Depto Pessoal
Previsão de Pagamentos, Contas a pagar, Conciliação Bancária, Folha 
de Pagamento
E-mail: simone@cirurgiaplastica.org.br
Ramal: 30

Edneia Souza
Secretária de Diretoria
Funções: Secretaria Geral, Secretária da Revista Brasileira 
de Cirurgia Plástica, Secretária da Comissão de Titular
E-mail: edneia@cirurgiaplastica.org.br
Ramal: 16

Emanuelle Tanoue Bueno TorresAssistente Administrativo BilíngueAssistente da Revista Brasileira de Cirurgia PlásticaE-mail: emanuelle@cirurgiaplastica.org.brRamal: 18

Daniele Lima - Depto Pessoal
Fechamento cartão de ponto, Folha de Pagamento, 
Pedido de benefícios
E-mail: daniele@cirurgiaplastica.org.br               
Ramal: 25

Antigamente quem prestava serviço para alguma 
empresa era chamado de empregado, ou seja, contrata-
do do empregador.

Atualmente, o termo que é muito utilizado para 
substituir o “empregado” é funcionário.

Na realidade o termo que eu acho apropriado como 
muitas outras pessoas é o de “Colaborador”.

Mas o que é um colaborador?
Colaborador, além de trabalhar para apenas cum-

prir o horário, função, e determinado serviço, é aquele 
que ajuda, ampara e se compromete a atingir um obje-
tivo. É aquela pessoa que está em busca de agregar, de 

alguma maneira, algo positivo.
É aquele que auxilia os companheiros, trabalha em 

equipe, se integra com o grupo e procura de alguma 
forma buscar alternativas para que as coisas aconteçam 
da melhor maneira possível para que o resultado seja 
satisfatório.

É por isto que apresentamos nossos colaboradores 
que ajudam nos bastidores e à frente da SBCP para que 
a mesma possa funcionar com os resultados positivos 
que todos nós conhecemos.

Os Editores

24
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Elizabete Santos Alves
Agendamento de consultas para as mulheres vítimas de violência 
doméstica e acompanhamento até a fase final do processo. 
Telefone e direto: 11 3842-3741
E-mail: atendimento@cirurgiaplastica.org.br

Sérgio Souza Lima 
Encarregado de Cobrança
Cobrança, Cadastro, Compras
Contato da SBCP com administradores do site e TI e 
empresas de telefonia
Envio de E-mail marketing
E-mail: sergio@cirurgiaplastica.org.br 
Ramal 17

Fernanda Santana
Secretaria Geral
Secretária do DESC, Capítulos e das Comissões de 
Honorários Médicos, Assuntos AMB, Reconstrução 
Mamária e Lipoaspiração.
Controle e Emissões de Passagens e Hospedagens
E-mail: fernanda@cirurgiaplastica.org.br
Ramal: 27

Ana Paula RodriguesSecretaria
Secretária da Comissão de Prêmios Secretária Departamento de Defesa Profissional – DEPRO 

Secretária do Departamento de Assistência Social – DAS 
Controle dos Contratos (fornecedores, patrocinadores)

E-mail: anapaula@cirurgiaplastica.org.brRamal: 16

25
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Lucianne De Dominicis
Executiva de Eventos da SBCP
E-mail: lucianne@cirurgiaplastica.org.br e eventos@cirurgiaplastica.org.br
Tel: (11) 3044-0000 ramal 14 Celular: (11) 99884-6629
Formada em Publicidade e Propaganda pela FIAM/FMU, desde 1992 e 
Pós-Graduada em Planejamento e Organização de Eventos pela FAAP, desde 
2012, atua no Departamento de Eventos Científicos – DEC da SBCP, 
na logística, programação científica, social, comercial e divulgação das 
jornadas regionais (centro-oeste, sul-brasileira, norte-nordeste, DESC) e 
Congressos Brasileiros. Desde 2012 atua no desenvolvimento de projeto 
de patrocínio para estabelecer parcerias comerciais que geram receitas 
à SBCP e tem divulgado os congressos brasileiros nos principais eventos 
internacionais, resultando num aumento expressivo de participantes 
estrangeiros nos eventos.

Isabela Ximenes
Assistente de marketing
E-mail: comercial@cirurgiaplastica.org.br
Tel: (11) 3044-0000 ramal 15
Isabela Ximenes cursa o 4º semestre de Publicidade e 
Propaganda na Universidade Mackenzie e trabalha desde 
2012 no Departamento de Eventos Científicos – DEC da 
SBCP, na área comercial e logística, sendo responsável pela 
venda de espaços comerciais, atendimento aos expositores 
e captação de orçamentos.

Gustavo Felipe Abreu Chaves
Analista de marketing
gustavo@cirurgiaplastica.org.br e dec-nacional@cirurgiaplastica.org.br
Tel: (11) 3044-0000 ramal 13
Gustavo Felipe Abreu Chaves é formado em Propaganda e Marketing na 
Universidade Anhembi Morumbi desde 2013 e atua desde 2011 no 
Departamento de Eventos Científicos – DEC da SBCP na área científica, 
sendo responsável pela elaboração de banco de dados, envio de cartas, 
certificados, recebimento de trabalhos científicos das jornadas regionais 
organizadas pela Entidade e Congresso Brasileiro. Em abril se desligará 
da SBCP para intercâmbio.

João Pereira Júnior
Estagiário Departamento e Eventos Científicos da SBCP

E-mail: dec3@cirurgiaplastica.org.br

tel: (11) 3044-0000 ramal 28
João Pereira Júnior, cursa o 5º semestre de Publicidade e Propaganda 

na Universidade Metodista e ingressou como Estagiário do 

Departamento de Eventos Científicos – DEC da SBCP, em 2014, onde 

ficará responsável pela elaboração de banco de dados, envio de cartas, 

certificados, recebimento de trabalhos científicos das jornadas 

regionais organizadas pela Entidade e Congresso Brasileiro. 

SBC
P C

ola
bor

ado
res

26



27

Raul Kury
Jornalista Profissional Mtb-19.972
Assessor de Imprensa junto às mídias nacional e internacional
Confecção do PLASTIKOS
Atendimento sobre a Cirurgia Plástica no Brasil (números e 
características)
Documentação fotográfica dos eventos da SBCP e sua inserção no site
Divulgação Congresso Brasileiro em eventos internacionais
Logística dos mutirões
Cerimonial das jornadas e congresso brasileiro
E-mail: imprensa@cirurgiaplastica.org.br
Celular SBCP: 11 9 9882-9039

Susana Souza Lima Teixeira
Secretária da Presidência e das Comissões de Especialista, de 
Silicone e de Organização Eleitoral, Secretaria Geral, atendimento 
aos Associados e comissões diversas, organização de reuniões 
diversas, supervisão de emissões de passagens/hospedagens, 
assuntos do DESC.
E-mail: susana@cirurgiaplastica.org.br
Ramal: 19

Maricella Lopes Pego Minozzi

Recepcionista Dulcineia Pereira da Silva
Copeira
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A Regional Amazonas da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica foi fundada em 18 de novembro 
de 2010 e a primeira diretoria formada para o biênio 
2010/2011 foi:
Presidente: Dr. Rinaldo Jorge Mamede Amud
Secretário: Dr. Roberto Alves Pereira
Tesoureiro: Dr. Ricardo Góes Figueiras.

Fundação da Regional Amazonas da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica, com a presença do Presi-
dente, à época Dr. Sebastião Nélson Edy Guerra. 

A segunda diretoria do biênio 2012/2013 foi forma-
da por:
Presidente: Dr. Roberto Alves Pereira
Secretário: Dr. Rooney Wallace Mendes Viana
A terceira e atual diretoria é formada por:
Presidente: Dr. Rui Silva Rodrigues
Secretário: Dr. Ricardo Góes Figueiras
Tesoureiro: Dr. José Renato Barbieri Gallo.

Na época da fundação havia em Manaus 5 Mem-
bros titulares, 8 Membros Especialistas e 2 Membros 
Aspirantes. Atualmente contamos com 8 Membros Ti-
tulares, 13 Membros Especialistas e 5 Membros Aspi-
rantes. 

Durante o último biênio foram realizadas 14 reuni-
ões científicas, onde foram convidados diversos cirur-

giões plásticos de renome nacional, como o Dr. Ewaldo 
Bolívar, que passam um fim de semana conosco reali-
zando palestras e demonstrações cirúrgicas.

Em 20 de fevereiro de 2014 realizamos um 
“Workshop em Tecnologia Avançada em Saúde (Cura-
tivos Especiais em Feridas Complexas): Integração da 
Cirurgia Plástica com Outras Especialidades”.

Iniciamos um programa conjunto com o Conselho 
Regional de Medicina e Sindicato dos Médicos para 
reforçarmos o programa “Cirurgia Plástica é com o Ci-
rurgião Plástico”. Já entregamos ao CRM farta docu-
mentação de quinze casos de médicos de outras especia-
lidades realizando procedimentos, inclusive em salões 
de beleza, e se apresentando como cirurgiões plásticos. 
Pretendemos durante o decorrer desse ano trazer cirur-
giões de renome nacional e internacional para reforçar-
mos a campanha, principalmente junto a mídia, e aler-
tar a população contra os profissionais “piratas”. 

Dr. Rui Silva Rodrigues
Presidente da Regional Amazonas SBCP

E-mail: rsrodrigues@uol.com.br
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tivo Florianópolis 
sediará o 54º Con-
gresso Brasileiro 
de Cirurgia Plásti-
ca em 2017.

Entre 1984 e 
2012 a Regional 
de Santa Catarina 
sediou 10 JOR-
NADAS SUL-
BRASILEIRAS 
DE CIRURGIA 
PLÁSTICA.

Foram edito-
rados 696 artigos e resumos na Revista Arquivos Ca-
tarinense de Medicina e 1772 resumos expandidos nos 
CD’s, e 42 na Revista do Centro de Ciências da Saúde da 
UFSC, totalizando 2.510 editorações.

Os “Encontros Catarinenses de Cirurgia Plástica” 
iniciaram em 1983, foram realizados 7 (Florianópolis, 
Joinville, Lages, Itapema, Criciúma e Blumenau). De-
pois de alguns anos foram retomados pelo Dr. Osvaldo 
João Pereira Filho de 2005 a 2011, à partir de 2012 a 
Presidência da Regional assumiu esta responsabilidade.

De 2000 a 2007, sob a orientação do Prof. Jorge 
Bins Ely, foram editorados 8 Anais em CD com os 
Trabalhos Científicos e Posters (Temas Livres) que foram 
apresentados durante os Congressos Brasileiros de 
Cirurgia Plástica deste período, os mesmos com sistema 
de busca automática por autor e por tema. “online no site 
da SBCP-SC – www.sbcp-sc.org.br” 2000 - XXXVII 
CONGRESSO - Porto Alegre RS - 124 Artigos; 2001 - 
XXXVIII CONGRESSO - São Paulo SP – 196 Artigos; 
2002 - XXXIX CONGRESSO - Salvador BA - 209 
Artigos; 2003 - XL CONGRESSO - Fortaleza CE - 
276 Artigos; 2004 - XLI CONGRESSO - Florianópolis 
SC - 254 Artigos; 2005 – XLII CONGRESSO - 
Belo Horizonte MG - 285 Artigos; 2006 - XLIII 
CONGRESSO – Recife PE – 132 Artigos; 2007 – XLIV 
– CONGRESSO – Curitiba PR – 296 Artigos.

Nestes 31 anos de existência a Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica Regional SC, pode contar com os 
serviços de secretaria Maria Terezinha Mendes de 1991 
a 2004, a partir de então, com a realização do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Plástica, assumiu a secretaria 
Susana Luciano de Oliveira, que presta serviços até hoje.

Regional Santa Catarina

Susana Luciano de Oliveira – Secretária 
SBCP-SC e Dr. Paulo Roberto da Silva 
Mendes – Presidente da SBCP-SC 
gestão 2014/2015.

Através da Resolução 019/83 de 18 de outubro de 
1983, assinada pelo então Presidente da Nacional Cláu-
dio Rebello a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
– Regional SC foi fundada, de lá para cá tivemos um 
crescimento impressionante, passamos de 10 para 163 
cirurgiões plásticos, sendo 35 titulares.

Os Presidentes desta Regional foram Dr. Rodrigo 
d’Eça Neves 1984/85; 1996/97 e 1998/99; Dr. João Fran-
cisco do Valle Pereira 1986/87 e 1988/89; Dr. Iberê Pires 
Condeixa 1990/91 e 2006/07; Dr. Alfredo Granemann 
Spautz 1992/93; Dr. Jorge Bins Ely 1994/95 e 2004/05; 
Dra. Stella Crescenti Abdalla; 2000/01; Dr. Marco Anto-
nio Cavalcanti 2002/03; Dr. Osvaldo João Pereira Filho 
2008/09; Dr. Luciano Vargas Schutz 2010/11; Dr. Zul-
mar Antonio Accioli de Vasconcellos 2012/13; e Dr. Pau-
lo Roberto da Silva Mendes 2014/15:.

O Estado de Santa Catarina conta apenas com um 
Serviço Credenciado. O Serviço de Cirurgia Plástica e 
Queimados, credenciado pela SBCP desde 1995 e pelo 
Ministério de Educação – MEC, desde 1996, formou 34 
residentes e 08 estão em formação, atualmente este Ser-
viço é chefiado pelo Prof. Jorge Bins Ely.

Em 2000 houve o primeiro Curso Integrado de Cirur-
gia Plástica, foi o início de uma série de 15 cursos anu-
ais, onde o Serviço de Cirurgia Plástica e Queimados do 
HU-UFSC integrou-se à regional de Santa Catarina da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. De 2000 até o 
presente momento foram realizados 94 Módulos. Muitos 
destes cursos foram transmitidos, além da parte teórica, 
as cirurgias pela internet.

Certamente os dois momentos mais importantes da his-
tória da Regional SC foram a realização do 26º Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Plástica realizado em Blumenau em 
1989 e o 41º. Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica 
realizado em Florianópolis em 2004. Em Blumenau o Pre-
sidente do Congresso foi o Dr. João Francisco do Valle 
Pereira e o Presidente da Nacional o Dr. Pedro Djacir Es-
cobar Martins, em Florianópolis o Presidente da Regional 
foi o Prof. Jorge Bins Ely e o Presidente da Nacional o 
Dr. Sérgio Carreirão. Por decisão do Conselho Delibera-

Evento Cidade Ano Presidente Regional Presidente Nacional Artigos
I Jornada SulBrasileira Florianópolis SC 1984 Rodrigo d’Eça Neves Melchiades Oliveira 77
V Jornada SulBrasileira Florianópolis SC 1988 Alfredo S. Granemann Pedro Martins 80
X Jornada SulBrasileira Florianópolis SC 1994 Jorge Bins Ely Munir Curi 75
XVI Jornada SulBrasileira Florianópolis SC 2000 Stella Crescenti Abdalla Luiz Carlos Garcia 116
XIX Jornada SulBrasileira Blumenau SC 2003 Marco Antônio Cavalcanti Luiz Carlos Garcia 94
XXIII Jornada SulBrasileira Joinville SC 2007 Ibere Pires Condeixa Osvaldo R. Saldanha 55
XXV Jornada SulBrasileira Florianópolis SC 2009 Osvaldo João Pereira Filho José Tariki 98
XXVIII Jornada SulBrasileira Florianópolis SC 2012 Zulmar A. Accioli de Vasconcellos Jose Horacio Aboudib 55
XXX Jornada SulBrasileira Gramado RS 2014 Márcio Antonio Hoffmann Rigo João de Moraes Prado Neto 46
TOTAL DE ARTIGOS EDITORADOS NA REVISTA ARQUIVOS CATARINENSE DE MEDICINA 696
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mamária em pacientes cadastradas no HUSF
O mutirão é organizado pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
em parceria com médicos voluntários

O Hospital Universitário Sul Fluminense 
(HUSF), situado em Vassouras, recebeu, no dia 25 
de janeiro, quatro autoridades médicas do Departa-
mento de Ação Humanitária da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica (SBCP), que há quatro anos re-
aliza no país cirurgias reparadoras em pacientes do 
Sistema Único de Saúde. Na ocasião, as pacientes 
de diversos municípios das regiões circunvizinhas e 
cadastradas no HUSF para atendimento, passaram 
por avaliação e receberam as primeiras informações 
sobre o procedimento.

O superintendente do HUSF, Dr. Cláudio Medei-
ros Guimarães e os funcionários recepcionaram e au-
xiliaram os cirurgiões Dr. Luciano Ornellas Chaves 
(DF), Dr. João Medeiros (RJ), Dr. Cláudio Salum 
Castro (MG) e Dr. Carlos Porchat (RJ). Ornellas, 
que é graduado pela Universidade Severino Sombra, 
mantida, assim como o HUSF, pela Fundação Edu-
cacional Severino Sombra, se emocionou em poder 
retornar à instituição de sua formação inicial como 
médico.

A equipe veio a convite da direção do HUSF e 
neste primeiro encontro com as pacientes mastecto-
mizadas passou informações sobre a cirurgia de re-
construção de mamas, realizou atendimento indivi-
dual, documentação fotográfica e, em junta médica, 
avaliou qual a melhor técnica a ser aplicada em cada 
caso.

O objetivo do mutirão é atender portadoras de 
câncer de mama que o tratamento resultou em mu-
tilação. Os mutirões são organizados pela SBCP em 
parceria com cirurgiões plásticos voluntários.

As frequentes ações humanitárias desempenha-
das pela SBCP levou à criação de uma Fundação 
em dezembro de 2013, com 84 unidades de saúde 
chamadas de Serviço Especializado. Em Brasília, 62 
pacientes foram atendidas em mutirão e, a partir de 
então, houve mutirão nacional no ano de 2011, rea-

lizado em 18 capitais brasileiras com 555 cirurgias, 
em um período de cinco dias. Segundo Dr. Ornellas, 
ao longo do mesmo ano o governo fez 1022 procedi-
mentos.

Em Vassouras o mutirão está previsto para acon-
tecer em dois dias, com data a ser confirmada, e terá 
a participação de 12 profissionais reconhecidos em 
reconstrução mamária, o que se consegue por meio 
de várias técnicas de cirurgia plástica que tentam 
restaurar a mama considerando-se a forma, a apa-
rência e o tamanho após a mastectomia.
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I Reunião Oficial da Comissão Nacional de 
Reconstrução Mamária e Cirurgia Oncológica 
(CNRM) em 2014
Metas e Atuações em Conjunto com a Nova Diretoria 2014-15
Alexandre Mendonça Munhoz
Coordenador da CNRM-SBCP (2014-2015)

Realizado no dia 21 de fevereiro de 2014 na sede 

nacional da SBCP, a I Reunião Oficial da CNRM 

de 2014 e sob a nova direção referente ao biênio 

2014/15. A presente comissão foi criada na gestão 

passada por iniciativa direta dos Drs. José Horácio 

Aboudib e Luciano Chaves e consoante aos princí-

pios da nossa SBCP, tem se pautado pela boa prática 

médica, segurança dos pacientes e exercício da me-

dicina, baseada em princípios científicos e éticos. A 

coexistência com as demais especialidades médicas, e 

sobretudo com a Mastologia tem sido objetivo maior 

da presente comissão por meio de troca de informa-

ções e do conhecimento, respaldada pelo grande res-

peito às áreas de atuação. 

Como já enfatizado previamente, a CNRM tem 

como objetivo primário a valorização do cirurgião 
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ria. Para tal objetivo o presente grupo estabeleceu 

em 2013 propostas de trabalho que enfocavam áreas 

principais, e entre estas a formação, aperfeiçoamen-

to e estímulo para maior atuação na área. A CNRM 

entende que há a necessidade de maior estímulo 

para as gerações mais jovens bem como a maior ca-

pacitação de cirurgiões plásticos no que se refere 

a procedimentos relacionados a reconstrução da 

mama. O maior número de cirurgiões plásticos afei-

tos a reconstrução permitirá uma maior abrangên-

cia da nossa área de atuação bem como o preenchi-

mento de deficiências pontuais em algumas regiões 

do nosso país. Para tal objetivo, há a necessidade de 

maior número de atividades científicas relacionadas 

a reconstrução de mama em eventos oficiais e extra-

-oficiais da SBCP. Ademais, a CNRM entende que 

um trabalho conjunto, envolvendo diversos centros 

e em distintas regiões do Brasil e, sobretudo alicer-

çada em ações coordenadas por uma comissão da 

SBCP, permitirá a médio e longo prazo um novo 

cenário de atuação para futuros cirurgiões plásticos 

em nosso meio 

Na reunião estiveram presentes os membros efe-

tivos Drs. Alexandre Mendonça Munhoz, Antônio 

Braga, Miguel Sabino Neto, Cláudio Salum, Eduar-

do Montag, Ruy Vieira e Sirlei Costa. Como mem-

bros consultores estiveram presentes dos Drs. João 

de Moraes Prado Neto e João Carlos Sampaio Goes. 

Na reunião foram abordados temas de interesse da 

comissão com balanço das atividades realizadas até 

a presente data e interessando o ano de 2013. Na 

pauta foram decididos as principais atividades de 

2014 como cursos, simpósios e divisão de ativida-

des/obrigações dentro da própria comissão. Entre 

os principais temas abordados merece destaque a 

nova disposição dos Membros e Consultores / Nova 

Apresentação da CNRM. Nesta nova estruturação, 

merece enfatizar a participação ímpar dos membros 

consultores: Drs. João de Moraes Prado Neto, João 

Carlos Sampaio Goes, Rolf Gemperli e José Horácio 

Aboudib. 

No balanço das ações de 2013, na verdade conta-

bilizaram 7 meses de atuação uma vez que a presente 

CNRM foi criada em junho de 2013. Neste período 

podemos ressaltar como principais ações:

- Estabelecimento da Comissão e Minuta de Ações 

(sugestões acatadas de todos os membros e plano 

de ações para 2o. semestre de 2013).

- I Reunião oficial na sede da SBCP (Drs. Alexan-

dre Munhoz e Miguel Sabino) e por video confe-

rência com os Dr. Claudio Salum, Marcelo Ver-

siani, Ognev Cosak e Sirlei Costa.

- Pesquisa oficial envolvendo todos os serviços cre-

denciados sobre a atividade da reconstrução ma-

mária em cada serviço (47 % de resposta).

- I Simpósio da CNRM : Mastectomias com Preser-

vação do CAP no Tratamento do Câncer de Mama 

e Cirurgias Redutoras de Risco. Evento multi-Dis-

ciplinar no Hotel Sofitel Copacabana organizado 

pela CNRM e Regional SBCP-RJ. Presença de 

oncologistas, mastologistas e cirurgiões plásticos, 

com aproximadamente 170 inscritos.

- II Reunião Oficial da CNRM no RJ, com parci-

pação dos Drs. Alexandre Munhoz, Paulo Leal, 

Luciano Chaves, Antonio Braga e Luciano Cha-

ves e Sirlei Costa.

- Matérias informativas vinculadas na mídia sobre 

a temática de reconstrução mamária como na Fo-

lha de São Paulo (jornalista Cláudia Collucci), e 

Jornais Correio Brasiliense e Estado de Minas.

- Participação da CNRM no evento da Regional 

SP, CESPEC voltado a reconstrução mamária 

para residentes em São Paulo. 

- I Reunião conjunta envolvendo a SBCP e a So-

ciedade Brasileira de Mastologia (SBM) na sede 

da AMB com participação dos Drs. José Horácio 

Aboudib, Denis Calazans e Alexandre Munhoz. 

Estabelecimento da posição clara da SBCP, po-

sição extra-oficial da AMB e orientação para os 

próximos passos referente a atuação das duas es-

pecialidades, cir. Plástica e mastologia, no âmbito 

da reconstrução mamária.

- II Reunião conjunta envolvendo a SBCP e SBM 
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na JPM com definição de pontos e propostas p/ 

serem debatidas na próxima reunião. Discussão 

dos aspectos de insatisfação das duas especiali-

dades, a qualidade do ensino da reconstrução da 

mama e a necessidade de trabalho conjunto para 

crescimento do ensino.

- Integração da CNRM com o Capítulo de Re-

construção Mamária da SBCP, com participação 

efetiva no 50o. Congresso Brasileiro de Cirurgia 

Plástica no Rio de Janeiro.

Ademais, na presente reunião foram acertados os 

próximos passos na atual gestão do nosso presiden-

te Prado Neto. Entre os principais objetivos merece 

destaque:

-  Cursos específico para residentes de cirurgia plás-

tica denominado de “IMERSÃO EM RECONS-

TRUÇÃO DA MAMA:TEÓRICO-PRÁTICO”. 

Curso com nível básico a sere realizado 2 vezes 

ao ano em serviços credenciados da SBCP e com 

módulos de aulas teóricos e práticos. 

-  Simpósio de Reconstrução de Mama (RECON-

-SBCP), envolvendo grandes centros, com ca-

Relatório Vítimas de Violência

Cirurgias Realizadas

Nome da Paciente Data Horário Hospital Tipo de lesão 

Jacqueline Lourenco do Poco 25/11/2013 10:00hs Heliópolis Corte na Orelha 

Neila Nogueira Lira 09/12/2013 10:00hs Heliópolis 20 facadas nos braços, pernas e rosto 

Elizangela Gomes da Silva 20/01/2014 13:00hs Heliópolis Facadas no Abdômem 

Roseneide Fernandes da Silva 21/01/2014 7:00hs Heliópolis Tiro no braço esquerdo 

Cirurgias Agendadas

Nome da Paciente Data Horário Hospital Tipo de lesão 

Neuza Maria dos santos 27/01/2014 10:00 hs Heliópolis Queimaduras no rosto, barriga, pescoco e 
orelhas

Ana Paula Francisco de Andrade 05/02/2014 10:00hs Higienopolis Arma de fogo - Membro inferior esquerdo 
e direito 

Darlene Martins Correia 10/02/2014 13:00hs Heliópolis Facada no Abdômem 

Ruthnéia Ferreira Fevereiro * Mandaqui Corte no rosto e no olho

Lina Rodrigues Silva Fevereiro * Cruz Vermelha Soco no nariz 

Valdênia Maria da Silva Fevereiro * Cruz Vermelha Corte na perna 

Conceição de Maria de Souza Silva Março * Cruz Vermelha Região intima 

ráter multi-disciplinar e nível intermediário e 

avançado. 

-  III Reunião Conjunta SBCP-SBM, a ser agenda-

da em março/abril 2014 para discussão de aspec-

tos pendentes nas duas reuniões prévias e pontos 

a serem abordados de maneira oficial para avalia-

ção por parte da Mastologia. Será proposto um 

“acordo” provisório com fim dos cursos não for-

mativos até a deliberação oficial do processo de 

especialização em reconstrução mamária.

A CNRM foi definida com objetivo de formar uma 

comissão específica para estabelecer diretrizes para a 

atuação do membro da SBCP no âmbito da reconstru-

ção da mama. O presente grupo composto por grandes 

colegas e atuantes na área de cirurgia mamária, tem 

como objetivos o estabelecimento de condutas, aprimo-

ramento científico e valorização do membro da SBCP 

que atua no tratamento multidisciplinar do câncer de 

mama. Objetivos estes em congruência com as ações da 

AMB e CFM e com finalidade de promover discussões 

saudáveis e produtivas com os demais colegas das espe-

cialidades pertinentes a cirurgia mamária.
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Fórum:	Judicialização	da	Medicina
O Fórum “Judicialização da Medicina” foi um 

evento promovido pela Academia de Medicina de Mato 
Grosso em parceria com o Conselho Regional de Me-
dicina de Mato Grosso com participação de represen-
tantes do Judiciário, Defensoria Pública, Procurado-
ria, OAB e Entidades Médicas, Secretários de Saúde 
de Cuiabá e do Estado de Mato Grosso, tendo uma 
participação ativa na mesa o representando a SBCP o 
Professor Dr. Pedro Martins e uma palestra que anteci-
pou o Fórum do ilustre colega Dr. Aymar Sperli, com o 
objetivo no viés de aproximar as entidades relacionadas 
à saúde com os poderes da Justiça de MT. na intenção 
precípua de prestar um melhor  e mais eficiente servi-
ço médico  à saúde da população mato grossense e por 
outro lado diminuir a demanda de liminares que tanto 
prejudicam tanto os profissionais da saúde com os hos-
pitais públicos e privados em nosso estado,  sem ter a 
contrapartida de benefício assistencial à população me-
nos privilegiava do nosso estado.

Todos nós somos cientes de que estamos tentando 
minorar as mazelas da população em rela- cão a saúde, 
entretanto sabemos que a causa é o sub financiamen-

to orçamentário para a saúde em nosso 
país, em decorrência da falta de vontade 
dos dirigentes do executivo e do Legis-
lativo em cumprir a Constituição Bra-
sileira que é rasgada diariamente, com 
também, a péssima gestão dos parcos 
recursos colocados para o atendimen-
to médico no Brasil. Estamos fazendo 
a nossa parte, promovendo encontros 
e mutirões iguais aos que são promovi-
dos pela Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica nas Jornadas e que aqui na 
nossa jornada realizamos com sucesso, 
operando setenta de dois pacientes nos 
Hospitais Universitário Júlio Müller e 
no  de Câncer de MT. 

Fernando Arruda
Academia de Medicina de Mato GrossoSBC
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Resultado da pesquisa sobre o  
Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica 

Rio de Janeiro 2013
Com o objetivo de aprimorar a programação cien-

tífica dos nossos congressos brasileiros, o Departa-

mento de Eventos Científicos encaminhou por e-mail 

a todos os colegas que participaram do Congresso de 

2013, um questionário de avaliação. A seguir, apre-

sentamos o resultado da pesquisa.

Como se percebe, o nosso evento teve um exce-

32%

64%

4%

O último Congresso realizado em 2013 no Rio de Janeiro foi:

EXCELENTE

BOM

RUIM

lente percentual de aprovação, nos fazendo crer 

que estamos no caminho certo e claro podendo me-

lhorar cada vez mais. 

Não poderíamos esquecer-nos de frisar o grande 

trabalho do Dr. Niveo Steffen – Diretor do DEC 

e do Dr. José Horácio – Presidente da SBCP com 

toda sua diretoria que realizaram esse evento.
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44%

56%

O período diário das apresentações, das 8h às 19h:

FOI BOM

DEVE-SE ENCURTAR PARA QUE ACABE MAIS
CEDO

76%

20%

4%

O Pré-Congresso, formatado com os estrangeiros deve:

SER MANTIDO

MUDAR OS FORMATOS DAS MESAS

ACABAR

71%

2%

27%

A composição das Mesas Redondas com 70% de cirurgia estética e 30% 
de reparadora:

BOA

DEVE-SE AUMENTAR A QUANTIDADE DA
ESTÉTICA

DEVE-SE DIMINUIR A QUANTIDADE  DE
REPARADORA

33%

64%

3%

As moderações foram:

BOAS

PODEM MELHORAR

RUINS
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59%

35%

6%

O Super Painel do último dia, com os professores estrangeiros:

FOI BOM E DEVE PERMANECER COM A MESMA
FORMATAÇÃO

DEVE-SE MUDAR A FORMATAÇÃO

DEVE-SE EXTINGUIR O SUPER PAINEL

63%

14%

23%

As 17 mesas de trabalhos científicos, com apresentação de 119 
trabalhos:

FORAM BOAS

DEVE-SE AUMENTAR A QUANTIDADE DE
MESAS

DEVE-SE DIMINUIR A QUANTIDADE DE MESAS

54%
40%

6%

As 5 mesas  de Discussão de Casos Clínicos:

FORAM BOAS

DEVE-SE AUMENTAR A QUANTIDADE DE
MESAS

DEVE-SE DIMINUIR A QUANTIDADE DE MESAS

80%

11%

9%

As 15 Conferências comprofessores estrangeiros:

FORAM BOAS

DEVE-SE AUMENTAR A QUANTIDADE DE
CONFERÊNCIAS

DEVE-SE DIMINUIR A QUANTIDADE DE
CONFERÊNCIAS
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63%

33%

4%

A Central de Vídeos:

FOI BOA

DEVE AUMENTAR A QUANTIDADE DE VÍDEOS

DEVE ACABAR

79%

20%

1%

O controle rigoroso do horário para não prejudicar o andamento do 
evento foi:

BOM

PODE MELHORAR

DESAPROVA

73%

20%

7%

O que você acharia se o Congresso fosse  realizado  em um grande 
Resort, com todos os congressistas hospedados em um mesmo espaço?

EXCELENTE

BOM

RUIM

62%

33%

5%

Os cursos paralelos devem:

SER MANTIDO DA FORMA QUE ESTÃO

TER SEUS FORMATOS MUDADOS

ACABAR
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pa IDEAH - Instituto de Desenvolvimento e Ensino e 
Assistência Humanitária
Por Raul Kury

Pedro Martins

1 - Quais anseios o levaram ao estudo e desenvol-

vimento para criação da Fundação IDEAH?

É uma longa história que começou nos anos noventa 

quando equipes de cirurgiões plásticos voluntários da 

nossa Sociedade foram a Campo Grande operar mais de 

uma centena de pacientes que sofreram seqüelas de ci-

rurgias estéticas. Numa dessas vezes me perguntei: “Se 

estamos fazendo mutirões com a finalidade de retocar 

cirurgias estéticas, por que não fazer mutirões para re-

alizar cirurgias reparadoras?” 

Desde a gestão do Dr. Sérgio Carreirão, em 2004, 

que esse assunto vinha sendo trabalhado quando foi 

criada a Comissão de Ação Social da SBCP. O tema 

das ações humanitárias sempre constou da pauta das 

diretorias que se sucederam. 

Em 2010, o Dr. Sebastião Nelson Guerra criou o 

DAS - Departamento de Ação Social da SBCP e oficia-

lizou a realização dos mutirões de cirurgias reparadoras 

antes dos eventos científicos oficiais da Sociedade. O 

sucesso dessas ações humanitárias da SBCP, como to-

dos nós sabemos, foi muito alem das mais otimistas ex-

pectativas. Houve repercussão altamente positiva junto 

às autoridades governamentais, mídia e população, com 

reflexos muito favoráveis para a nossa especialidade.

As ações humanitárias e os mutirões continuaram na 

gestão seguinte quando, o então Presidente, José Hora-

cio Aboudib me falou que pretendia criar uma fundação 

docente na sua gestão. Eu lhe perguntei: “por que não 

criar uma fundação docente e humanitára?” ele gostou 

da ideia me disse: “mãos à obra”. Desta forma surgiu o 

IDEAH – Instituto para o Desenvolvimento do Ensino 

e Ação Humanitária da SBCP, hoje a nossa FUNDA-

ÇÃO. 

2 - Como presidente da Fundação, quais benefí-

cios a Fundação IDEAH pode proporcionar para a 

SBCP?

A nossa Sociedade é uma entidade científica e, como 

tal, tem uma série de limitações, como algumas isenções 

fiscais ou como receber doações, por exemplo. Essas situ-

ações não ocorrem com uma fundação. Na verdade a Fun-

dação IDEAH é um braço da SBCP para assessorá-la.

3 - Os membros da SBCP devem participar de que 

forma? Algum incentivo?

Os membros da SPCP podem participar de todas as 

formas possíveis, ou seja: como dirigentes, como mem-

bros das equipes cirúrgicas voluntárias, como doadores 

e, também, como eleitores. A fundação “sempre será de 

todos nós”, membros da SBCP. Não há maior incentivo 

do que a Fundação IDEAH ser nossa.

4 - Como administrar a Fundação separada da ad-

ministração da SBCP?

Mesmo sendo um braço ou apêndice da nossa So-

ciedade a Fundação IDEAH é autônoma e tem CGC 

próprio. É administrada por um Conselho Diretor com-

posto por Curadores, dos quais dois terços devem, obri-

gatoriamente, serem membros da SBCP. Como a Fun-

dação IDEAH é da SBCP, mesmo sendo autônoma, é 

obvio que tem que prestar conta das suas atividades. Na 

atual gestão o Presidente Dr. Prado Neto e seus compa-

nheiros de Diretoria estão cientes de todos os passos da 

Fundação IDEAH.



41

Prado Neto

1 - Qua sua opinião sobre a fundação do IDEAH 
para a SBCP?

O IDEAH criado no final da gestao do Jose Ho-

racio e nao verdade uma fundaçao e nao um instituto, 

isto porque aquela, em que pese uma fiscalizaçao mais 

rigorosa por parte do Ministerio Publico (Curadoria) 

permite uma maior captaçao de recursos originados 

de orgaos governamentais; a finalidade de sua criaçao 

nao e outra senao a de gerar verbas com o objetivo de 

desenvolver atividades de ensino assim como intensifi-

car as açoes humanitarias, mutiroes, atendimento das 

mulheres vitimas de violencia domestica, enfim tudo 

que o DAS realiza atualmente com carencia de recur-

sos.

Quais as consequencias das suas atividades? Em 

primeiro lugar, aprimorar o aprendizado por parte dos 

nossos residentes e porque nao dos cirurgioes plasticos 

de forma geral e atender nichos menos favorecidos da 

sociedade o que gera uma midia altamente positiva para 

a nossa SBCP.

1 - Na sua gestão, o IDEAH é realidade, como os 
membros da SBCP podem participar e colaborar com 
o IDEAH?

Nessa fase de instalaçao, contribuiçoes como as so-

licitadas junto ao boleto da anuidade sao muito bem-

-vindas, alem disso, esperamos que uma vez convo-

cados todos possam dar sua cota de participaçao nos 

movimentos sociais, como mutiroes para, reconstruçao 

mamaria,fissurados, escalpeladas e outros mais.

Vale lembrar que a nossa SBCP e a primeira e unica 

sociedade medica neste pais a ter sua propria fundaçao, 

graças ao esforço dantesco de colegas abnegados entre 

os quais nao poderia deixar de mencionar o nome do dr. 

Pedro Martins. 

José Horácio Aboudib

1 - Na sua gestão foi planejada e organizada a 
criação do IDEAH, através de assembleia e sua fun-
dação. O que o motivou a concretizar esse instituto?

A crescente percepção que faltava algo na nossa es-
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pa trutura da SBCP para melhorar e expandir nossa rela-

ção com a Sociedade Civil. O nosso Estatuto era sufi-

ciente para desenvolvimento de nosso trabalho interno 

e na relação, inclusive científica com nossos membros, 

porém insuficiente para desenvolvimento de trabalhos e 

relacionamentos com pessoas,empresas e órgãos públi-

cos. A criação de uma Fundação ,com toda a credibili-

dade que ela carrega pelo controle externo que possui, 

seria o ideal para atingir este objetivo.

2 - Qual a importância do IDEAH para a SBCP 
e seu legado?

Acho que estamos criando com o IDEAH uma nova 

fase na vida da SBCP. Trabalhos de atendimento à po-

pulação Civil ,como por exemplo as Ações Humanitários 

(mutirões) ,que nos trouxeram ótima visibilidade junto 

à opinião pública, poderão ser exercidas até com apoio 

financeiro de órgãos públicos e privados , coisa que não 

estava descrita e prevista em nosso Estatuto. Qualquer 

gasto que fosse realizado com este fim não estava cober-

to pelos objetivos da SBCP e portanto poderia ser ques-

tionado em sua essência. As Fundações podem realizar 

estas atividades com ou sem relacionamento com outras 

entidades, com a credibilidade que a supervisão do Cura-

dor do Ministério Público da a este tipo de Organização. 

Estou certo que se agirmos da forma certa ,teremos uma 

SBCP muito melhor ,antes e depois do IDEAH !

Douglas Jorge

1 - Qual sua opinião sobre a criação do IDEAH?
O IDEAH foi idealizado para atender a necessidade 

de divulgar a Cirurgia Plástica como uma especialida-

de que contribui com a comunidade não somente pe-

las intervenções consideradas de finalidade “estética”, 

como geralmente e divulgado pela mídia em geral, mas 

também por prestar atendimento a grande número de 

pessoas que são portadoras de deformidades congênitas 

ou adquiridas, de menor ou maior complexidade, au-

xiliando-as na resolução destes problemas. A par disto 

desenvolve uma atividade educacional que possibilita 

ao profissional e aos usuários de seus serviços um cons-

tante aperfeiçoamento.

2 - Como administrar uma fundação sem ligação 
com a administração interna da SBCP?

Embora a iniciativa da criação do IDEAH tenha sur-

gindo nas bancadas da SBCP, com o apoio da sua Diretoria 

Executiva e do Conselho Deliberativo, poderá se consti-

tuir em uma entidade jurídica independente, com estatuto 

próprio, definindo regras claras para uma administração 

independente, comandada por pessoas oriundas da pró-

pria SBCP, comprometidas com seu desenvolvimento. 

Isto lhe propiciaria maior autonomia na tomada de de-

cisões, desde que direcionadas pelo compromisso ético e 

moral pelos quais toda instituição idônea deve se nortear.

Ithamar Sotocchero

1 - Qual sua opinião sobre a criação do IDEAH?
Considero muito feliz a iniciativa da Diretoria da 

nossa SBCP, pois, além de inovar, sair à frente de ou-

tras Especialidades no atendimento às necessidades da 

população, será o veículo que levará a todos os colegas 

que se engajem ao exercício do pressuposto máximo da 

nossa Profissão: buscar minorar o sofrimento de quem 

necessita. Alia-se a este fato a moderna interpretação de 

Empresa Pró-Ativa, integrando-se às necessidades da 

coletividade, envolvendo-se em verdadeira Ação Social 

e, como um excelente subproduto desta imagem, mos-

trando o que é de fato o exercício da Cirurgia Plástica, 

revelando a grandeza necessária à formação profissio-

nal e a amplitude de atuação “das nossas gentes”. Ponto a 

nosso favor perante incautos intrusos.

2 - Como administrar uma fundação sem ligação 
com a administração interna da SBCP?

Este cuidado foi muito estudado na maneira de 

compor o Conselho do IDEAH e da não coincidência 

de mandatos com as datas consideradas políticas. Em-

bora eu creia que não haveria este tipo de ingerência 

por parte de uma Elite pensante como a nossa, é sem-

pre bom separar os fatos. Ao longo dos anos, nossa 

Sociedade tem demonstrado sua maturidade, sabendo 

seus membros discernir o que é o “jogo eleitoral” e o 

bom exercício administrativo e científico. Encarar a 

política como o futebol é a correta e educada norma: 

acabado o jogo, no dia seguinte todos voltam à norma-

lidade, à cordialidade, o que tem sido a tônica. Ainda 

que seja, cada vez mais, assim, o cuidado tomado em 

preservar o IDEAH de alguma eventual imprevisibili-

dade foi prudente e muito bem recebido.
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João Pereira Coutinho

O ‘rejuvenescimento’ de Kim Novak era mais 

ofensivo do que qualquer envelhecimento imaginável

Quando as pessoas escutam a palavra “Frankens-

tein”, normalmente atribuem o nome ao monstro do 

romance de Mary Shelley.

Erro, claro: factualmente falando, “Frankenstein” 

é o nome do médico que cria o monstro. Mas existe 

alguma verdade na confusão onomástica. Porque o 

verdadeiro monstro da história não é a criatura; é o 

criador.

Na sua arrogância e insanidade, Victor Frankens-

tein é essa espécie de Prometeu moderno que recusa 

os limites da vida (e da morte) para transcender a 

nossa imperfeita condição terrena. Mary Shelley foi 

implacável na caracterização do médico e na sua am-

bição sacrílega e destrutiva. Para a infeliz criatura, as 

palavras da escritora são feitas de pura compaixão.

Lembrei de “Frankenstein” quando assistia à últi-

ma cerimônia do Oscar. Sobretudo quando saltei do 

sofá ao ver Kim Novak na tela para entregar uma 
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Momento nostálgico: Kim Novak é a atriz cen-

tral de um dos meus filmes da vida --”Vertigo”, de 

Alfred Hitchcock -- para além de outras aparições 

igualmente epifânicas em obras de Otto Preminger 

ou do incomparável Billy Wilder.

Em termos estéticos, Novak só perdia para a cole-

ga de geração que emigrou para Mônaco -- e mesmo 

aí, a doutrina divide-se: existe em Kim Novak uma 

sombra de perversidade que Grace Kelly, na sua be-

leza imaculada, nunca atingiu. Nem com Hitchcock. 

Mas divago.

Então regresso ao Oscar e a 2014. E Novak, hoje 

com 81 anos, desfigurada a golpes de bisturi: o rosto 

petrificado; as frases murmuradas pela óbvia impos-

sibilidade de as pronunciar com aqueles lábios que 

Jimmy Stewart beijou várias vezes; em suma, o “re-

juvenescimento” da diva era mais ofensivo aos meus 

olhos do que qualquer envelhecimento imaginável. 

Ninguém terá dito àquela mulher que o seu rosto era 

a prova material de um crime?

Olhando para a plateia de famosos, provavelmen-

te não: perdi a conta do número de atrizes com ros-

tos igualmente grotescos que aplaudiam Novak sem 

conseguirem esboçar um sorriso. De tal forma que o 

espectáculo me parecia irreal: um Carnaval macabro, 

com os foliões ostentando máscaras distorcidas dos 

seus próprios rostos originais. Fellini tomara conta 

da cerimônia e o resultado era um filme de Buñuel. 

Comentários?

Uma alma genuinamente libertária dirá que os in-

divíduos são livres para usarem e abusarem do seu 

corpo como entenderem: se Kim Novak, aos 81, de-

seja ter um rosto de 30, quem sou eu, quem somos 

nós, quem é o Estado para negar-lhe os prazeres da 

faca?

Entendo o argumento. Mas também entendo que 

existe um esquecimento deontológico no mesmo. 

Tom Blackwell, em artigo para o “National Post”, re-

sume o problema com uma única pergunta: de quem 

é a culpa quando as cirurgias plásticas correm barba-

ramente mal? Será apenas do paciente que deseja o 

impossível e recebe o inominável?

Ou existe também a responsabilidade do médico, 

que alimentou expectativas insanas, mesmo sabendo 

dos resultados a que elas conduziriam?

Dito de outra forma: será que o médico é apenas 

um profissional amorfo e sem consciência, que exe-

cuta qualquer loucura que lhe é pedida desde que 

seja pago, e bem pago, para isso?

Ou o médico é mais que um marionete, mais que 

um mercenário, usando a razão e a responsabilidade 

para não subverter o propósito da sua arte?

Olhando para a esmagadora maioria das especia-

lidades médicas, a pergunta responde-se a ela pró-

pria: não conheço cirurgiões que removam órgãos ou 

façam transplantes por mero capricho do paciente. 

Sim, eu até posso desejar a remoção de um braço 

(não desejo) ou receber um fígado novo por razões 

preventivas (bem, pensando nisso). Mas terei sérias 

dificuldades legais em encontrar um cúmplice para 

os meus delírios.

Será que os cirurgiões plásticos estão acima dos 

restantes, lavando as mãos de qualquer “excesso” em 

nome da sagrada liberdade individual?

Regresso a Kim Novak. E regresso a Frankens-

tein. Olhando para a atriz, haveria a tentação de pen-

sar que o monstro, ali, era ela.

Engano. Como escreve o mesmo Tom Blackwell 

no artigo do “Post”, o mais provável é o verdadeiro 

monstro estar na sua clínica. E com a lista de espera 

completamente lotada.
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Caro Sr. JPC,

Sou assíduo leitor das suas colunas como o sou da 
Folha de São Paulo há mais de 30 anos.

Represento, como presidente que sou, a SBCP e 
seus 5.500 sócios - o que faz dela a 2ª maior sociedade 
da especialidade em todo o planeta.

Causaram-me espécie algumas afirmativas que, 
naturalmente, devo atribuir ao seu desconhecimento 
quanto à finalidade e propósitos da nossa especialida-
de, que não visa apenas o rejuvenescimento (embora 
isto também seja importante), mas os tratamentos re-
paradores no atendimento aos queimados, deformados 
faciais, fissuras labiais entre outras correções, além 
de informá-lo do nosso braço social que desenvolve 
atividades humanitárias em regime de MUTIRÕES 
GRATUITOS, atendendo a pacientes submetidas a 
reconstrução mamária, vítimas de escalpelamento e, 
mais do que isso, mulheres vítimas de violência do-

Prado Neto responde
méstica, trabalho nobre e incansável que deveria ser 
feito por instituições públicas!

Não tenho vocação para o farisaísmo e devo admitir 
que há excessos por parte de alguns poucos colegas que 
acabam por produzir resultados grotescos. Contudo, 
isto não lhe dá o direito de generalizar; se há exceções 
entre nós, também as há entre os senhores jornalistas.

O Sr. indaga se os cirurgiões plásticos estão acima 
dos restantes.

Não, não estamos. Mas o Sr. se esquece de uma pre-
missa que nos faz diferentes: lidamos com subjetividade 
– o que é belo para um, pode não sê-lo para outro – ao 
contrário dos cirurgiões gerais que, ao agirem, o fazem 
na convicção de que, em geral, só há uma conduta. O 
Sr. compara uma bizarrice estética com um crime he-
diondo ao se retirar um braço desnecessariamente!

Produzir faces estapafúrdias pode ser atribuído a 
perversão da beleza em comum acordo entre cirurgião 
e paciente.

Tenho gratas e oníricas lembranças da Kim Novak. 
Compactuo seu ponto de vista quanto ao estado atual 
do seu semblante, mas seria melhor perguntar a ela 
como se sente antes e depois da intervenção.

Convido-o a conhecer um pouco da nossa cirurgia 
plástica, o que daria muito prazer.

Atenciosamente, 

youtube.com/rhosseiecirurgicos facebook.com/rhosse.ie.cirurgicos twitter.com/rhosse_

LANÇAMENTO!

DESCARTÁVEIS
FRASCOS

PARA COLETA DE
GORDURA

MINIMIZE RISCOS NA LIPOENXERTIA!

Sistema de fechamento a vácuo (embalagens individuais)

Compatíveis com todos aspiradores (Lipos)

Frascos esterilizados em ETO (oxído de etileno)

Validade de 2 anos.

PRÉ-VENDA!
PERGUNTE PELO
KIT COM MANGUEIRA

INFO:

www.rhosse.com.br

(sobre Frankensteins)
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Direção do hospital recebeu equipe da SBCP, que teve primeiro encontro com pacientes mastectomizadas

DIVULGAÇÃO

QUARTO DE MILHA DISTRIBUIRÁ R$ 68 MIL EM PRÊMIOS

DIA A DIA

Hospital de Vassouras
terá mutirão cirúrgico

Começou ontem, em Ararua-
ma, a segunda etapa do
Campeonato do Núcleo Flu-
minense do cavalo Quarto
de Milha, no Parque de Expo-
sições Manoel Marinho
Leão. O evento, que vai até

16 de fevereiro, dará mais de R$
68 mil em prêmios nas catego-
rias de Três Tambores e Seis Ba-
lizas.Além da categoria Aberta,
para todas as idades, haverá
disputa nas categorias Kids
(menos de 8 anos), Jovem A

(menos de 11 anos), Jovem B
(entre 12 e 14 anos), Jovem C
(entre 15 e 18), Jovem Princi-
piante, Amador, Amador
Principiante, Amador Light,
Amador Master (maiores de
40 anos) e Feminino.

■ e-mail: diretodocampo@odianoestado.com.br

>>NOTÍCIAS SOBRE O AGROBUSINESS FLUMINENSE

O
Hospital Universitá-
rio Sul Fluminense
(Husf ), em Vassou-
ras, terá, nos dias 20 e

24 demarço, ummutirão pa-
ra efetuar cirurgias reparado-
ras, com o apoio de 12 profis-
sionais reconhecidos em re-
construçãomamária, usando
técnicas cirúrgicas que res-
tauram a mama a partir da
forma, aparência e do tama-
nho após amastectomia.

O mutirão será possível
por conta do Departamento
de Ação Humanitária da So-
ciedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica (SBCP) que, há
quatro anos, realiza cirur-

gias reparadoras em pacien-
tes do SistemaÚnico de Saú-
de no país. No Husf, pacien-
tes de diversos municípios
das regiões circunvizinhas e
cadastradas na unidade, pas-
sarampor avaliação e recebe-
ram as primeiras informa-
ções sobre o procedimento.

A direção do hospital re-
cepcionou a equipe da SBCP,
que travouo primeiro encon-
tro com as pacientesmastec-
tomizadas, passando infor-
mações sobre reconstrução
de mamas, realizando aten-
dimento individual, docu-
mentação fotográfica e, em
junta médica, avaliando

qual a melhor técnica a ser
aplicada em cada caso.

As frequentes ações huma-
nitárias desempenhadas pe-
la SBCP levou à criação de
uma Fundação em dezem-
bro de 2013, com 84 unida-
des de saúde chamadas Ser-
viço Especializado.

Em Brasília, 62 pacientes
foram atendidas emmutirão
e, a partir daí, houve um pro-
cedimento nacional em 2011,
realizadoem18capitais brasi-
leiras, com 555 cirurgias em
umperíodo de cinco dias.

Ao longo domesmo ano, o
governo fez 1.022 procedi-
mentos empacientes do SUS.

Especialistas em operação plástica vão utilizar técnicas
para reconstruir mamas de pacientes que não podem pagar

Alexandre Todeschini Pires e Marco Macedo Filho

direto do campo

4 . O DIA NO ESTADO SÁBADO, 15.2.2014 I O DIA
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ue 8o Congresso do DESC reune 700 residentes em S. Paulo
Por Raul Kury

Presidente Prado Neto acompanhado do coordenador Pedro Pitta 
e da comissão para Especialista, explica a importância dessa prova 
para o futuro profissional e deseja boa sorte a todos.

Em outra sala, parte dos 247 residentes realizam também a prova 
para obtenção do Título de Especialista.

Atendidos pelos funcionários da SBCP, residentes retiram material 
na secretária do evento para realizarem as provas.

O auditório do hotel Maksoud Plaza também foi utilizado para a 
realização de provas para Residentes R2 e R3, onde foram recep-
cionados pelo presidente Prado Neto e a comissão de Especialista.

A oitava edição do Congresso do departamento de 
ensino e serviço credenciado da SBCP foi realizado 
nos dias 6 e 7 de março, como de costume, no hotel 
Maksoud Plaza na capital paulista reunindo 700 re-
sidentes que realizaram prova escrita (R2 e R3), e os 
R1 assistiram a explanação do presidente Prado Neto 
sobre a mega estrutura atual da nossa SBCP e seus 
departamentos. 227 residentes também realizaram 
prova oral para obtenção do Titulo de Especialista. A 
parte da tarde para apresentação de trabalhos científi-
cos conferências sobre os principais temas da cirurgia 
plástica.

Os trabalhos tiveram início na manhã do dia 6 de 
março com a realização simultaneamente da prova 

composta por 25 questões para os residentes em R2 
e R3 e a apresentação do presidente da SBCP para 
os residentes R1, sendo todo esse processo supervisio-
nado pela Comissão de Especialista capitaneada por 
Pedro Pitta.

Coube ao professor Sergio Carreirão a organização 
das apresentações científicas com a presença de cirurgi-
ões expoentes em suas áreas.

O PLASTIKOS entrevistou aleatoriamente 8 resi-
dentes para saber sua opinião sobre as provas, os temas 
e a rotina em sua residência

Acompanhe a seguir, flashs do evento, a lista dos 
aprovados para Membro Associado e os vencedores na 
apresentação dos trabalhos científicos. 
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Pela primeiva vez, os residentes R1, em vez de realizarem prova, 
ouviram ampla explanção do presidente Prado Neto sobre a SBCP 
no que tange a estrutura, departamentos e seu gigantismo atual.

O departamento de ensino e serviço credenciado, sob a coordena-
ção de Farid Hakme, reuniu os chefes dos serviços credenciados da 
SBCP com a presença do presidente Prado Neto.

CANDIDATOS realizam a prova oral para obtenção do título de 
Especialista.

Lista Final dos Candidatos Aprovados no Exame Para Obtenção do Título de 

Especialista S.B.C.P. - Ano 2014
Foram realizadas no 8º Congresso do DESC em São 

Paulo as provas para obtenção do título de Especialista 
da SBCP sob a coordenação do Dr. Pedro Pita.

O índice de aprovação foi muito bom. Dos 247 ci-
rurgiões selecionados de todo o Brasil e do exterior fo-
ram aprovados 228 candidatos. Isto prova que a cada 
ano vem aumentando o nível de conhecimento dos co-
legas que terminam a residência em cirurgia plástica 
como também o empenho e exigência dos regentes dos 
serviços credenciados pela SBCP no treinamento e cur-
sos das regionais.

Aproveito a oportunidade para agradecer a todos 
os membros, que comigo fizeram parte da Comissão de 

Especialista da SBCP, a ajuda e toda a dedicação na 
elaboração e correção das provas.

Durante oito anos tive a honra de participar desta tão 
importante comissão e finalizei como coordenador no bi-
ênio 2012/2013 na gestão do então presidente Prof. José 
Horácio Aboudib, ao qual serei eternamente grato. Para 
completar minha felicidade fui convidado pelo atual pre-
sidente, o Prof. Prado Neto, para ser membro da Comis-
são de Titular da SBCP, biênio 2014 / 2015. Farei o pos-
sível para o engradecimento científico desta Sociedade.

Aos amigos um forte abraço e minha eterna gratidão.

Pedro Pita
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ue 1 Adriana Rosa Milani
2 Adriano Guimaraes Brasolin
3 Alexandre Jin Bok Audi Chang
4 Aline Fontana
5 Aline Mizukami
6 Allan da Costa Santos
7 Allan Filgueira Sousa e Silva
8 Amanda Maria Brandi Ferreira Santana
9 Ana Carolina Morais Fernandes
10 Ana Carolina Rezende Campolina de Sa
11 Andre Paese
12 Andre Toshiaki Toda Nishimura
13 Andrei Galembeck Mitev
14 Anne Michelle Resende Lacerda
15 Antonio Luiz Rocha Gesualdi Fernandes Neto
16 Antonio Vieira Dias Filho
17 Audrien Furlan de Lucca
18 Barbara Maria Machado Tinoco Feitosa Rosas
19 Benie Crispel Goldman
20 Bruno Carneiro Monteiro
21 Camila Maya Kunisawa
22 Camila Quadrio Guedes Domingues
23 Camila Sayuri Hayashi
24 Carlos de Pontes Medeiros Neto
25 Carlos Eduardo Feitosa Tajra
26 Carlos Eduardo Ochoa Tagliari
27 Catarina Montarroyos de Sousa
28 Christian Ferreira Vieira
29 Cibele Campos Cavalcanti
30 Cintia Trazzi Francischelli
31 Clendes Pereira dos Santos
32 Clenio Martins de Souza Coelho
33 Cristian Machado Haesbaert
34 Cristiane Campos Gusmao
35 Cristiane Tavares Ferreira
36 Cristiano Rezende de Vasconcellos
37 Cynthia Souza Martins
38 Daniel Carmona dos Santos
39 Daniel Lobo Botelho
40 Daniel Marques Perfeito
41 Daniele Walter Duarte
42 Danielle Dantas de Lira Gondim
43 Danillo Irineu Brito Vieira de Freitas
44 Darwin Lizot Rech
45 Debora de Paula Ramos Castro
46 Denis Bataglini Grandi
47 Diego Antonio Rovaris
48 Diego Hamilton Cordeiro Campelo
49 Diego Ilha Thomasi
50 Diego Vigna Carneiro
51 Diogo Faria Moreira
52 Diogo Ferreira Pinto Krohling
53 Douglas Severo Fraga
54 Douglas Westphal
55 Edgar Alberto Lopez Campos
56 Eduardo Antonio Dalberto
57 Eduardo Fonseca Gusmao
58 Eduardo Fortuna Peixoto
59 Elias Dal Moro Maito
60 Elisa Barbugiani Borges
61 Elisson Calvano Barros
62 Eric Gustavo Gomes Rosset
63 Eric Pimentel de Castro Leitao

64 Ernani Coelho Alencar
65 Evandro Ademir Koeche
66 Fabiano Mitsuhashi Yaguchi
67 Fabio Massaru Kuroyanagi
68 Fabiola Baras
69 Fabricio Francischone
70 Felipe de Vilhena Moraes Nogueira
71 Felipe Nascimento Mateus
72 Felipe Pinto de Lemos
73 Felipe Rezende Cordantonopoulos
74 Felipe Shigueo Passos Tozaki
75 Felipe Villaca Guimaraes
76 Fellipe Emanuel Amorim Santos Barbosa
77 Fernanda Frazao Serra
78 Fernanda Provazi Zanetta
79 Fernanda Zanatta Freitas Santos
80 Fernando Cesar Camara de Oliveira
81 Filipe Ferreira Brasileiro
82 Flavio de Paiva Dumaresq
83 Flavio Luiz Fred Garofo
84 Francielly Aparecida Onesko
85 Francisco Felipe Laitano
86 Francisco Mendonca de Albuquerque
87 Franklin de Souza Rocha
88 Gabriel Rahal Costa
89 Gabriel Vieira Braga Ferraz Coelho
90 Gabrielle Christine Bessa Wajnberg
91 Geyson Souza Sarmento
92 Gladstone Eustaquio de Lima Faria
93 Guilherme Bracco Graziosi
94 Guilherme Polido Pereira
95 Guilherme Sorrentino
96 Guilherme Souza Rodrigues da Cunha
97 Gustavo Augusto Matos Saliba
98 Gustavo Brauner Barcellos
99 Gustavo de Sousa Marques Oliveira
100 Gustavo Morellato
101 Henrique Cezar Cruvinel Filho
102 Henrique Pontes Ferraz
103 Hilda Maria Oxandabaratz Alfaro
104 Hudson Alex Lazaro
105 Icaro Samuel Pedroso de Oliveira
106 Igor Chaves Gomes Luna
107 Igor Copi
108 Ivam Pereira Mendes Neto
109 Ivan Demolinari de Miranda
110 Ivan Jose Netto Pereira
111 Ivan Maluf Junior
112 Jairo Junior Casali
113 Jefferson Eduardo Britto Vaz de Oliveira
114 Joao Paulo Graciano
115 Joao Pedro Pontes Camara Filho
116 Joao Pedro Rocha Bilo
117 Jose Anselmo Pimenta Lofego Filho
118 Jose Carlos Ribeiro Junior
119 Jose Garcia Junqueira Neto
120 Jose Romero de Almeida Ferreira Filho
121 Josinaldo Cesar Martins Junior
122 Julia Broetto
123 Julio Cesar Baiocato
124 Jullyana Heinen Peixoto
125 Karina Mezzarana Kiyan
126 Kiril Endo Kasai
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127 Kleiton Cardozo de Oliveira
128 Leandro Copetti dos Santos
129 Leandro Ventura Barbosa
130 Leonardo Fontenelle de Sa
131 Leonardo Xavier Braga
132 Leticia Marques Renosto
133 Ligia Araujo Zampieri
134 Lourenco Frigeri Teixeira
135 Lucas Amaral Carvalho Cunha
136 Luciana Abdalla Rosa
137 Luciana de Vasconcelos Sa
138 Luciana El Halal Schuch
139 Luciana Rodrigues da Cunha Colombo
140 Luis Felipe Maatz Ramos
141 Luis Otavio Alvarenga Andrade
142 Luiz Fernando Roewer
143 Luiz Gustavo Sousa Manhaes
144 Marcela Benetti Scarpa
145 Marcela Mendes Carvalho de Souza
146 Marcell Cairrao Cominato
147 Marcelo Dorotea dos Santos
148 Marcelo Moreira de Araujo
149 Marco Henrique Lopes de Menezes
150 Maria Manoela Cardoso da Silva Meyer
151 Maria Roberta Cardoso Martins
152 Marina de Souza Borgatto
153 Mario Lucio Cerqueira Prota Junior
154 Marlei Fernandes Franco
155 Marlon Augusto Camara Lopes
156 Mayara Mytzi de Aquino Silva
157 Milene Nibi Abrao
158 Mirella Pereira de Oliveira
159 Monica Adriana Rodrigues Martinez Frasson
160 Monique Carvalho Awad
161 Myriam Caruso Macdonald
162 Nadia de Rosso Giuliani
163 Nassib Ahmad Faris
164 Nathalia Silva Baptista
165 Nidall de Souza Raad
166 Orido Felipe Graziani Pinheiro
167 Orozimbo Silveira Carvalho Filho
168 Osvaldo Ribeiro Saldanha Filho
169 Pablo Miniguite Blunck
170 Pablo Trindade de Souza
171 Pamela Daniela da Silva Massuia
172 Pamella Kei Matsudo
173 Patricia Krunn
174 Paulo Henrique Paludo
175 Paulo Henrique Rassi Almeida
176 Paulo Henrique Santos Laia
177 Pedro Angrisani Alcantara Granato

178 Pedro Font Souza
179 Pedro Henrique de Souza Smaniotto
180 Pedro Sanglard Pimenta
181 Philip Yin Vieira Borges
182 Pollyana Farchi de Paula
183 Rachid Gorron Maloof
184 Rafael Alves Do Amaral Mello
185 Rafael Kenji Minakami
186 Rafael Luis Sakai
187 Rafael Neves de Souza
188 Rafael Panisi de Campos Meirelles
189 Rafael Sestito Proto
190 Raphael Carvalho Brasileiro
191 Raphael Zarur Kornalewski
192 Raquel Campos Oliveira
193 Regis de Souza Ramos Junior
194 Regis Pinheiro Nogueira
195 Renata Pereira Tavares
196 Ricardo Araujo de Oliveira
197 Ricardo Coelho de Mello
198 Ricardo Motta Eisenstein
199 Ricardo Nascimento Gozzano
200 Roberta Guedes Tarrago
201 Rodolfo Hartmann
202 Rodrigo Nelson de Moura Guerra
203 Rodrigo Pacheco Reis
204 Rodrigo Sampaio Lopes
205 Ronaldo Passaline Almeida
206 Rummennig Olinda de Albuquerque
207 Samia Braga Ramos Adaime
208 Sheila Carvajal Mulatti
209 Sinval Wilson Bisconsin de Freitas
210 Stephanie Goncalves Carneiro
211 Talita Camara de Paula
212 Tarik Michel Nassif
213 Tatiana de Menezes Caldas
214 Tatiana Turini da Cunha
215 Thadeu Rezende Rangel Fernandes
216 Thiago Augusto de Oliveira
217 Thiago Leite Lopes
218 Thomaz Santos Lyra
219 Tiago Moreira Lyrio
220 Vagner Franco da Silveira Junior
221 Vicente Scopel de Morais
222 Victor Augusto Thome Grillo
223 Victor Maselli Lima
224 Vinicius Aref Mendes Maykeh
225 Vitor de Vasconcellos Muniz
226 Wagner Candinho dos Santos
227 Walter Stefano Dias Silva Lukesic
228 Ywlh Sifuentes Almeida de Oliveira

MELHORES TRABALHOS
NOME UF TITULO

1º FERNANDA DIAS RIBEIRO SP Reconstrução da cavidade anoftálmica com implante esférico revestido de 
enxerto autólogo de fáscia lata no melanoma uveal. 

2º SANDRO DE SOUSA ALVES RJ Relato de Caso: Reconstrução de vagina com Retalho de Singapura no re-
paro de sequela cirúrgica da Amputação Abdominoperineal por Câncer de 
Reto Baixo

3º ANDRE SILVEIRA PINHO DF Avaliação preliminar por meio de ultrassonografia e protocolo de tratamento 
para lipoenxertia em crianças com deformidades craniofaciais
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Tiago Moreira Lyrio - RJ
1 - A prova escrita 
foi bem padroni-
zada. Abordou te-
mas importantes 
para a formação 
do Especialista, 
apesar de não 
ser a forma ideal 
para avaliar todo 
conhecimento até 
o momento da 
minha vida pro-
fissional, é uma 
forma das dispo-
níveis.

2 - A referência da Sociedade é importante para ini-
ciarmos a vida profissional, além do suporte, a SBCP 
transmite confiança ao público menos informado. 

Carlos Eduardo Feitosa Tajra
1 - Sim, a prova 
de especialista foi 
muito bem elabo-
rada, abrangendo 
todos os mitos da 
cirurgia plástica, 
avaliando o co-
nhecimento geral.

2 - O título nos di-
ferencia por fazer 
parte de rigoroso 
processo de qua-
lidade que vem 
desde a formação, 
durante a residência, a participação em congressos com 
atualização permanente e por fim, mantendo um alto 
padrão de qualidade para a cirurgia plástica brasileira e 
para os membros da SBCP.

Maria Roberta Martins - RJ
1 - Acredito que 
a prova avaliou 
mais a parte teó-
rica da formação 
sendo pouco vol-
tada a realidade 
prática de um ci-
rurgião plástico.

2 - Porque a 
SBCP é uma ins-
tituição séria e 
organizada, o que 
nos dá respaldo 
para atuar com 
mais segurança, além da credibilidade por parte dos 
pacientes.

Ana Carolina Morais Fernandes - SP
1 - A prova apre-
sentou questões 
amplas, abran-
gendo todas as 
áreas do conheci-
mento.

2 - Seleciona e 
qualifica profis-
sionais responsá-
veis e aptos para 
exercer a especia-
lidade.

PLASTIKOS	pergunta	ao	candidatos	a	membro	especialista:
1 - A prova escrita para obtenção do título de especialista avaliou seus conhecimentos até essa etapa de sua vida 

profissional? Qua sua opinião a respeito?

2 - Porque o título de especialista pode diferenciar os profissionais que já possuem dos que ainda não o tem?
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Ludmila Ronchi - RJ
1 - As questões 
abrangeram a 
rotina na minha 
residência e nos 
estágios curricu-
lares que fazemos, 
inclusive muitos 
deles já foram 
abordados no cur-
so integrado da 
Regional Rio de 
Janeiro. Faltou 
somente abranger 
um pouco mais 
questões sobre a 
ética médica e novas resoluções do CFM. 

2 - Sim, a abordagem teórico pratica é constante e se-
manal. Temos aulas teóricas 2 a 3 vezes por semana e 
prática diária, incluindo avaliações periódicas. A nossa 
abordagem julgo satisfatória.

Marco Antonio da Rocha Costa Filho - SP
1 - Com certeza. 
A prova abrange 
tanto os conhe-
cimentos ético e 
legal quanto os 
c o n h e c i m e n t o s 
técnicos que esta-
remos adiante na 
prática médica. 
Temos que estar 
preparados a tudo 
que possa aconte-
cer.

2 - Sim, temos au-
las teóricas todas as segundas feiras, associada a discus-
sões de casos clínicos, o que acaba contribuindo com 
nosso aprendizado e a contribuição do vasto conheci-
mento de nossa preceptora.

Ana Carolina Chocian - PR
1 - Acredito que a 
prova abrange os 
conhecimentos te-
óricos abrodados 
em nosso cotidia-
no na residência 
médica. No en-
tanto em relação 
às questões éticas 
notei que o tema 
não é completa-
mente desenvol-
vido.

2 - Em nossa re-
sidência a abordagem teórico prático é constante com 
programa fixo de atividades científicas que complemen-
tam o prático. Na minha Opinião as avaliações periódi-
cas trimestrais que figuram nosso programa anual, nos 
incentivam a estudar continuamente.

Guilherme A Fritsch Nunes - RJ
1 - Prova relativa-
mente abrangente 
em se tratando do 
número de ques-
tões (25). Ressalto 
o elevado número 
de questões sobre 
ética médica, al-
gumas realmente 
específicas, suge-
rindo a necessida-
de de conhecimen-
to de artigos por 
parte do cirurgião 
plástico.

2 - No meu serviço, hospital Federal de Ipanema-RJ, 
temos reuniões quinzenais, onde são apresentados e dis-
cutidos artigos nacionais e internacionais relevantes da 
cirurgia plástica. Apresentamos casos cirúrgicos e dis-
cutimos em junta médica. Também temos ensino teórico 
continuado, experiência em apresentação de trabalhos, 
assim como grande apoio na prática clínica cirúrgica.

PLASTIKOS	pergunta	aos	residentes	R2/R3:
 
 1 - Pelo oitavo ano seguido, a SBCP avalia seus residentes através de uma prova que vocês acabaram de res-

ponder. Na sua opinião as questões abrangeram sua rotina na residência? O que faltou?
 
2 - Em sua residência, a abordagem teórica-prática é uma constante? O que você sugeriria?
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ue Ação Humanitária em Cuiabá opera 52 pacientes
Por Raul Kury

A Diretoria de Ação Social da Sociedade Brasilei-

ra de Cirurgia Plástica com o apoio da Regional Mato 

Grosso, antecedendo a 27º Jornada Centro Oeste, rea-

lizou na cidade de Cuiabá um mutirão de cirurgias para 

eliminação de tumores de pele em 52 pacientes que esta-

va a espera desse procedimento nos hospitais: do Cân-

cer de Cuiabá e Julio Muller.

Com participação ativa nas cirurgias os membros da 

SBCP, doutores Wagner, Jubert e Arruda, seus pares 

locais e equipe médica voluntária, foram de fundamen-

tal importância para o sucesso desse trabalho social que 

teve ampla cobertura da mídia.

RELATÓRIO DO MUTIRÃO EM CUIABÁ:

Hospital do Cãncer De Cuiabá - 27 pacientes

Hospital Julio Muller - 25 pacientes.

DIRETOR DO D.A.S.

Cláudio Salum

SECRETÁRIO D.A.S.

Pedro Martins

Claudio Salum (Diretor do DAS) e o Secretário Pedro Martins 
atendem a imprensa presente ao Mutirão realizado no hospital de 
Câncer de Mato Grosso.

Equipe médica durante o mutirão de cirurgias no Hospital Julio 
Muller de Cuiabá.

Equipe que participou do mutirão de cirurgia para tumores de pele 
no Hospital de Câncer de Mato Grosso, no dia 26 de março de 
2014.
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Após aguardar alguns anos, os membros da capital 
mato-grossense Cuiabá recebem, pela primeira vez, um 
evento oficial da Sociedade brasileira de Cirurgia Plásti-
ca. Durante os dias 27 a 29 de março foi realizada a 27ª 
Jornada centro oeste nas dependências do Gran Odara 
hotel com a presença de 149 participantes, entre pro-
fessores convidados, o convidado internacional James 
Namnom dos Estados Unidos, presidentes de regionais, 
conselho fiscal e conselheiros da SBCP.

Com o tema central Mama, os congressistas parti-
ciparam de mesas redondas e conferências onde foram 
discutidas exaustivamente as cirurgias de mastopexias, 
mamplastias e as técnicas em reconstrução mamária com 
a  possiblidade de acesso centro de audiência de vídeo.

Sessão solene de abertura com novas diretorias 
eleitas: Nacional e Regional Mato Grosso

 
Na noite de 27 de março as novas diretorias partici-

param da sessão solene de abertura da Jornada, onde 
foram homenageados os professores: Sergio Carreirão 
como presidente de honra; Fausto Viterbo Neto como 
homenageado nacional e Fernando de Arruda como homenageado regional.

 
Reuniões realizadas pela Diretoria Nacional:
Reunião do Conselho Deliberativo da SBCP - Aprovação da Ata da Reu-
nião Anterior; Relatório da Diretoria Executiva; Relatório da Tesouraria e 
Assuntos Gerais.
Reunião com Presidentes das Regionais - Apresentação; Balanços finan-
ceiros e repasses; Implantação do sistema financeiro Money Tracking; Cur-
so Integrado e Assuntos gerais.
Reunião do Conselho Fiscal - Apresentação da ata da reunião anterior; 
Balanço do Congresso; Aprovação do Balanço Anual; Apreciação do Rela-
tório da Auditoria biênio 2012/2013 e Assuntos Gerais.
Reunião de organização do Congresso BAHIA
Reunião do DEC
Reunião do IDEAH
Reunião da Diretoria Nacional - Assuntos Administrativos diversos

Os presidentes Prado Neto (nacional) e War-
ga Targa (regional Mato Grosso) atendem a 
imprensa de Cuiabà durante a Jornada. Na 
ocasião, a SBCP alertou sobre os riscos de ci-
rurgia plástica por pessoas não habilitadas e 
em condições precárias, em países que fazem 
fronteira com o Brasil.

As novas diretorias Nacional e Regional Mato Grosso após a sessão 
solene de abertura.

Homenageados do evento, da esq p direita: Fernando de Arruda - re-
gional; Fausto Viterbo Neto - nacional; Sergio Carreirão - presidente 
de Honra e o convidado internacional James Namnoum (EUA).

Reunião do Conselho Dileberativo Reunião com presidentes de regionais para  
o biênio 2014/15

Mato Grosso recebe a 27a Jornada Centro Oeste 
de Cirurgia Plástica

Reunião do Conselho Fiscal
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Abertura da 1a RM em Atendimento ao Paciente 
Vítima de Queimaduras

Muitos dos senhores podem estar se perguntando 

o porque desta Cerimonia oficial para a Abertura de 

uma Residência Médica.

É verdade! É mais uma Residência Médica.

Mas, listo aos senhores a importância dessa Re-

sidência para as Sociedades de Cirurgia Plástica e 

Queimaduras (SBCP e SBQ), e principalmente para 

a Saúde da População:

As Queimaduras compõem uma das formas mais 

graves de lesões, às quais uma pessoa pode ser sub-

metida.

Os dados epidemiológico mostram que a queima-

dura é um acidente traumático de alta prevalência 

no mundo, incluídas as principais causas externas de 

morte registradas no país.

No Brasil é estimado mais de 1 milhão de casos de 

queimaduras por ano com mais de 2.500 óbitos por 

ano. Representam a segunda principal causa de mor-

te em crianças de 1 a 4 anos de idade, só perdendo 

para acidente de trânsito.

Se houver uma catástrofe como já tivemos no pas-

sado, não teremos profissionais suficientes nem es-

pecializados, para o atendimento de qualidade nessa 

dramática situação.

Essa Residência é um Compromisso com os Pa-

cientes!

A falta de formação de profissionais nessa área de 

competência tem sido nítida e uma Residência nessa 

área é um clamor da sociedade. 

Não existe, nenhuma Residência, isto é, não há 

nenhum serviço especializado dirigido à formação 

específica, em todas as fases do atendimento aos pa-

cientes vítimas de queimaduras. 

Pacientes esquecidos, relegados, e porque não dizer, 

desprezados pela sociedade e também pelos profissio-

nais da Saúde, apesar, ou talvez, por causa da complexi-

dade e dificuldade de abordagem desses pacientes.

É um Compromisso Social!

Só essas justificativas já bastariam para essa Ce-

rimonia.

Os serviços de Queimaduras existentes tem fun-

cionado como serviços de atendimento a pacientes, 

porém sem direcionamento à formação específica de 

profissionais habilitados para essas vítimas. 

Uma Residência nessa área representará também 

portas abertas e pontes construídas para o conheci-

mento a nível nacional e internacional.

É um Compromisso com o Ensino!

Assim, novas oportunidades e horizontes surgirão 

com foco em pesquisa com inovação interdisciplinar, 

promoção no avanço do conhecimento, formação de 

novos pesquisadores e promoção da internacionali-

zação.

É um Compromisso com a Pesquisa!

As queimaduras representam um agravo signifi-

cativo à Saúde Publica.
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A complexidade, e, a inter e a multidisciplinari-

dade que envolvem o tratamento das Queimaduras 

não tem tido a prioridade necessária por parte das 

várias entidades, classes profissionais e politicas que 

envolvem o seu tratamento.

É um Compromisso Político!

A dificuldade de se encarar e/ou enfrentar essa re-

alidade difícil e muitas vezes incompreensível da víti-

ma de Queimadura, por vezes advindas de violência 

doméstica ou outras atrocidades cometida que atuam 

diretamente na dignidade do ser humano,

É um Compromisso Humanitário!

A especialidade de Cirurgia Plástica necessita se 

voltar mais às Cirurgias Reconstrutoras no momento 

em que o mundo se volta à superficialidade esque-

cendo-se muitas vezes da essência. 

Esse momento é bastante propício para essa Resi-

dência, oficial Serviço de Formação Profissional vol-

tado ao Tratamento das Queimadura, que será a 1a 

Residência da América Latina.

E exige que os candidatos tenham como pré re-

quisitos 5 anos de Residência: 2 anos de Cirurgia Ge-

ral e 3 anos de Cirurgia Plástica. Só esse pré requisi-

to já demonstra o compromisso e a seriedade desses 

candidatos para com a profissão. Os formados dessa 

Residência, sem dúvida nenhuma, engrandecerão a 

SBCP e a SBQ.

E por isso faço questão de nominar Ana Carolina 

Morais Fernandes, a 1a residente que foi selecionada 

entre outros para a 1a Residência Médica em Quei-

maduras da Disciplina de Cirurgia Plástica (DCP) 

da EPM/UNIFESP. “Tiro o chapéu” para profissio-

nais como você!

É um Compromisso com as Sociedade de Cirur-

gia Plástica e Queimaduras!

Os pacientes são isolados, deformados e mutila-

dos, são fragilizados expostos a um dos traumas mais 

assustadores e angustiantes, e, se acham repugnan-

tes e odeiam sua imagem, no espelho e nos olhos de 

quem os vêm.

É um Compromisso de Fraternidade!

A Unidade de Tratamento de Queimaduras 

(UTQ) foi um parto de 18 anos de luta, de desafios, 

de decepções mas de muita alegria ao seu final. 

Hoje após atingir a maioridade de lutas, um neto 

surge: essa Residência Médica em Queimaduras!

É um Compromisso quase que Missionário!

Por último, listo a atitude de Gratidão.

Atitude sim, porque Gratidão não é simplesmente 

agradecer. É mais do que isso. É atitude!

Essa Residência é atitude de gratidão!

Atitude que mostra que o apoio, o esforço, a de-

dicação, o comprometimento de muitos que acredita-

ram nesse projeto de criação da UTQ não foi em vão.

É um Compromisso de Coração!

Pensando em nossa transitoriedade, e, no ideal 

maior que é a nossa IES, externo a minha felicidade 

em ter tido a oportunidade de participar do planeja-

mento de todas as etapas da construção dessa unida-

de e dessa Residência. 

E, para finalizar quero citar algo que está sempre 

em minha mente e meu coração:

É justamente a possibilidade de realizar 

um sonho que torna a vida interessante.

O homem nuca pode parar de sonhar.

O sonho é o alimento da alma,

como a comida é o alimento do corpo.

Muito Obrigada por esse sonho realizado!

Lydia Masako Ferreira
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Atendendo a convite da SBA, a SBCP esteve pre-
sente no Congresso Brasileiro de Anestesiologia, em 
Aracaju. O Tema Central do congresso foi Segurança 
em Anestesia, e a SBCP participou da Mesa Redon-
da “Segurança em Cirurgia Plástica”, composta por 
dois anestesiologistas e um cirurgião plástico. Em uma 
apresentação de 20 minutos, foi demonstrado clara-
mente o compromisso da SBCP com o quesito segu-
rança, tendo sido mostradas as diversas ações da So-
ciedade para o enfrentamento dessa questão, tanto do 
ponto de vista geral quanto especificamente na lipo-
aspiração. Entre essas ações, foram destacadas as re-
soluções do Conselho Federal de Medicina que regu-
lam a prática dos procedimentos; os inúmeros fóruns 
de debate sobre o tema, tanto durante o congresso e 
as jornadas quanto em eventos específicos; a partici-
pação frequente de membros do Ministério Público 
e de outras especialidades nesses debates; as campa-
nhas institucionais relativas ao tema junto à mídia; a 
qualificação permanente tanto dos especialistas mais 
experientes quanto dos membros em formação; os 
números da pesquisa da SBCP relativos às condutas 
dos cirurgiões quanto à indicação cirúrgica, preven-

SBCP participa do Congresso Brasileiro de  
Anestesiologia
Cido Carvalho
Assessor N/Ne do DEC – Representante da SBCP no 
Congresso Brasileiro da SBA

ção de TVP, local do procedimento, tipo de anestesia, 
material e equipamentos, limites de volume, atenção 
na mudança de decúbito e outros cuidados demonstra-
dos, os quais foram decisivos, evidenciando o quanto 
os colegas estão utilizando os melhores protocolos na 
sua prática, sepultando definitivamente a ideia ainda 
defendida por alguns anestesiologistas de que estaria 
havendo alguma banalização do ato cirúrgico por par-
te do cirurgião. Finalmente, ficou clara a importância 
da parceria entre as duas especialidades, no sentido de 
seguirem unidas na busca pela melhoria da segurança 
em cirurgia plástica, especialmente na lipoaspiração.

Vej
a S

ó

58



59

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica-SBCP 

mantém uma parceria científica com a American Socie-

ty of Plastic Surgeons-ASPS. Nos congressos de ambas 

as sociedades, brasileiros e americanos tem as mesmas 

condições de inscrição.

Este ano, o intercâmbio possibilitará a ida de resi-

dentes brasileiros aos serviços de cirurgia plástica nos 

Estados Unidos, durante um mês e residentes norte 

americamos também estarão em cinco serviços creden-

ciados pela SBCP para complementação do aprendiza-

do em cirurgia plástica.

Em 2013, foi realizado um congresso científico Bra-

Chancelaria
Osvaldo Saldanha

sil-Itália, com a Sociedade Italiana de Cirurgia Plástica-

-Regional de Nápolis.

Ainda em 2014 no congresso anual da ASPS, em 

outubro, em Chicago, será realizado um encontro 

científico de residentes brasileiros, durante todo o dia 

que antecede o evento, para apresentação de trabalhos 

científicos em conjunto com os residentes norte ame-

ricanos.

Em 2015 está sendo planejado um congresso Brasil-

-França, em Paris.

Lembramos que a Revista Brasileira de Cirurgia 

Plástica está inserida no site da Revista da ASPS.
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Por Evaldo D´Assumpção*

Preconceitos
Cada época tem seus chavões e o mais forte na atualidade é o 
repúdio aos preconceitos.

Cada época tem seus chavões e o mais forte na 

atualidade é o repúdio intransigente aos precon-

ceitos. Como corolário dessa postura, vem a pecha 

de preconceituoso para todas as pessoas que têm 

ideias diferentes das nossas, ou que discordem de 

nós. Se não, vejamos.

Inicialmente é bom entender o que significa 

“preconceito”. Etimologicamente é o substanti-

vo masculino formado pela associação do prefixo 

‘pre’, que vem do latim prae, significando ‘anterio-

ridade, antecipação’, com o substantivo masculino 

‘conceito’, que tem o significado de ‘opinião, pon-

to de vista, convicção’.

Daí inferir-se o significado de ‘preconceito’ 

que pode ser ‘qualquer opinião ou sentimento 

concebido sem exame crítico’ ou ‘sentimento hos-

til, assumido em consequência da generalização 

apressada de uma experiência pessoal ou imposta 

pelo meio’ (Houaiss)

Bem definido o termo, podemos fazer algumas 

considerações, no mínimo interessantes.

Começamos pelo formato preconceituoso do 

próprio termo, que foi visto tratar-se de um subs-

tantivo ‘masculino’, formado de duas partes es-

sencialmente masculinas. Ou seja, não existe ‘pre’ 

feminino (seria ‘pra’?...) tampouco ‘conceita’. E 

em assim sendo, preconceito não tem feminino, 

não existe preconceita. 

Fico imaginando se isso não é uma manipu-

lação machista para assegurar o predomínio dos 

machos, em mais um assunto. Bem, como saída 

estratégica, criou-se o adjetivo ‘preconceituoso’, 

que para alegria geral, tem sua versão feminina 

‘preconceituosa’. Menos mal.

Contudo, considerando o predomínio femini-

no em quase todas as áreas, nos tempos vigentes, 

também é possível fazer outra dedução. Como 

‘preconceito’ é algo execrável, quem lexicologica-

mente é o seu detentor, boa gente não pode ser. 

Pode-se então deduzir que as mentes radicais, 

intolerantes, irascíveis são as masculinas, pois ao 

gênero masculino pertence o ‘preconceito’. É um 

viés a ser contemplado em futuras reflexões.

Isso posto em questões lexicológicas, passemos 

ao terreno prático.

Hoje temos como intoleráveis, sendo até defi-

nidos como crimes inafiançáveis, a utilização de 

termos como “crioulo”, “negão”, “amarelo”, “chi-

na”, “botocudo”, “selvagem”, sempre que se re-

ferirem a pessoas de etnias correspondentes ao 

“negro”, “afrodescendente”, “oriental”, “índio”. 

Poderia aumentar muito essa lista, mas só esses 

nos bastam. Afinal, minha intenção é refletir por-

que até hoje não ouvi falar que chamar alguém 

de “branquelo”, “descorado”, “ricota”, “ruivo(a)”, 

“louro(a)”, para lusodescendentes, nórdicosdes-

cendentes, etc. tivesse levado alguém à cadeia, 

por ser igualmente crime grave. Aliás, para esses, 

confesso não saber a nomenclatura politicamente 

correta. Talvez devesse dizer: “Ô branco!” Mas 

isso me parece tão estranho...

Na área da sexualidade então, as coisas ficam 

mais complicadas. Quem utilizar tabuísmos como 

‘bicha’, ‘veado’, etc. comete ofensa grave e trans-
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Rosas brancas em memória de 15 mil homossexuais assassinados pelo nazismo.

gressão legal. Mas dizer “gay”, que é uma palavra 

inglesa que significa ‘alegre, jovial, festivo’, ex-

pressões que se aplicam a qualquer pessoa, é po-

liticamente correto. Homossexual, heterossexual, 

transexual, bissexual, etc. são termos lexicologica-

mente corretos, porém demasiadamente comple-

xos para o uso quotidiano. 

Girando em torno dessa variedade de expres-

sões, cada pessoa define quem ele acha preconcei-

tuoso ou não. Na realidade, vale mais a maneira 

como se fala, do que a expressão que se usa. O 

problema é como a pessoa chamada recebe esse ou 

aquele epiteto!

Por isso, e para não me estender em demasia, 

deixando que os leitores tirem as suas próprias 

conclusões, concordando ou discordando, encerro 

dizendo que meu objetivo foi buscar desconstruir 

a ‘preconceitofobia’ disseminada entre as pesso-

as, lembrando que na maioria das vezes as atitu-

des e as críticas ditas preconceituosas são apenas 

reações naturais às verdadeiras agressões sociais 

perpetradas por certos indivíduos que, no descom-

passo de suas emoções, exageram ou extrapolam 

em suas atitudes peculiares e exóticas. 

Pessoas que desrespeitam as normas de com-

portamento social, como os vândalos utilizam jus-

tas manifestações populares para externar suas 

frustrações, sua violência reprimida, seu ódio à 

sociedade, quebrando e destruindo propriedades 

públicas e particulares. Há que se separar o joio 

do trigo.

Uma sociedade sem regras, sem limites e sem 

respeito mútuo, com certeza é uma sociedade de-

cadente e fadada ao caos. E contra isso, não há 

preconceitos para impedir acontecer.

*Evaldo D´Assumpção é médico e escritor.
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“... cujo brilho eterno em nossas mentes tem lembranças!” 

Miguel Marques 
Membro Titular Especialista da SBCP - Campo Grande, MS

PROFESSOR PERSEU DE CASTRO LEMOS 
Minha Eterna Gratidão 

Sou como muitos, um dos privilegiados da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia Plástica a ter convivido 
com o dileto Dr. Perseu Lemos, mestre da cirurgia 
plástica brasileira e exemplo de bom cientista e com-
portamento ético. Conhecia o Dr. Perseu Lemos dos 
cursos de extensão durante minha formação em ci-
rurgia plástica no Rio de Janeiro (1970-1976), nas 
aulas em que ele demonstrava maestria e criatividade 
cirúrgica com suas técnicas originais que não foram 
poucas. O “Retalho em Cambalhota” que pratiquei 
em muitas pernas vindas do Pronto-socorro na Santa 
Casa de Campo Grande, há 30 anos atrás. A Queilo-
-Zetaplastia que facilitava a técnica de Millard e sua 
tática de fechamento periareolar, os famosos “pontos 
de Perseu”, e muitas outras. Nossa amizade porém, 
teve inicio num curso ministrado por Jack Sheen, 
M.D. de Los Angeles, na Clínica do Prof. Ewaldo 
Bolivar no ano de 1989 em Santos. Trocando idéias 
com o Prof. Perseu sobre a cirurgia plástica abdo-
minal, em especial sobre a Umbilicoplastia, ele pede 
que eu envie a separata de um trabalho que tenho 
sobre o tema. Era apenas uma Nota Previa que fiz 
publicar na extinta Revista Brasileira de Cirurgia, 
do Rio de Janeiro, da idéia de uma umbilicoplastia 
na forma de estrela de quatro pontas. A partir daí o 
saudoso mestre Perseu Lemos fez inúmeras referên-
cias muito honrosas ao meu nome em suas palestras 
e publicações, onde fazia menção à minha autoria da 
técnica de umbigo em cruzeta (em X como chamava) 
com a qual ele compartilhava nesse especial ponto da 
abdominoplastia. Enviei-lhe cartas de agradecimento 
e sempre o agradeci pessoalmente. Faço aqui minha 
louvação ao belíssimo editorial do colega historiador 
e ex-aluno, Dr. Moises Wolfenson, nesta sua quase 
biografia-documentário do grande mestre Perseu 
Lemos, feita com muito afeto no último número do 
Plastikós, para o deleite de todos e especialmente o 
conhecimento da juventude da SBCP. Parabéns e 
obrigado ao dileto colega por tão importante registro 
histórico. Aos doutores Fernando Basto e Oswaldo 

Dr. Miguel, Dr. Perseu, Dr. Assunção, Hotel Estoril.

Saldanha também os felicito por seus vibrantes tes-
temunhos de vida junto ao Dr. Perseu de Castro Le-
mos. Neste inicio de ano quero compartilhar minha 
lembrança com todos que conviveram com o grande 
cirurgião e mestre Perseu de Castro Lemos “cujo bri-
lho eterno em nossas mentes tem lembranças”! Dr. 
Perseu Lemos foi um dos poucos cirurgiões plásti-
cos brasileiros a compor um seleto grupo de notá-
veis cirurgiões internacionais na criação da ISAPS 
(International Society of Aesthetic Plastic Surgery) 
em 1970 na sede da ONU em Nova York, como a 
primeira sociedade cientifica da especialidade no 
mundo ocidental a fazer referência oficial à Cirur-
gia Plástica Estética. E finalizo com esta importante 
nota, em que o mestre Perseu Lemos ocupa, na sua 
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Saudades

Figura 1 Figura 2

singeleza, lugar de destaque na galeria dos grandes 
cirurgiões que contribuíram para a bíblia do Lábio 
Leporino: CLEFT CRAFT de Ralph Millard (Fig.1) 
onde se vê - Le Mesurier, Tennison, Duarte Cardo-
so, Peter Randall, Petit, Castro de Lemos - SIMPLE 
Z (Fig.2), Clifford, Sir Harold Gillies, Tord Skoog, 

Jack Mustardé, Miguel Orti-
cochea, Paul Tessier, Ivo Pi-
tanguy, e muitos outros. Que-
ro consignar aqui meu eterno 
agradecimento ao bom mestre 
e grande colega, um dos ba-
luartes da cirurgia plástica 
brasileira a nível mundial, por 
ter-me permitido sua amizade 
cientifica. E assim quis Deus: 
esta fotografia feita por um 
lambe-lambe português, pré-
-paga, chega aqui vinda de 
Lisboa pelo correio normal, 
incólume, sem ranhuras, dez 
dias após o congresso. Tentei 
por fax adquirir mais copias e 
o fotografo não tinha os nega-
tivos, por estar em outro con-
gresso. Nesta fotografia toma-

da em Lisboa por ocasião do coquetel inaugural do 
IX Congresso Ibero Latino-americano de Cirurgia 
Plástica em1992, no extinto Hotel Cassino Estoril, 
tive a honra de estar com Dr. Perseu de Castro Le-
mos ao centro e Dr. Francisco Assunção Macedo á 
esquerda, ambos de saudosa memória.

Janeiro de 1977, Hospital dos Defeitos da Face, 
HDF para nós, chegada dos novos residentes que 
passariam dois anos no hospital – naquela época a 
residência de cirurgia plástica era feita em dois anos.

Nós, recém promovidos a R2s, esperávamos an-
siosos para conhecer os escolhidos pelo Dr. Paulo de 
Castro Correia, PCC – the big boss!

Eram eles: Luiz Tavares, (SP), Anísio Figueiredo 
(SP), João José (CE), José Hermílio Curado (SP) 
e Carlos Kerner (BA).

Kerner, como todo baiano, era extrovertido, fa-
lante e muito agitado, no bom sentido. Rapidamente 
conquistou a todos, preceptores, residentes e espe-
cialmente as nossas queridas Tia Alice e Tia Lourdes 
que tocavam o ambulatório, ajudando-nos nos nume-
rosos curativos dos pacientes queimados e retiradas 
de pontos que fazíamos no final da tarde depois da 
árdua jornada cirúrgica. 

Operávamos todos os dias, o dia todo. Pela manhã, 
auxiliávamos – e aprendíamos – com as cirurgias dos 
preceptores ou assistíamos às cirurgias do Dr. Paulo, 
exímio cirurgião de face e de nariz – técnica fechada, 
o que se fazia à época. À tarde operávamos os “nos-
sos” pacientes e descíamos para o ambulatório.

Terminado o programa de residência, Kerner re-
tornou a Salvador e, aos poucos, conquistou invejá-
vel clientela, aliando sua personalidade cativante à 
habilidade cirúrgica e honestidade no trato com seus 
pacientes. Encontrava-o por ocasião dos nossos con-
gressos e jornadas, sempre com um amplo sorriso a 
ofertar.

Mais recentemente, ao apresentar o Projeto Open 
em Salvador, por mais de uma ocasião, tive a grata 
satisfação de tê-lo como um dos professores convida-
dos a mostrar sua experiência em rinoplastia.

Kerner se foi ontem, provavelmente sob protesto, 
pois amava a vida.

Para nós... saudades!

Ronche
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Parabéns Plastikós! Agora só falta....

Agradecemos! Mas já temos....

Aymar Sperli
Ex-Presidente Nacional e atual Conselheiro da SBCP

Nosso Plastikós está em fase adulta. Façamos 
uma análise dos últimos números editados pela ges-
tão que se finda:

Parabéns à Diretoria por ter indicado dois cole-
gas de Alto nível e sensibilidade científica e jornalís-
tica (Drs. José Octávio e Sérgio Aluane), que soube-
ram aprimorar as características de nosso periódico.

Essa evolução tem-se mostrado bastante útil a 
todos os associados. Desde os artigos sobre as Di-
retorias (a que se finda e a que inicia suas atividades 
em 2014), até artigos e crônicas enviadas por colegas 
sócios da SBCP, e mesmo de colaboradores externos 
(AMB, APM, CFM, etc.), assim como informações 
às quais somente tivemos a oportunidade de tomar 
conhecimento através de divulgação do Plastikós 
(Falecimento do Dr. Perseu Lemos, de Recife, ilustre 
e saudoso ícone de nossa especialidade, assim como 
do Sr. Moreira, antigo funcionário exemplar de nos-
sa Sede Nacional).

O que dizer das orientações de ordem Médico-
-Jurídicas que têm sido uma constante, dirimindo 
dúvidas do dia a dia de nossa atividades médico-
profissionais, assim como artigos da esfera Cultural.

Em todas as páginas, podem-se sentir as qualida-
des de nosso Respeitado Jornalista contratado pela 
SBCP, Sr. Raul Curi, já há mais de oito anos, tendo 
evoluído desde um simples relator social dos eventos 
oficiais e extra-oficiais da SBCP, para informações de 

ordem Social e Cultural, onde ilustres informações 
sobre colegas das mais longínquas paragens de nosso 
País são divulgadas (vide relato social das Jornadas 
Regionais e Congresso Nacional), tornando-se, as-
sim, figuras conhecidas de todos, tendo mesmo, al-
guns, chegado a galgar postos eletivos de destaque 
nas Diretorias que se seguiram.

Fizemos uma comparação qualitativa e quantita-
tiva dos últimos Números e pudemos constatar que 
somente está faltando uma sessão de grande impor-
tância, que não poderia deixar de ser incluída nos 
próximos números: a Sessão de OPINIÃO DO LEI-
TOR, que é justamente o que está faltando para que 
o Plastikós possa se situar dentre os periódicos infor-
mativos mais atuais de nosso País.

Consultando vários colegas associados de nossa 
Sociedade pudemos constatar que a maioria gos-
taria de expressar suas opiniões, sobre as matérias 
publicadas, assim como enviar sugestões para o 
aprimoramento científico e cultural, o que poderia 
ser motivo de atender a estas aspirações, na atual Di-
retoria a ser iniciada sob a tutela do ilustre colega 
Prado Neto.

Aí fica a explicação para o subtítulo deste artigo: 
“agora só falta...”, o que muito nos alegraria que fos-
se entendido e anexado a partir do próximo número, 
pois daríamos a oportunidade a todos que pudessem 
se manifestar.

É com imensa satisfação que recebemos a opinião do 
Dr. Aymar Sperli e podemos apenas agradecer os elo-
gios e estendê-los a todos que fazem parte desta revista 
direta ou indiretamente.

Sempre é bom receber as opiniões, histórias, contos, 
crônicas, aventuras, esportes, viagens e todas informa-
ções que possam acrescentar e ilustrar a nossa revista.

E este é o grande pedido que nós editores fazemos 
aos nossos membros, encaminhem sugestões e textos 
para serem, de forma positiva, colocados no Plastiko’s.

Quero enfatizar que já temos sim uma coluna dire-
cionada ao nosso membro para expor suas colocações. 
Esta é a coluna “ESPAÇO DO LEITOR” na qual estes 
mesmos textos, “Parabéns Plastiko’s” e “Agradecemos” 
estão inseridos e é por isto que temos como subtítulo 
deste artigo “Mas já temos...”.

Um grande abraço,

Os editores.
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Lutemos juntos por uma medicina  
digna e de qualidade
Florentino Cardoso
Presidente da Associação Médica Brasileira

Inicia-se 2014 e persistem as incessantes lutas 

para que tenhamos mais saúde e mais respeito ao 

bom médico, à medicina.

Esse ano, teremos Copa do Mundo no Brasil, 

quando o recurso público não é priorizado para 

aquilo que mais a população precisa e é seu bem 

maior: saúde.

A improvisação, que teima em persistir, vai 

mostrar uma infraestrutura urbana que deixa mui-

to a desejar, inacabada.

Além disso, teremos eleições para presidente, 

governadores, senador e deputados. Momentos de 

muitas promessas, certamente as mesmas de sem-

pre, priorizando saúde, educação e segurança, que 

caem no esquecimento logo após a conclusão do 

pleito. Que tristeza!

Já não podemos mais ver tanto sofrimento do 

nosso povo, com promessas vãs. Dizer que médi-

cos brasileiros não querem ir a determinados lo-

cais para trabalhar, não é verdade, pois muitos lá 

foram e não tiveram condições de trabalho e/ou 

simplesmente levaram calotes.

Falar que o programa Mais Médicos levará 

médicos formados no exterior somente aos locais 

onde não tem médico, não é verdade. Muitos estão 

nas capitais e em locais onde médicos brasileiros 

foram demitidos. Essa é a política tendenciosa, da 

propaganda enganosa que tanto sofrimento leva ao 

nosso povo.

Sempre aceitamos bem que médicos formados 

no exterior viessem trabalhar no Brasil, desde que 

revalidando o diploma e com garantias trabalhis-

tas.

Com o programa Mais Médicos, o governo ten-

ta ludibriar a população, que vai resolver nosso ca-

ótico sistema de saúde público. Não combate ade-

quadamente o subfinanciamento, a má gestão, nem 

a corrupção. E, algo mais grave acontece, quando 

médicos cubanos são submetidos a trabalho análo-

go à escravidão em solo brasileiro, que foi extinto 

em Redenção, Ceará, em 25 de março de 1884. Ve-

em-se médicos cubanos recebendo cerca de 10% 

do que recebem os outros médicos participantes 

do mesmo programa. Um absurdo!

E como abrir tantas novas vagas em cursos de 

medicina existentes e novos? O que serão feitos 

dos alunos da Universidade Gama Filho? Como 

abrir 18.000 novas vagas de residência médica em 

tão pouco tempo? Em que condições? Quem serão 

os supervisores, os preceptores? Residência médi-

ca à distância? Quanto descalabro!

Vamos pensar bem nesses e outros assuntos e 

usar nossa força para mudar esse cenário, de ma-

neira democrática, no voto, escolhendo pessoas 

comprometidas com a verdade e com o que real-

mente nossa população quer e precisa muito.
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O que um médico precisa aprender para ser ci-
rurgião plástico?

Primeiro Passo: se tornar um Médico Cirurgião 
Geral.

O curso ou Programa de Residência Médica em 
Cirurgia Plástica deve ser o local em que num inter-
valo de tempo pré-determinado de três anos o médico 
cirurgião geral, entenda-se como sendo o indivíduo 
que tem o seguinte perfil:

“Indivíduo graduado em Medicina com forma-
ção geral, humanística, crítica, reflexiva e ética, 
com a capacidade para atuar nos diferentes níveis 
de atenção do processo saúde-doença, com ações de 
promoção, prevenção, recuperação e reabilitação 
da saúde, nos âmbitos individual e coletivos, com 
responsabilidade social e compromisso com a defe-
sa da cidadania e dignidade humana, objetivando-se 
como promotor da saúde integral do ser humano”. 
(Fonte: Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 
de Graduação em Medicina). Além do dito, o médi-
co aspirante a ser “Cirurgião Plástico” deve, ao ini-
ciar o treinamento na especialidade, ser especialista 
em Cirurgia Geral. 

Neste local, nos anos destinados a especializa-
ção em cirurgia plástica, o aspirante deve aprender 
o conteúdo curricular composto por conhecimentos, 
desenvolvimento de habilidades e atitudes que carac-
terizam “o especialista Cirurgião Plástico”; cidadão 
apto a tratar indivíduos portadores de deformidades 
congênitas e adquiridas e ao convívio social fraterno 
e proativo, cujo trabalho deve ser benéfico não so-
mente a si próprio, mas a toda coletividade. 

Desta forma, ao término do período, o médico as-
pirante a ser cirurgião plástico terá se tornado espe-
cialista sem se esquecer o que é ser médico!

Qual o papel da escola na construção do “cirur-
gião plástico?”

Segundo passo: a escolha do Local para Apren-
der. 

A Família - Educadores 
de todo o Mundo, veem na 
família como o local aonde se 
inicia a construção do indiví-
duo, a escola e a sociedade são os locais complemen-
tares deste aprendizado.

A Escola - Toigo e Trevisol em seu artigo intitu-
lado Os Valores Morais na escola: Cartografando A 
Compreensão dos Professores da Educação Infantil, 
mostram em seu trabalho, a importância do professor 
(facilitador) na formação do indivíduo ao constatar 
após interrogar os professores participantes do es-
tudo que ao serem questionados sobre modelos que 
adotam em suas práticas de ensino, se referem a ou 
as influências que aprenderam com pelo menos um 
de seus professores que se perpetuam em suas vidas 
por representar figura humana com quem aprende-
ram e a qual dedicam atenção, respeito, compreensão 
e afeto. 

Terceiro passo: a escolha do mestre ou dos mes-
tres.

Cabe portanto ao aprendiz de cirurgia plástica es-
colher bem o professor (es), ou facilitador ou ainda 
Preceptor seja qual for a denominação, ao qual com-
pete facilitar a vida do seu educando! Direcionando 
seus estudos sendo exemplo e ao mesmo tempo apre-
endendo com eles! 

Se lembrem que os ensinamentos de um verdadei-
ro mestre deve ir muito além do simples ensinar a re-
petir. Vejamos as palavras de um que foi excepcional: 

“A leitura do mundo precede a leitura da palavra, 
daí que a posterior leitura desta não possa prescindir 
da continuidade da leitura daquele. Linguagem e re-
alidade se prendem dinamicamente. A compreensão 
do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica 
a percepção das relações entre o texto e o contexto. 
Ao ensaiar escrever sobre a importância do ato de ler, 
eu me senti levado – e até gostosamente – a “reler” 
momentos fundamentais de minha prática, guardados 
na memória, desde as experiências mais remotas de 

Entrevista com o Prof. Salustiano Gomes de Pinho Pessoa
Titular da SBCP

Por Raul Kury
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minha infância, de minha adolescência, de minha mo-
cidade, em que a compreensão crítica da importância 
do ato de ler se veio em mim constituindo. FREIRE, 
Paulo. A Importância do Ato de Ler: em três artigos 
que se completam. 22 ed. São Paulo: Cortez, 1988”. 

Quarto passo: a sociedade.
No convívio social diário proporcionado pelos 

programas de residência, outro ponto que deve se 
constituir motivo de permanente aprendizado e o 
aprender a aprender todos os dias com quem convi-
vemos. Relembremos mais uma vez os ensinamentos 
do mestre Paulo Freire que diz: 

 “Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si 
mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados 
pelo mundo”.

Como escrever a sua própria História? 
Ao ler este texto alguns céticos dirão: que boba-

gens! 
Na Residência Médica recebemos homens adul-

tos criados e vacinados; falaram talvez a máxima!
“O Tigre não perde suas Listras depois de velho”!
Estas é uma formas bem antigas de dizer que as 

pessoas não mudam e que a finalidade maior do en-
sino na atualidade que é a ênfase que deve ser dada 
no que diz respeito ao ensino dos aspectos éticos e 
morais. Não se aplica a RESIDENTES e que “nada 
há a fazer”! Vivemos a época do agora já!

Me recuso a acreditar que Residência Médica em 
Cirurgia Plástica é hoje o local onde se aprende, só 
conteúdos curriculares teóricos e práticos da espe-
cialidade, com a finalidade única e exclusiva quem 
sabe de ganhar dinheiro, principalmente se for muito 
dinheiro!

A Cirurgia Plástica infelizmente tem mesmo des-
ta coisas, talvez por ter exemplos mal entendidos ou 
por que é um dos únicos redutos ainda existente da 
medicina privada na atualidade a acalentar o sonho 
cada vez mais distante dos que praticam medicina 
não como uma forma de servir ao próximo e como 
consequência prover suas necessidades pessoais; mas 
como forma de auferir dividendos!

Diante do afirmado, como regente de um serviço 
credenciado para formar especialistas em Cirurgia 
Plástica da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
(SBCP), fato que muito me honra, o que dizer? 

Digo: Somos seres sempre em construção se não 
abdicarmos desta condição, para isto devemos apren-
der, desaprender e reaprender constantemente, por-

tanto caríssimos Residentes, aproveitem seu tempo 
(Carpe diem), limitadíssimo; Residência nesta especia-
lidade, dura apenas três anos, aprendam com o bons 
exemplo de mestres bem escolhidos, com a prática ci-
rúrgica diária, participe do ato operatório ou operem 
cada paciente como se fosse o primeiro e último de 
suas vidas a sua “obra prima” o ser humano merece.

Convivam com os colegas antigos e vividos e 
com os seus contemporâneos, como se fossem para 
sempre, criando uma grande rede de relacionamen-
tos como na Net e hipertrofiem a sua vida societária 
no seio da nossa querida SBCP, a segunda maior do 
mundo.

Finamente construa sua vida em cima do valor 
concreto do ser e vivam em sociedade sem desapren-
der viver sozinhos!! 

Então, após as sugestões e reflexões acima, vou 
responder a última pergunta sugerindo!

Como construir uma carreira de sucesso?
Sugiro que adotem os 4C`s do SUCESSO adota-

dos como lei por este que escreve:
1º C é o da COMPETÊNCIA, procurem apren-

der todos os dias das suas vidas.
2º C é o do COMPROMISSO, sejam comprome-

tidos com vocês mesmos, com suas famílias, com o 
próximo, com o seu país. Tenham uma incrível “TE-
SÃO” pela nossa, pela sua especialidade!

3º C é o da COERÊNCIA, sejam sempre os mes-
mos em qualquer situação, não deve existir dois mé-
dicos em você, o dos pobres e o dos ricos, deve ser 
apenas o Médico!

4º C é o da COESÃO, este é o da sobrevivência. 
Lembrem-se que os grupos de indivíduos que atacam 
e se defendem unidos sempre têm mais chance de se-
rem bem sucedidos do que os que agem individual-
mente! 

Caríssimos residentes, espero que, com as respos-
tas dadas acima para as perguntas formuladas, vo-
cês obtenham subsídios para que possam aproveitar 
plenamente ao máximo o tempo e os ensinamentos 
teóricos, as práticas operatórias, o convívio diário de 
forma consciente e plena em todos os anos do seu 
programa de treinamento, refletindo de forma crítica 
sobretudo o que tiverem oportunidade de vivenciar 
no seu dia a dia. 

E com o aprendizado obtido, criem uma base sóli-
da, que dure por toda as suas existências. 

Muito sucesso a todos!!! 
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Residente

Como residente, é com ad-

miração que leio as palavras 

do mestre Salustiano, pois se 

trata da transmissão de anos de 

aprendizado e experiência acu-

mulada, traduzida em um texto que denota sabedoria e 

lucidez, no âmbito de nossa especialidade.

Entendo minha responsabilidade em comentar o so-

bre os conselhos que o professor Salustiano nos oferece, 

e devo agradecer esta oportunidade.

Muitas vezes, o primeiro contato que um médico 

tem com a cirurgia plástica ocorre durante sua gradua-

ção. No entanto, é durante a residência em cirurgia ge-

ral que esse contato se torna mais próximo, e é quando 

nasce o interesse pela especialidade. Neoplasias cutâ-

neas, ferimentos complexos, reconstruções, traumas fa-

ciais, tudo isso é um início para começar a vislumbrar o 

universo da cirurgia plástica. Durante a residência em 

cirurgia geral, os primeiros passos em atividades cirúr-

gicas são dados, na busca de desenvolvimento de ha-

bilidades básicas, como sutura, manejo de cuidados de 

pré e pós-operatório e compreensão das alterações que 

ocorrem no corpo, em decorrência do trauma cirúrgico. 

E é também nesse momento que começamos a enten-

der o tamanho da responsabilidade que assumimos, ao 

abraçarmos a cirurgia como uma escolha de vida.

Terminada a residência em cirurgia geral, é a hora de 

prestarmos as provas para ingressar na cirurgia plásti-

ca. É quando começa o sofrimento. Especialidade nobre 

que é, a cirurgia plástica é muito concorrida. Um, dois 

anos, às vezes três anos ou mais, até que o interessado 

consiga ingressar. Muito sofrimento e lágrimas, antes 

da vitória. Novamente, não temos noção do tamanho da 

responsabilidade assumida, tampouco do significado do 

privilégio que é sermos cirurgiões plásticos.

Na cirurgia plástica, começamos a conviver com pes-

soas que sofrem com as mazelas de mutilações, queima-

duras, desfigurações, alterações marcantes de sua iden-

tidade. Essas condições, muitas vezes, impedem essas 

pessoas de terem um convívio social e uma vida familiar 

saudáveis, o que lhes traz um sofrimento constante.

O papel do cirurgião plástico é entender e aliviar o 

sofrimento dessas pessoas, principalmente os de cunho 

emocional, e, por meio de técnicas cirúrgicas elabora-

das, devolver-lhes a dignidade e a autoestima.

Os livros apresentam-nos as técnicas, a ciência. Os 

professores, os mestres, demonstram essas técnicas; en-

tretanto, mais do que isso, eles nos ensinam, por meio 

do exemplo de comportamento e postura, como tocar 

a alma de nossos pacientes e, com muita humanidade, 

estabelecer um relacionamento médico paciente funda-

mentado na confiança e no comprometimento.

Aprendemos que existem limitações de tratamento, 

mas que sempre poderemos fazer alguma coisa, mesmo 

que seja apenas consolar e amparar os pacientes.

Uma atitude proativa de busca pelo aprendizado, 

como muito bem observa o professor Salustiano, pro-

vocam-nos uma sede insaciável pelo conhecimento. Os 

preceptores têm o poder de nos direcionar e de desper-

tar nosso interesse acadêmico e prático.

É impossível, ao vivenciar todas essas experiências 

com nossos pacientes, que não nos transformemos, 

como indivíduos. Cada paciente, cada cirurgia, cada 

consulta é uma oportunidade de nos construirmos como 

pessoas, pois experiências são trocadas e balizadas sa-

biamente por mestres que nos orientam nesse caminho. 

O papel dos mestres é saber orquestrar o momento de 

estabelecer limites e de nos deixar vivenciar nossas pró-

prias experiências e frustrações.

A relação com nossos preceptores estende-se além 

do hospital, pois, como adultos, muitos laços de ami-

zade se estabelecem, uma vez que a especialidade em 

cirurgia plástica é a última fronteira na nossa forma-

ção. Por isso mesmo, os mestres muitas vezes se tornam 

exemplos, modelos, não apenas na profissão, mas em 

nossas vidas, aconselhando-nos e orientando-nos.

Muitos colegas relatam que, ao montarem seus 

consultórios e iniciarem suas práticas cirúrgicas, após 

graduados, buscam auxilio e aconselhamentos com os 

mestres dos tempos de residência, pois têm certeza que 

neles sempre encontrarão amparo, nos momentos de di-

ficuldade.

Em meu entendimento, o mestre tem uma grande 
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Fui aprovado no vestibular 

de medicina no ano de 2003, na 

Universidade Positivo. Era a 

primeira turma do curso. Mas 

com um grupo de professores e 

estrutura de ensino muito bons. 

No primeiro ano do curso eu trabalhava nas horas 

vagas como professor de Inglês. Nesta mesma época, 

meu amigo de infância e também estudante de medicina 

Alysson (atualmente residente de cirurgia plástica), esta-

va trabalhando como instrumentador de dois Cirurgiões 

Plásticos de Curitiba o Dr. Walter Mattner e o Dr. Sólon 

Gomes de Souza. E me convidou para começar assistir as 

cirurgias e surgiu a oportunidade de começar a trabalhar 

como instrumentador. Foi meu primeiro contato com o 

mundo da cirurgia plástica, e o gosto por este trabalho 

foi tão intenso que tive que resistir a oportunidade ofe-

recida por meu pai de trabalhar com ele como oftalmo-

logista. Estes dois cirurgiões me ensinaram os princípios 

da cirurgia plástica, mas eu não tinha maturidade para 

compreender a grandeza da especialidade. 

Por isso foi fundamental a residência em cirurgia 

geral no Hospital Evangélico de Curitiba. Lembro com 

Ivan Maluf Jr.
Membro Associado

sobre o fato de que os mestres também aprendem, em 

sua relação com os aprendizes. É como diz Riobaldo, 

personagem de Grande Sertão: Veredas, de Guimarães 

Rosa:

Mestre, mestre é aquele que de repente aprende.

Ressalta-se também a grande lição com que ele nos 

brinda: os 4 Cs: competência, compromisso, coerência 

e coesão!

O texto do professor tem o poder de nos lembrar de 

que aos mestres devemos todo o nosso respeito e admi-

ração por já terem trilhado um caminho que estamos 

apenas iniciando, e por nos transmitirem toda sua ex-

periência, acumulada em anos de vivência, de acertos 

e desacertos e, acima de tudo, de muito estudo e dedi-

cação.

responsabilidade, pois, involuntariamente, assume o 

papel de modelo, de esteio de seus pupilos, oferecendo-

-lhes o correto exemplo, tanto moral quanto profissio-

nal.

Corroborando as orientações do Prof. Salustia-

no, cabe ao mestre também, estabelecer uma ordem 

de coesão entre os diferentes alunos, valorizando suas 

aptidões naturais ao mesmo tempo em que auxilia na 

correção de eventuais deficiências, pois “Os homens se 

educam entre si”.

Ao residente, cabe ter senso crítico e aprender tudo 

que de melhor seus professores têm a lhes ensinar.

Dentre todos os conselhos do Prof. Salustiano, cha-

ma a atenção (no Terceiro Passo, sobre o papel da esco-

la na construção do cirurgião plástico) sua ponderação 

muitas saudades dessa época. E ao terminar esse pro-

cesso, fui aprovado em Cirurgia Plástica no Hospital de 

Clínicas da Universidade Federal do Paraná. Desde o 

início da residência pude perceber a seriedade com que 

a especialidade é tratada e o respeito e carinho que os 

membros têm com a SBCP. 

Meus professores Dr. Gilvani Cruz, Dr. Renato Frei-

tas, Dra. Ruth Graf e Dra. Maria Cecília sempre nos 

orientaram com palavras, mas principalmente com atitu-

des sobre a responsabilidade da profissão. A importância 

de tornar-se membro da Sociedade Brasileira de Cirur-

gia Plástica é fazer parte deste seleto grupo de profissio-

nais possuidores de morais e éticas que nos deixam or-

gulhosos para dizermos que somos Cirurgiões Plásticos. 

Além de sabermos que a Sociedade busca sempre manter 

seus membros atualizados com cursos de educação conti-

nuada para podermos oferecer sempre uma medicina de 

qualidade. Por outro lado a SBCP é uma ferramenta de 

proteção da sociedade contra a má prática médica reali-

zada por profissionais não qualificados, e este papel nos 

dias de hoje onde as morais e a ética não estão presentes 

de forma uniforme, faz-se indispensável. 

O título de especialista nos dá a segurança para exer-

cemos a especialidade e a certeza de que traçamos o ca-

minho, mais longo, porém mais justo para oferecermos 

um trabalho digno de confiança para nossos pacientes.
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Queiroz e Nascimento

Nidall de Souza Raad

Residente do segundo ano do Ser-

viço de Cirurgia Plástica e Quei-

mados do HU/UFSC. Graduada 

em 2009 em Medicina, pela Facul-

dade de Medicina da Universidade 

de Coimbra, Portugal, com tese de Mestrado Integrado em 

“Retalho antebraquial radial na reconstrução de esfacelos do 

membro superior”.

A Cirurgia Plástica, Reconstrutiva e Estética é algo 
fascinante e desafiante devido a toda a sua área de envol-
vência no tratamento de malformações congénitas, pato-
logia traumática e pós traumática (incluindo queimados e 
suas sequelas), patologia oncológica de mama e pele, assim 
como, cirurgia maxilo facial, cirurgia da mão, reimplanta-
ções, microcirurgia, cirurgia vascular, nervosa, linfática e 
do plexo braquial.

A investigação anatómica cirúrgica, as técnicas vas-
cular e nervosa e a utilização de retalhos nos últimos 30 
anos, vieram revolucionar a Cirurgia Plástica Reconstru-
tiva atual.

Esta ultra especialização em seus diversos campos, 
com o crescente refinamento de técnicas e um apurado 

Ano de residencia 2011-2014 

(Aprovado do exame de especialis-

ta da SBCP)

Nome do serviço que fez: Instituto 

Dr. José Frota (Fortaleza-CE)

Local de trabalho: Hospital Adven-

tista de Manaus

1) Como vê a especialidade?
Atuamos em uma especialidade ampla e complexa e em 

constante evolução. Às técnicas cirúrgicas estéticas clássi-
cas, temos, como novos aliados, os materiais biocompatí-
veis, lasers, ultrasom, lipoenxertia, ampliando nosso ar-
senal terapêutico em benefício dos pacientes. Na cirurgia 
reparadora, os retalhos microcirúrgicos estão tornando-se 
cada vez mais versáteis. Portanto, é fundamental que o ci-
rurgião plástico mantenha-se em constante atualização, o 
que pode ser feito pela participação de congressos, jorna-
das e simpósios da SBCP. 

aperfeiçoamento dos cirurgiões, leva a um papel cada vez 
mais relevante na sociedade moderna. 

É importante que no futuro, cada vez mais pacientes 
tenham acesso a todo o tipo de procedimentos que a Ci-
rurgia Plástica pode oferecer, tornando mais democráti-
co o acesso a um bem que no passado pertencia a elites. 
Embora, a prioridade máxima, seja a cirurgia reparadora, 
oncológica, malformações e queimados. 

No passado devido a questões religiosas e culturais, 
havia uma certa resignação, o que levava à não procura de 
corrigir aquilo que tinha sido oferecido pela natureza. A 
emancipação da mulher, tanto emocional, como financeira 
veio mudar tais paradigmas. 

Não podemos esquecer que a satisfação pessoal reves-
te-se de pormenores que podem não ser valorizados por 
outros, mas que para a própria pessoa fazem toda a dife-
rença. É uma questão que não deve ser vista num nível 
de simples vaidade. Existe um benefício pessoal, de rela-
cionamento interpessoal e até mesmo profissional. O im-
portante é envelhecer com qualidade de vida, tanto física 
como mental e social. 

Acredito que o comprometimento com o paciente, éti-
ca, dedicação e a valorização de uma boa comunicação e 
parceria com as outras especialidades que trabalham con-
juntamente com a Cirurgia Plástica é o pilar do sucesso do 
cuidado médico e da satisfação do paciente.

2) Qual a perspectiva futura da especialidade?
Vejo nosso futuro com bastante motivação. Porém, 

devemos ficar atentos, pois nossa especialidade tem sido 
cada vez mais visada por outras áreas médicas e não médi-
cas. Acho que devem ser adotadas mais medidas educati-
vas para conscientização da população sobre a importân-
cia de fazer seus procedimentos com membros da SBCP. 
Também vejo a necessidade de uma adequada regulação 
do números de cirurgiões plásticos formados anualmente 
para que tenhamos um mercado saudável sem competição 
desleal entre os profissionais.

3) Como o residente se insere neste contexto?
O residente deve ser valorizado e incentivado a estudar 

muito e participar ativamente das atividades científicas da 
SBCP. A nossa área de atuação é vasta e deve ser domi-
nada para a praticar. Os conceitos das técnicas da cirurgia 
plástica reparadora não devem ser ignorados. Alguns re-
sidentes preferem deixar essa parte de lado achando que 
atuarão apenas com a cirurgia estética. Mas, na verdade, 
uma complementa a outra. 
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Paulo de Castro Correia
João de Moraes Prado Neto
Presidente da SBCP

“Bom dia, sou estudante de medicina na Universi-

dade Federal de Uberaba e trago uma carta de apre-

sentação do Prof. Benedito Montenegro ao Prof. Paulo 

de Castro Correia; conforme entendimento entre eles, 

ficou agendado que eu me apresentasse aqui e agora.”

Era uma manhã de julho de 1968, típica de inverno 

paulistano, nebulosa e fria, o que me fazia tremer não 

sei bem se pela temperatura ou se pela ansiedade de 

enfrentar P C C (como carinhosamente nos refería-

mos a ele) pela vez primeira.

Diziam tratar-se de um homem, na faixa dos 50 

anos, austero, formal, pouco riso, muita cultura e farto 

espírito de empreendedorismo; ao largo dos 46 anos 

em que convivemos, confirmei tudo acima e descobri 

outras tantas qualidades e características nesse grande 

líder. 

Mas, retornando a minha história, sentei-me a 

frente dele no horário estipulado; sua sala de consulta 

era confortável, diplomas afixados, quadros, um dos 

quais fazia jus ao seu humor cáustico.

Confesso que até hoje não sei se sua mesa posicio-

nava- se em nível mais elevado ou se movido por uma 

distorção da realidade era apenas uma sensação de in-

segurança ao vê-lo a minha frente pela 1ª vez.

Enquanto ele lia a carta do Prof. Montenegro que 

fora seu chefe nos tempos de H.C- USP, eu transpira-

va e pensava comigo o que me diria em seguida: “ O 

que faz um fedelho de 19 anos a minha frente? Retor-

ne daqui 10 anos e poderemos conversar.” 

Qual não foi minha surpresa quando dirigiu-se a 

mim dizendo: “ Hoje, como em todas as 3ª feiras temos 

reunião e apresentação dos casos difíceis pelos resi-

dentes e assistentes, quando discutimos o planejamen-

to cirúrgico dos pacientes.

Sinta-se convidado a participar.”

Sensação de alivio e ao mesmo tempo de importân-

cia, afinal estava ao lado de um ícone, personalidade 

que escreveu uma das histórias mais brilhantes da ci-

rurgia plástica em nosso país, porque não mundial, se 

considerarmos que o Hospital Defeitos da Face fora 

sua principal criação, mantendo nessa época cerca de 

110 leitos.

Mas contemos um pouco da vida do nosso perso-

nagem...

Paulo de Castro Correia nasce em São Paulo em 

05-06-1918.Cursa o primário na Escola Caetano de 

Campos e secundário no Ginásio do Estado no Carmo.

Gradua-se em medicina, em 1944, na Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo, e no ano se-

guinte inicia suas atividades docentes no Hospital das 

Clinicas como assistente da 3ª Clinica Cirúrgica cujo 

chefe e o Professor Benedito Montenegro que nesse 

período exerce o cargo de Diretor da Faculdade de Me-

dicina da USP.Nessa época, as opções acadêmicas, a li-

teratura sobre a especialidade e os recursos financeiros 

escasseiam, por isso, passa a buscar incansavelmente 

meios para viabilizar sua ida aos Estados Unidos a fim 

de cristalizar o sonho de se tornar um cirurgião plástico 

com formação mais solida obtida junto a luminares da 

especialidade que ja despontam por la.
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Registre-se que, antes de deixar o país, no dia 07 

de dezembro de 1948 juntamente com mais 13 colegas, 

funda em São Paulo a Sociedade Brasileira de Cirur-

gia Plástica.

Finalmente, em 1949, embarca para Nova York 

com um documento precioso endereçado ao presiden-

te da Fundação Rockfeller o que faz com que ele de 

fato, inicie oficialmente seu “ fellow” nesta prestigiosa 

instituição fato que lhe abre as portas para o universo 

da cirurgia plástica em Nova York e São Luis. 

Determinado e dotado de uma disciplina militar 

não lhe e difícil conhecer e convencer destacados no-

mes como Webster, Brown e Aufricht - este de quem 

ficou amigo- a aceita-lo como estagiário.

Em Nova York encanta-se com um jovem cirurgião 

plástico, genial e criativo e que viria a se tornar uma 

das maiores referencias na especialidade em todos os 

tempos: estamos falando de John Marquis Converse 

que como veremos exerceu uma contundente e positi-

va influencia sobre Paulo Correia. 

Tão logo retorna ao Brasil, é autorizado pelo Pro-

fessor Montenegro a constituir um grupo de Cirurgia 

Plástica no Hospital das Clinicas o que atrai inúmeros 

colegas a se interessar pela especialidade.

No ano de 54, faz concurso para Docente Livre na 

Faculdade de Medicina da USP; nesta prova derrota 

colegas mais experientes o que faz prever com que as-

suma a chefia da nova Cadeira, o que na pratica não 

ocorre tendo em vista mudanças ocorridas no coman-

do da Clinica Cirúrgica da USP levando-o a um longo 

período sabático, de espera angustiante o que conflita 

com seu temperamento inquieto.

Nesse interim, idos de 55, toma conhecimento de 

que Converse inaugurara na New York University,a 

Sociedade para Reabilitação dos Deformados Faciais; 

por conta da sua amizade com ele, participa das reu-

niões iniciais deste novo serviço e movido por um sen-

timento visionário retorna convicto de que e possível 

gerar algo semelhante!

Ato continuo, afasta-se da USP e inicia a peregri-

nação em busca de recursos, porem depara-se com um 

obstáculo, o qual seja, a de que deve criar uma insti-

tuição, para legalmente coligir as doações necessárias 

a construção do hospital. 

Assim posto, interage com Benedito Montenegro 

que não somente o apóia como, em 1956, fundam jun-

tos a Associação Paulista para Correção dos Defeitos 

da Face, embrião do futuro hospital.

Com seu prestigio, Montenegro aceita assumir a 

presidência da APCDF e partem em busca de fundos 

que começam a pipocar com intensidade e volume 

muito mais expressivos do que era de se esperar, parte 

porque a causa e demasiadamente nobre e parte por-

que ambos gozam de prestigio na sociedade paulista e 

particularmente junto a poderosa FIESP(Federação 

das Industrias do Estado de São Paulo) onde Paulo 

Correia exerce o cargo de médico, o que o faz muito 

próximo de gigantes da industria de São Paulo como 

Rafael Noschese, Theobaldo de Nigris, Jose Ermirio 

de Moraes, Paulo Machado de Carvalho e seu irmão o 

gentil- homem Marcelino de Carvalho que muito con-

tribue angariando recursos pela penetração que tinha 

junto ao “jet-set” paulistano.

Apos exaustivos 10 anos, o Hospital dos Defeitos da 

Face e inaugurado em dezembro de 1966 contando com 

cerca de 110 leitos, exclusivamente para tratamento de 

pacientes da especialidade e de áreas de atuação como, 

queimadura, fissuras lábio -palatinas, crânio -maxilo 

-facial, reparadoras outras e cirurgias estéticas.

O sucesso e prestigio do HDF assume tal mag-

nitude que em 1979, ao visitar o serviço, Professor 

John Converse, disse, textualmente, tratar-se do 

maior centro de Cirurgia Plástica no mundo, não só 

em movimento cirúrgico (chegou a 30 cirurgias / dia, 

900/ mês!!!) como em diversidade de casos atendidos, 

atraindo residentes de todas as plagas e que hoje se 

encontram em seus países de origem ostentando gar-

bosamente o nome da Instituição.
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O HDF e construído em regime de comodato junto 

a um terreno da Cruz Vermelha, por 30 anos, de 1959 

a 1989 período durante o qual,Paulo Correia exerce o 

cargo de diretor clinico e onde opera em caráter de ex-

clusividade, tendo sido seu grande timoneiro; ao findar 

esse interregno sofre com a perda de domínio sobre sua 

“ cria” mas segue em atividade no próprio hospital não 

sem uma pitada de nostalgia...em 1995 fecha o consul-

tório, não porque lhe faltem pacientes, mas porque di-

zia não querer ser abandonado pelos próprios.

Dotado de humor cáustico, cultura invulgar, não 

lhe faltava coragem dos enfrentamentos adversos 

quaisquer que fossem as situações, também por isso, 

pautava sua conduta pela formalidade, não tinha riso 

fácil e selecionava seus pares com critérios pessoais. 

Ainda assim, no que concerne ao HDF foi una-

nimidade, tendo sido sua grande obra, onde atende 

pacientes sem recursos, ensina a teoria e a pratica, a 

conduta ética e o veio cientifico.

PCC cultuava hábitos elegantes e de fino trato; 

certa feita em uma das memoráveis festas que ofere-

cia em seu espaçoso e clássico apartamento da Peixoto 

Gomide - onde viveu até o último dia dos seus 95 anos 

- fui testemunha ocular da correção que fez a uma so-

cialite que discutira com ele sobre o preparo do “ dry 

martini “, aperitivo pelo qual, não só era apaixonado 

como aprendeu a fazê-lo a ponto de causar inveja ao 

“barman” do Belini de Nova York onde melhor se de-

gustava o dito cujo.

Os diálogos ocorreram mais ou menos assim como 

tento transcrever:

Disse ela:” Professor Paulo esta formula do “dry 

martini “ que conheço e a correta porque eu a li na 

Enciclopédia Britânica “

A resposta: “ Pois então sua Enciclopédia Britânica 

esta errada, veio com uma grande incorreção” 

Pensei eu, desta feita o PCC exagerou, agora deu 

pra corrigir a E.B.!!!!

Passados meses, nova festa, novo dialogo entre 

eles, quando ouço a Sra.:” Pois não e que o Sr. estava 

certo! Havia um erro na minha edição!

Paulo Correia foi muito mais do que meu mestre; 

juntamente com Elianor, sua esposa, tornaram-se 

meus padrinhos de casamento com a Renata, mais do 

que isso foi um grande amigo de cuja companhia des-

frutei generosamente ate os últimos momentos de sua 

prodigiosa existência.

Homem letrado, sua prosa era permeada de fina 

ironia assim como suas Rinoplastias eram guarnecidas 

de pura poesia!

No escritório em seu espaçoso e confortável apar-

tamento na Peixoto Gomide (SP) onde viveu boa par-

te de sua vida, mantinha, por óbvio que seja, fotos de 

Elianor (falecida anos antes), de sua única filha Nei-

de, de seus 3 netos; para gaudio nosso, neste ambien-

te familiar, 3 ex-alunos, Mélega, Curado e eu, fomos 

contemplados com fotos ao seu lado. Acho que nutria 

um carinho especial por nós, que mantivemos com ele 

permanente contato.

No dia de sua morte e sepultamento, quis o desti-

no, cabalisticamente ocorrido no dia do meu aniversa-

rio, estava muito distante e fui tomado por uma sensa-

ção de vazio, saudade e ao mesmo tempo a convicção 

de ter sido privilegiado pela convivência harmoniosa 

e profícua que tivemos ao longo dos últimos 46 anos.

Nesse dia, em Dubai, não sem razão, deixei de 

comemorar meu dia, para, juntamente com a Renata, 

homenagear Paulo Correia, com um “ Nuit St. Geor-

ge “, tinto borgonhes, pela qual tinha paixão que nos 

transmitiu, e que por inúmeras vezes permeou nossas 

inesquecíveis prosas.

Se o momento provocou o travo amargo da perda, 

o vinho se encarregou de adoçar nossas lembranças...

Espero ter sido o escolhido para escrever não so-

mente porque sou o 1º ex-aluno de Paulo Correia a 

assumir a presidência da SBCP, mas sobretudo pela 

minha paternal relação com o professor, com o ami-

go... com a lenda que se foi!!!



74

Sua
 Pa

lav
ra

7474

Homenagem ao Dr. Paulo de Castro Correia
“A estrada em que caminha as pessoas di-

reitas e do bem é como a luz da aurora, que 
brilha cada vez mais ate o dia ser claro” 

Provérbios 4:18

As estrelas que fazem parte do firmamento, e nos 
servem de guia, muitas vezes já não brilham.

O que vemos é a luz que emitiram no passado, con-
tinuando a nos guiar e orientar.

Assim foi o Dr. Paulo de Castro Correia médico 
fundador da Sociedade Brasileira de Cirurgia plástica. 
Cientista e professor, cujo trabalho ampliou os horizon-
tes da Cirurgia Plástica Estética e Reparadora a nível 
nacional e internacional, com a criação do Serviço de 
Ensino na Especialidade no Hospital dos Defeitos da 
Face, em São Paulo.

Aqueles que, como eu, tiveram o privilégio de con-
viver com o nosso “Professor”, testemunharam seu co-
nhecimento, criatividade, talento, genialidade, sabedo-
ria, e humildade, 

Assim, como se fosse uma estrela ,o Professor Paulo 
Correia continuará brilhando como a luz da aurora por 
gerações, diante do seu legado não apenas à Cirurgia 
Plástica Brasileira, mas a toda Humanidade.

Querido “Professor”, esteja onde estiver, receba 
nosso carinho, admiração e nossa eterna gratidão.

Quero compartilhar esta homenagem com todos os 
seus ex-alunos, e agradecer ao Prof. Paulo tudo que ele 
nos ensinou.

Um grande abraço

Mariângela Santiago
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O fundador e a alma do Hospital dos Defeitos da 
Face, responsável maior pela minha formação, sempre 
foi um profissional, correto, extremamente culto e pre-
ocupado com o ensino. Um dos fatos que mais chamou 
a minha atenção relatada por ele, quando completou 
cinquenta anos de formado, foi de “ter abandonado a 
feroz arena da cirurgia plástica brasileira, sem neces-
sidade de maca ou cadeira de rodas. Sem diabetes ou 
artrite reumatoide. Nenhuma neurose pronunciada”, 
como refere no seu livro “Cinquenta Anos de Cirurgia 
Plástica”. Soube sair do cenário da Cirurgia Plástica em 
perfeitas condições físicas e mentais. Minhas sinceras ho-
menagens a este personagem notável da Cirurgia Plásti-
ca e, sempre que me refiro a ele digo, com orgulho, que 
foi o meu Professor.

Marco W. B. Destro

Uma das coisas que o Dr. Paulo mais tinha prazer, 
era de contar histórias que ele viveu e gostava de des-
crever com uma eloquência marcante, de forma pausa-
da e elegante, sempre muito gostoso de ouvir, prendia 
a nossa atenção e na maioria das vezes desfechava com 
humor ao som de gargalhadas, que as tornavam ainda 
mais engraçadas ao contrastarem com o seu semblante, 
sempre muito sério.

Assim, uma das formas que encontrei para home-

nagear o professor, foi escolhendo duas histórias que 
vivemos juntos no período da minha residência.

Certa vez, no dia do meu plantão, fui informado que 
chegou um senhor americano de nome John queren-
do encontrar com o Dr. Paulo. Fui ao seu encontro e 
lhe disse que comunicaria ao professor, pois ele estava 
em cirurgia e não tinha previsão de terminar. Ele me 
respondeu que preferia esperar e sentou no banco do 
corredor do Hospital, bem na ala do setor de radiolo-
gia, fotografia, ortodontia, psicologia e fonoaudiologia. 
Quase 02hrs depois o Dr. Paulo chegou ao PS, onde 
eu estava atendendo um queimado, veio em minha di-
reção e disse: Cecin, quero te apresentar o meu amigo 
Dr. John... John CONVERSE! Ao ver a minha rea-
ção de espanto, aquele homem baixinho nos disse “, que 
preferiu não se identificar pelo seu sobrenome para não 
perturbar a rotina do professor”, e completou que ainda 
ficaria esperando por muito mais tempo, “admirando a 
dinâmica daquele fabuloso Hospital, com tudo centra-
lizado em um só lugar, algo raro que não tinha visto em 
lugar nenhum”... 

Em certa noite de plantão, o J. Erfon arrombou a 
porta da cozinha do Hospital, e pra lá fomos cozinhar 
pela madrugada adentro. Fiz uma “galinhada”, prato tí-
pico mineiro, feito com arroz e galinha, que fica ainda 
melhor quando a ave é roubada (faz parte do folclore 
regional). Extrapolei na quantidade, os funcionários 
da cozinha quando chegaram pela manhã, ficaram sur-
presos e consumiram o restante. Rapidamente a notícia 
chegou até a Diretoria. Então, fui convocado a compa-
recer na sala do professor...

Com expressão muito séria ele me disse:
– Fiquei sabendo que vocês entraram esta noite na 

cozinha!
– É verdade professor.
– Me disseram que você fez uma tal de galinhada...
Respondi que sim e que é uma iguaria regional que 

aprendi a fazer nas repúblicas de Uberaba-MG e os 
meus colegas estavam curiosos pra conhecer... 

– Também me disseram que ficou muito boa e eu tam-
bém fiquei curioso para conhecer... Como castigo, você 
estará encarregado de cozinhar para os meus convidados 
aqui no Hospital. E tem mais, o Paulo Hvenegard deverá 
trazer as galinhas da granja do pai dele (Rezende-RJ). 

Os tais convidados eram, simplesmente, a Direto-
ria vigente e a anterior do SESI-FIESP: Theobaldo de 
Nigris, Raphael Noschese, membros da família Ermírio 
de Moraes, Roberto Simonsen (irmão de Mario Simon-
sen) e tantos outros. Somando-se aos residentes, assis-

HDF 1979: da esquerda para direita: Paulo R. Cherulli, Luiz E. 
Basso, J. Erfon, Cecin D. Yacoub, Paulo C. Correia, Susie Rego, 
Reinaldo S. Rocha
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tentes, e funcionários foram mais de 100 pessoas.
De Uberaba eu trouxe a pimenta de cheiro e o aça-

frão (especiarias fundamentais). Foram consumidos 03 
panelas industriais e ao final, foi tudo um GRANDE 
SUCESSO!!! 

No dia seguinte, fui chamado novamente na sala do 
professor, desta vez para receber o seu agradecimento 
quando me disse que aquele evento foi em comemora-
ção de aniversário do hospital (1979).

Foram destas e de tantas outras histórias vividas 
pelos seus alunos, que tivemos a oportunidade de co-
nhecer a verdadeira face deste grande homem. Por traz 
daquela aparência séria, existia um grande coração, ali-
mentado por uma inteligência e memória privilegiada, 
que juntamente com o seu espírito empreendedor certo 
dia (há 51 anos), junto com outros companheiros fun-
daram a nossa Sociedade respeitada internacionalmen-
te e anos depois, criou a sua própria escola, a escola dos 
alunos do Prof. Dr. Paulo de Castro Correia da qual 
tenho muito orgulho de pertencer. 

Finalizo esta singela homenagem, repetindo os ver-
sos que escrevi para o Professor em nome dos seus ex-

-alunos no final de uma apresentação de um encontro 
científico que realizamos em meados de 1990. 

Queridos e idos anos que se foram,
Na verdade nunca deixei-os irem,
Com a força da memória e da eterna gratidão, seguro 
no tempo...
E fico recordando cada momento,
Daquele importante período da NOSSA formação.
Obrigado Professor!

Cecin D. Yacoub

Criou um Hospital e uma escola de Cirurgia Plástica.
Além de ensinar a especialidade, apresentou o mun-

do a seus discípulos, tanto no seu aspecto científico 
quanto cultural.

Tantos aprenderam a fazer o diagnóstico, propor a 
conduta, fazer respeitar o paciente e também frequen-
tar congressos, serviços no exterior e a reconhecer um 
bom vinho, em viagens pelo mundo.



7777

        Seu conhecimento e sua habilidade precisam 
dispor de instrumentos à altura.

        A PADGETT-MILTEX leva a sério essa missão.

      Faça seu pedido AGORA da linha PADGETT-MILTEX 
em nossa nova loja on-line:

                                         www.medicalstore.com.br

                           

     Toda linha de instrumentos da PADGETT-MILTEX são fabricados 
por artesãos alemães seguindo protocolos rígidos de qualidade, 
usando o melhor aço inox do mundo.

 ou através:

Televendas (41) 3079-1366
comercial@doctus.med.br

     Distribuidor exclusivo PADGETT-MILTEX 
para a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

Foi muito importante para uma geração de cirurgi-
ões plásticos.

Dr. Mélega

Dr. Paulo de Castro Correia, fundador e diretor do 
Hospital dos Defeitos da Face (HDF), não era uma 
pessoa simpática no primeiro contato. Sempre sisudo, 
por vezes carrancudo, pouco falava. Era preciso ganhar 
sua confiança.

Não era de frequentar muito os nossos congressos. 
Gostava dos eventos nos Estados Unidos, especialmen-
te em Nova Iorque – tinha boa relação com Converse 
e outros cirurgiões do Manhattan Eye, Ear & Throat 
Hospital. Em férias, Paris foi a cidade que mais gostou, 
pois a visitou perto de vinte vezes!

Sua clientela privada, operada no HDF, para nossa 
felicidade em poder assistir às suas cirurgias, era prin-
cipalmente de pacientes de lifting facial e rinoplastia. 
Não gostava de cirurgias do contorno corporal e acredi-
to que nunca tenha executado uma lipoaspiração.

Certa ocasião fiquei surpreso em ver sua destreza ao 
operar uma criança com fissura palatal. Uma outra vez, 
ao observá-lo operando um nariz, que executava em cer-
ca de uma hora, perguntei-lhe, depois da cirurgia, porque 

não se podia interrompê-lo durante o procedimento, qual 
era seu segredo da perfeita sequência dos procedimentos.

Ele me disse que durante a consulta anotava todos 
os passos que seriam feitos na cirurgia de cada paciente. 
Na noite que antecedia a operação, lia as observações 
da ficha clínica e analisava as fotos pré-operatórias. 
Acordava com o plano cirúrgico elaborado. 

Em oportunidade mais recente, festiva, depois de 
algumas taças de bom vinho, tive a coragem de indagar:

– Dr. Paulo, o senhor não sente falta de operar?
A resposta saiu sem pestanejar:
– Muitas vezes eu sonho que estou operando! 
Dr. Paulo, cirurgião, comme il faut!
Sua preferência pela cirurgia do nariz certamente 

contaminou muitos dos residentes do HDF, dentre os 
quais eu humildemente me incluo.

Ronche

Conheci Dr. Paulo logo no início da inauguração do 
Hospital dos Defeitos da Face. Lá já estavam os Drs. 
José Carlos Rezende Alves, de Minas Gerais, Eduardo 
Dantas, de Pernambuco, e Carlos Monteiro de Barros 
Roxo do Rio de Janeiro.

Nós então, ainda jovens cirurgiões plásticos, ini-
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ciamos nossa vida profissional sob a orientação do Dr. 
Paulo. Logo após chegaram os Drs. José Antonio Velo-
so Bastos de Pernambuco, José Marcos Melega, Wal-
domiro Nunes de Souza, Antonio Amary, Luís Antonio 
Ruffato do Rio Grande do Sul e Pedro Vital.

Já nessa época Dr. Paulo iniciava as famosas reuni-
ões de terça-feira, às 8 horas da manhã, quando eram 
discutidos os casos de diferentes patologias que pro-
curavam o Hospital, cujos pacientes vinham das mais 
diversas regiões do país. Nessas reuniões discutia-se 
as mais atualizadas soluções cirúrgicas e de tratamento 
para cada caso, sempre sob a profissional e competente 
orientação do Dr. Paulo, sendo fato que nada se fazia 
sem o seu aval.

Iniciou-se também a residência médica com grande 
êxito, sendo procurada por cirurgiões do Brasil e do 
exterior, como, por exemplo, da Itália, Argentina, Uru-
guai, Colômbia e França.

Com grande conhecimento e contatos internacionais, 

Dr. Paulo orientou a todos nós a procurar e conhecer 
outros serviços internacionais, como também frequentar 
congressos, principalmente nos Estados Unidos.

Dr. Paulo, sempre com delicadeza, disposição e 
atenção, atendia a todos aqueles que necessitassem de 
uma apresentação ou orientação sobre assuntos relati-
vos à cirurgia plástica.

Comandou o Hospital dos Defeitos da Face por 
trinta e cinco anos sempre de modo eficiente, cordial e 
equilibrado, disciplinado, com grande serenidade.

Dentre todos os ensinamentos que nos deixou, tal-
vez o de maior importância seja aquele no sentido de 
que todos nós, homens e profissionais, precisamos en-
velhecer com dignidade.

Um dia retirou-se da vida profissional calmamente, 
sem alarde, ciente de que sob aquelas grossas lentes 
escondia-se um homem profundamente emotivo.

Walmor Feijó
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Um passeio por Mendoza
André Monteiro
Somelieur e consultor de gastronomia

A evolução que o mercado de vinhos apresentou a 
partir da década de 1970 é impressionante. E talvez, 
o mais importante é que nunca tivemos tantos vinhos 
de qualidade a nossa disposição como nos dias de 
hoje. Nestas últimas décadas, inúmeros países tor-
naram-se importantes produtores de vinhos e, nesse 
contexto, a Argentina vem se destacando. Há mais de 
15 anos, quando escrevi minhas primeiras impressões 
sobre os vinhos argentinos, disse que esse país era o 
“gigante adormecido do mundo vitivinicultor”. Hoje, 
afirmo com completa segurança que esse gigante está 
bem acordado e não se imagina seus limites!

Mês passado viajei com um grupo mais uma vez 
para a Argentina atrás de vinhos. Meu destino foi 
a cidade de Mendoza (capital da província homôni-
ma), com mais de mil vinícolas, responsáveis por 
70% da produção nacional (sendo 80% exportada). 
Ela sabe que o seu sucesso e sobrevivência depen-
dem do vinho e, graças a Bacco, ela tem vocação 
para tanto.

A cidade é espetacular e deliciosa de visitar; mo-
derna, planejada, plana e com grandes eixos visuais. 
Mendoza possui uma estrutura turística prepara-
da para atender qualquer desejo do mais exigente 
enófilo. Os inúmeros hotéis (muito bons, por sinal) 
oferecem passeios programados às vinícolas mais co-
nhecidas e estão sempre dispostos a ajudar no que 
for preciso. A maioria dos produtores fica próximo à 
cidade (é recomendável fazer agendamento prévio) e 
inúmeras vinícolas aderiram à moda de ter sua pró-
pria pousada de charme.

Desta vez, eu passei uma semana em solo men-
docino, ficando hospedado no excelente hotel Diplo-
matic; luxuoso, central e cheio de mimos. Altamente 
recomendável. Os vinhedos estavam carregados de 
cachos de uva, esperando o momento exato para se-
rem colhidos. Ver os parreirais cheios é muito bonito, 
rende ótimas fotos e ainda é didático, pois podemos 
experimentar as uvas maduras e perceber as diferen-
ças entre as variedades.

Começamos o primeiro dia de degustações pela 
região de Luján de Cuyo, com uma visita a Bodegas 
Lagarde. As instalações ficam numa antiga sede de 
fazenda preservada e a produção anual gira em tor-
no de 1,5 milhões de garrafas (vinícola de tamanho 
médio para a região). Seus vinhos foram uma grata 
surpresa. Em seguida, rumamos para a famosa Bode-
ga Catena Zapata (25 milhões de garrafas por ano). Só 
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o fato de pronunciar esse nome já causa felicidade em 
muito enófilo, imaginem então, passar pelo portão da 
propriedade, seguir por uma estrada de terra ladeada 
por vinhedos antigos de Malbec e Cabernet Sauvignon 
e chegar numa sede que lembra uma pirâmide maia. 
É de perder o fôlego. Degustamos apenas os vinhos 
tops e, ao final, ficou claro para todos os motivos que 
fazem a Catena ser uma das vinícolas mais admiradas 
do mundo. A recepção é um pouco fria, uma pena.

De volta à estrada, nossos estômagos precisavam 
de alguma coisa sólida para contra balancear as duas 
dezenas de amostras de vinhos já degustados. Nosso 
destino era o restaurante que fica dentro da Bodega 
Ruca Malén, na sub-região de Agrelo (01 milhão de 
garrafas por ano). Considerado um dos melhores da 
Argentina e sempre bem posicionado nas listas dos 
melhores restaurantes de vinícola do mundo, o nos-
so almoço só poderia ser espetacular. O chef Lucas 
Bustos apresentou um serviço exemplar de 05 pratos 
muito bem executados, acompanhados de 05 vinhos 
que harmonizaram perfeitamente. De volta ao ho-

tel, o resto da tarde ficou livre. Como o calor estava 
intenso, eu resolvi “pensar na vida” perambulando 
pelas ruas do centro, sem destino. À noite, o grupo 
se reuniu para jantar no Azafrán, tradicional restau-
rante mendocino e famoso pela sua carta de vinhos. 
Ocupamos a mesa que fica dentro da adega. Quanta 
insensatez!!!......... Dormimos felizes.

No dia seguinte, após um revigorante café da ma-
nhã, saímos em direção à região de Maipu. O dia es-
tava lindo e nosso primeiro compromisso foi a Bodega 
Trapiche, fundada em 1883 (37 milhões de garrafas 
por ano). Fomos bem recebidos, fizemos uma visita 
básica pelas instalações e pudemos apreciar a beleza 
arquitetônica do prédio principal em estilo “florenti-
no” de 1912. Degustamos uns 08 vinhos, com desta-
que para o “Trapiche Manos Malbec 2005”. As vinícolas 
nem sempre são perto umas das outras e às vezes a 
gente perde um “bom tempo de taça” para chegar. 
Nosso próximo destino era a super conhecida viníco-
la, Família Zuccardi (22 milhões de garrafas por ano).

Sempre que vou a Mendoza, faço questão de visi-
tar esse produtor. A forma como eles recebem e o ca-
rinho que eles demonstram com todos os visitantes é 
contagiante. Ainda mais quando, depois de tantas vi-
sitas, eles já te conhecem; aí você pode dizer que está 
em casa. O Diego Torres, gerente de exportação, pediu 
que a gente reservasse toda tarde para a visita, avi-
sando que teríamos algo “especial”. Meu sorriso foi 
de orelha a orelha, chegamos lá as 11 horas da manhã 
e saímos as 05 da tarde. O grupo se sentiu num par-
que de diversões. Começamos com um brinde de es-
pumante enquanto assistíamos ao vídeo institucional, 
depois seguimos pelas instalações mais restritas (sala 
de micro fermentações, sala de novos experimentos 
e sala dos “ovos”). Nem me perguntem, é coisa para 
louco. Nesse momento, fizemos duas degustações in-
críveis: Analisamos 03 vinhos da casta Bonarda e mais 
04 vinhos de Malbec de “terroirs” distintos para per-
ceber a influência dos solos e dos micro-climas nos 
vinhos. Essa valeu mais do que um curso inteiro.

Em seguida, fomos para a sala de barricas degus-
tar diretamente da fonte e perceber as diferenças do 
uso da madeira nos vinhos; fantástico. Juán Manuel 
Cabrera, um dos enólogos da Zuccardi que nos acom-
panhava explicando tudo, nos convidou para subir-
mos até a sala de imprensa e degustarmos alguns ou-
tros vinhos. Para nossa surpresa, encontramos com 
José Alberto Zuccardi (o próprio Sr.Zuccardi), que foi 
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muito simpático e solícito. Eram 03 horas da tarde 
quando todos descemos ao restaurante “Casa del Vi-
sitante” para almoçarmos uma típica “parrillada” e 
matarmos a sede com mais alguns vinhos. Final de 
expediente, hotel e cama.

Apesar da enorme crise (financeira, social, políti-
ca...) que está instalada na Argentina e que não tem 
data para acabar (pelo menos enquanto prevalecer a 
vontade da Sra.Cristina Kirchner), Mendoza sente me-
nos seus efeitos. O negócio do vinho (principalmente 
as exportações) e o turismo eno-gastronômico ainda 
mantêm certo nível de atividade econômica positiva. 
Porém, você percebe o tamanho da encrenca quan-
do anda pelo centro, visitando o comércio em geral e 
constata o desabastecimento de produtos de primeira 
necessidade, a qualidade inferior do que há disponí-
vel e a precariedade dos serviços públicos. É triste. 
Tenho receio do “efeito Orloff”.

O terceiro dia começou a todo vapor, ou melhor, 
vinho pelo Valle de Uco. Eu havia agendado uma vi-
sita “especial” na Salentein (2,8 milhões de garrafas 
por ano) para o grupo. Essa é outra vinícola que eu 
sempre adoro voltar, me sinto em casa. Seus vinhos 
são muito bons, consistentes e os tops impressionam; 
nestes casos, a mão do renomado enólogo Pepe Galan-
te faz a diferença. Além disso, a arquitetura do local 
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é de tirar o fôlego, com a Cordilheira dos Andes servin-
do de moldura. A sua sala de barricas é considerada 
uma das mais belas do mundo, ganhadora de inúme-
ros prêmios. Em minha opinião, visitar essa sala já 
vale a viagem a Mendoza. Fomos muito bem recebidos 
e visitamos tudo sem pressa. Prepararam 02 degus-
tações distintas: uma horizontal de Malbec e outra de 
vinhos tops. Show.

O tempo voou na Salentein e quando percebemos, 
já estava na hora do almoço e eu tinha uma reser-
va no restaurante da vinícola Andeluna (02 milhões 
de garrafas por ano). Eu gosto dos vinhos deles, são 
corretos, honestos e quase nunca decepcionam. Mas, 

acho que ainda falta um toque de genialidade, um 
algo a mais. Em compensação, o restaurante deles é 
um espetáculo a parte: instalado num amplo casarão 
de fazenda, cercado pelos vinhedos, com vista para a 
cordilheira e tendo a cozinha totalmente aberta para 
o salão. O chef Bruno Zerhau preparou um menu com 
06 pratos que privilegiavam os ingredientes locais, 
harmonizados com 04 vinhos. Foi espetacular.

Eu reservei para o último dia de degustações alguns 
novos produtores que estão fazendo muito sucesso: 
Achaval Ferrer e Viña Cobos. Duas vinícolas pequenas 
que atualmente produzem alguns dos melhores vinhos 
da América do Sul. Fomos muito bem recebidos, ex-
perimentamos todos os vinhos e, ao final, ficou a cer-
teza de que era impossível não se render à qualidade, 
estrutura e elegância desses néctares. Quimera, Finca 
Altamira, Finca Bella Vista, Finca Mirador, Bramare Mar-
chiori e Cobos Volturno, apesar de serem desconhecidos 
para a maioria dos mortais, são nomes que precisam 
estar na mente de qualquer apaixonado por vinhos, 
pois vão dar muito o que falar nestes próximos anos.

Terminamos nossa aventura por Mendoza com um 
ótimo jantar no famoso e tradicional “1884 Restauran-
te” do chef Francis Mallmann. Dentro do avião, sobre-
voando os Andes, pensei em tudo que vi e aprendi 
naqueles dias e, para minha alegria, conclui que o 
vinho argentino está num ótimo momento, com cen-
tenas de produtores sérios fazendo vinhos magnífi-
cos. É uma região deliciosa, alegre, vibrante, com um 
povo acolhedor e uma vontade enorme de fazer sem-
pre melhores vinhos. Para nossa sorte, tudo indica 
que Mendoza irá sobreviver a Cristina. Um brinde aos 
amigos que lá deixei. Olé!!!
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A cerimônia de posse do novo presidente da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia Plástica - Regional Alago-
as, Dr. André de Mendonça, e sua diretoria - composta 
por Dr. Luis Alberto Lopes (Secretário) e Dr. Louri-
val Cezar de Oliveira (Tesoureiro), aconteceu no dia 
14/02/2014, no centro de eventos do Palato Farol. Es-
tavam presentes o secretário da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica, Dr. Luciano Chaves e o presidente do 
Conselho Regional de Medicina de Alagoas, Dr. Fer-
nando Pedrosa, além de cirurgiões plásticos de Alagoas.

Diretoria de Regional Alagoas: André de Mendonça (presidente), 
Luiz Alberto Lopes (secretário) e Lourival Cezar (Tesoureiro), 
com Dr. Luciano Chaves representando a Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica. Cirurgiões plásticos alagoanos presentes na posse.

Em seu discurso de posse, o novo presidente ressal-
tou as ações realizadas por seu antecessor, Dr. Lourival 
César, frisando a necessidade de apoio da Regional aos 
colegas que desejam ascender à posição de membros ti-
tulares da SBCP. 

Dr. André de Mendonça apontou, ainda, a importân-
cia da participação dos cirurgiões nas reuniões locais da 
SBCP e destacou, como um de seus objetivos, o forta-
lecimento da especialidade médica em Alagoas, através 
da intermediação da Regional junto aos órgãos públicos 
e privados em ações assistenciais, a fim de garantir uma 
maior participação dos cirurgiões plásticos em áreas 
como a reconstrução de mama e deformidades craniofa-
ciais, como as fissuras labiopalatais dentre outras.

Com a palavra, o presidente do CRM-AL falou da 
importância do estreitamento da relação entre a SBCP 
- Alagoas e o CRM, seguindo-se palestra sobre rino-
plastia, proferida pelo Dr. Luciano Chaves.

No dia 21/02/14 realizamos na sede do CRM-AMA-
ZONAS o 1º. Workshop de Tecnologia Avançada em 
Tratamento de Feridas Complexas, onde procuramos 
mostrar o trabalho conjunto da Cirurgia Plástica com 
outras especialidades. E no mesmo dia iniciamos um 
trabalho conjunto com o Conselho Regional de Medici-
na e o Sindicato dos Médicos “Cirurgia Plástica é com 
o Cirurgião Plástico”, entregamos ao CRM um dossiê 
com todos os casos que acontecem em Manaus, onde 
temos dentistas aplicando Botox, Dermatologistas fa-
zendo lipoaspiração em consultório, clínicos colocando 
próteses de silicone, pseudo cirurgião plástico do Rio de 
Janeiro fazendo cirurgias com anestesia local em salão 
de beleza, bioplastias, etc. Em breve enviaremos o re-
sultado das diligências do CRM.

Diretoria da Regional  Amazonas: Dr. Ricardo Góes Figueira (Se-
cretário), Dr. Rui Silva Rodrigues (Presidente) e Dr. José Renato 
Barbieri Gallo (Tesoureiro)
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Integração da cirurgia plástica com outras especiali-
dades foi tema de workshop

A Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica - 
Regional Amazonas, em 
parceria com a SAGA 
Medical, realizou, no 
dia 21 de fevereiro, no 
Auditório do Conselho 
Regional de Medicina do 
Amazonas (CREMAM), 
o “I Workshop de Tecno-
logia Avançada em Saú-
de: Integração de Cirur-
gia Plástica com outras 
Especialidades”.

O evento, destinado 
à médicos, enfermeiros e profissionais interessados no 
assunto, teve como objetivo fomentar a utilização de 
produtos com tecnologia avançada, otimizando o pro-
cesso de cicatrização e cura das feridas, melhorando a 
qualidade de vida dos pacientes e reduzindo os custos 
totais do tratamwento.

Convidado para ser um dos palestrantes no evento, 
o presidente da SBCP - Regional Amazonas, Dr. Rui 
Silva Rodrigues destacou a importância do wokshop 
para os prifissionais da área no estado. “A Regional 
Amazonas da SBCP está promovendo, pela primeira 
vez em Manaus, o workshop de técnicas avançadas em 
tratamento de feridas complexas em conjunto com as 
demais especialidades cirúrgicas, como ortopedia, ciru-
gia vascular, cirurgia geral, utilizando as mais modernas 
técnicas, tais como a pele artificial. Na ocasião, estare-
mos iniciando, em conjunto com o CRM e o Sindicato 
dos Médicos, uma campanha nacional denominada “Ci-
rugia Plástica e o Cirurgião Plástico”. É um evento de 
muita importância para os profissionais da área, pois 
terão acesso, em primeira mão,à técnicas inovadoras e 
pouco abordadas”, afirmou o médico.

Para o cirurgião plástico Dr. Álvaro Sá, foi impor-
tante para esses profissionais conhecerem os benefícios 
de produtos com tecnologia avançada, como é o caso do 
Curativo V.A.C.®, produto novo que promete revolu-

cionar o tratamento de feridas complexas. “O V.A.C.® é 
um tipo de tratamento que apresenta uma série de be-
nefícios e vantagens sobre os outros curtivos. São inú-
meras as vantagens, como aceleração na cicatrização, 
tornando o tempo para tratamento muito menor se com-
parado à outros curativos. Outra vantagem do V.A.C.® 
é a diminuição de secreções e odores, pois o curativo 
fica continuamente aspirando. Além disso, é um curati-
vo que só precisa ser trocado a cada 72 horas, deixando 
o paciente mais confortável e facilitando o trabalho da 
equipe de enfermagem.”, comentou o Dr. Álvaro.

Estamos planejando fazer um evento mensal trazen-
do grandes nomes da Cirurgia Plástica Nacional para 
um fim de semana onde teremos palestra, cirurgia e dis-
cussão de casos e complicações.

Um abraço,

Rui Silva Rodrigues

A nova diretoria da regional Bahia, composta por 
Dr. Marcelo Sacramento Cunha (presidente), Dra. Ana 
Clara Pinto Reis de Rescala (Secretária), Dr. Vinicio 
Moitinho do Carmo (Tesoureiro) e Dr. Victor Diniz 
de Pochat(DEC-regional), tomou posse no dia 16 de 
Janeiro de 2014 com a presença do nosso presidente 
da nacional, Dr. João de Moraes Prado Neto. Nesta 
ocasião a diretoria se comprometeu com uma gestão de 
participação e capacitação técnica e científica. Os even-
tos mensais da regional iniciaram ainda em Janeiro com 
uma sessão científica sobre Cirurgia Plástica Pós-bariá-
trica que contou com brilhante aula do nosso convidado 
Dr. Edmar Maciel Lima Júnior no dia 30 de Janeiro de 
2014. Nesta ocasião foram debatidos diversos aspectos 
da cirurgia plástica pós-bariátrica na nossa cidade. Em 
Fevereiro, nos dias 19 e 20, foi realizado com grande 
sucesso e de forma pioneira, o Curso de Retalhos com 
atividades teóricas e práticas com dissecção de cadáver. 
No mês de Março, estamos programando o Curso para 
ascensão a membro titular. Nesta ocasião serão tiradas 
dúvidas sobre o concurso para Titular e um programa 
de tutoria será oferecido para orientar os sócios da re-
gional.

Esquerda para direita: Dr. Vinicio Moitinho, Dr. Marcelo Cunha, 
Dr. João Prado Neto, Dra. Ana Clara Rescala e Dr. Victor Pochat
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Aproveitamos para convidar todos colegas e suas 
famílias a desfrutarem, em Novembro, da nossa hospi-
talidade no Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica 
na Bahia! Vamos preparar um Congresso inesquecível!

Dr. Edmar Maciel e Dra. Ana Clara Rescala(secretaria)

Curso de Retalhos, dissecção de cadáver. Esquerda para Direita: 
Dr. Victor Pochat(diretor científico), Dr. Marcelo Cunha, médicos 
residentes dos dois serviços credenciados e Dr. André Leal(monitor 
do curso).

A nova Diretoria para o biênio 2014/2015 da SBCP 
Regional Ceará foi empossada em 17 de janeiro de 2014, 
com a presença do Presidente Nacional Dr. João Mo-
raes de Prado Neto. Em bela cerimônia no clube Ideal, 
na área litorânea de Fortaleza, crianças conduziram os 
instrumentos de posse: as chaves da Regional, a lista 
Patrimonial e o Estatuto da SBCP, que foram entregues 
pelo Dr. Prado Neto à nova Diretoria. Assumem o Pre-
sidente Dr. Afonso de Souza Ribeiro Filho, o Secretário 
Dr. Giovanni Bezerra Martins e o Tesoureiro Dr. Rô-
mulo César Costa Barbosa.

Dia 20 de fevereiro de 2014, nossa Regional Ceará 
promoveu no auditório do Hospital Monte Klinikum 

Ceará

(Fortaleza - CE) o Simpósio “Atualidades em Lipoas-
piração”, com a apresentação de 07 palestrantes e con-
corrido debate com numerosa presença dos colegas. Em 
20 de Março, receberemos o Dr. Dilson Luz (PE) que 
proferirá palestra e realizará demonstração cirúrgica no 
Hospital Instituto Dr. José Frota.

Estão em fase de conclusão os preparativos para a 
XII JORNADA CEARENSE DE CIRURGIA PLÁS-
TICA DO CEARÁ, que acontecerá nos dias 16 e 17 de 
maio de 2014 no Hotel Marina Park (Fortaleza - CE). 
Teremos a XII edição do prêmio Dr. Germano Riquet, 
destinado ao melhor tema-livre apresentado por médi-
co residente no evento. Convidamos todos os colegas a 
este encontro, que além da discussão científica, trará a 
oportunidade do nosso fraterno reencontro e o gozo da 
tradicional hospitalidade cearense.

Dr. Afonso de Souza R. Filho
Presidente da SBCP-CE

Biênio: 2014/15
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Ações realizadas durante o mês de Janeiro / Feve-
reiro pela nossa regional. 

No início do mês reunimo-nos com as representan-
tes da Smile Train, as Srªs Pamela Sheeran vice-presi-
dente de Programas da America Latina e Mariane Goes 
representante da Smile Train no Brasil. A reunião foi 
organizada pelo Dr. Marconi Delmiro Neves da Silva 
e contou com as presenças dos Drs. Alexandre Figuei-
redo, Luciano Gazzoni e Luciano Chaves. O Objetivo 
é o de viabilizar várias parcerias no Brasil com serviços 
de Cirurgia Plástica para assistência aos portadores de 
fissura lábio-palatinas.

Criamos algumas comissões com o objetivo de des-
centralizar e dar oportunidade aos colegas de partici-
parem com suas idéias. As comissões são as seguintes: 
Residência Médica e Curso Integrado, Eventos Cientí-
ficos e Ascensão a Membro Titular, Ética em Cirurgia 
Plástica e Social. 

Estamos fazendo parcerias de apoio para a nossa re-
gional e nos próximos dias  assinaremos contrato com: 
Eurosilicone, Farmacotécnica, Mentor, Silimed e Di 
Lourdes. Essas parcerias objetivam aporte financeiro 
mensal para SBCP-DF.

Tínhamos contrato com a empresa ‘Conectando 
Pessoas’ para hospedagem, criação de banners e ma-
nutenção do site SBCP-DF no valor de R$ 680,00, esse 
contrato foi extinto e contratamos outra empresa por 
R$ 190,00.

Recebemos através de doação do Dr. Edinaldo Gon-
çalves de Almeida uma Impressora HP Office Jet com-
pleta que muito nos tem auxiliado em nossas atividades. 

Informamos que o Curso Integrado dos residentes 
terá início no dia 12/03/2014, às 19:30 h na sala 202 da 
AMBr. O programa já se encontra no site para consulta. 

No dia 13/03/14 às 19:30h teremos nossa primeira 
reunião Científica tendo como convidado o Presidente 
da SBCP Nacional Dr. Prado Neto e a Prof. Eliana La-
zzarini coordenadora do serviço de Psicologia da UNB. 
Os temas abordados serão Rinoplastia secundária e 
Dismorfismo corporal. A reunião será no Auditório do 
Sindicato dos Médicos na SGAS 607 Sul, lote 47, s/n, 
cobertura 01, Centro Clínico Metrópolis.

Atenciosamente,
Rosangela Santini Ferreira
Presidente

No biênio 2014/15 a Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica – Regional-ES tem como Presidente o Dr. 
José Renato Harb, como Tesoureiro e Secretário os 
doutores Fabio da Silva Pimenta e Roberto Ribeiro de 
Castro Júnior.

Com ânimo renovado, aliado à experiência acumu-
lada na gestão anterior, a atual Diretoria da SBCP-Re-
gional ES mantém o entusiasmo e a confiança no seu 
trabalho, que visa a colaborar com o crescimento e o 
fortalecimento da cirurgia plástica capixaba.

Os trabalhos foram iniciados na certeza de uma ges-
tão eficiente, séria e comprometida com os interesses 
dos membros e da sociedade em geral, ensejando con-
tribuir para gerar os benefícios advindos de boas prá-
ticas profissionais a todos os envolvidos com a cirurgia 
plástica.

Nossas Reuniões Científicas, importantes espaços 
de atualização que visam a colaborar com o crescimen-
to e o fortalecimento da cirurgia plástica capixaba, têm 
procurado propiciar oportunidades de encontros para a 
troca de experiências, contato com novas informações 
e conhecimentos sobre nossa área de atuação profis-
sional, com especial interesse nas recentes inovações. 
Estamos viabilizando a organização de nossa videoteca 
e do acervo de trabalhos científicos, de autoria de nos-
sos membros, que terão especial destaque nos encon-
tros científicos para divulgação e debates, prestigiando 
e valorizando a produção científica de nossos colegas 
capixabas, ao mesmo tempo socializando novos conhe-
cimentos e práticas. Da mesma forma, encontros come-
morativos e de convivência social serão incentivados e 
realizados.

Considerando a integração e um trabalho colabo-
rativo fundamentais para que possamos atingir nossas 
metas saudamos a todos!

Boas-vindas!



87

Primeiramente, agradecemos o apoio e a confiança 
dos colegas em nós depositado. Informamos que esta-
mos iniciando os trabalhos frente a Regional Goias ela-
borando com afinco e dedicaçao e intusiasmo a progra-
maçao cientifica Bienio 14/15, buscando o bem maior 
de nossa especialidade. Contamos com o apoio e parti-
cipaçao de nossos colegas.

Atenciosamente
Paulo Diniz Jr. - Presidente da SBCPGO

Carlucio Luiz Humberto

Paulo Diniz Jr.

Goiás

Minas Gerais
Posse, formatura e prêmios en-

cerram programação de 2013 da 
SBCP-MG

A SBCP-MG tem nova diretoria 
para o biênio 2014/2015: Antonio 
Carlos Vieira é o presidente, Mar-
celo Versiani Tavares, secretário e 
Alfonso Sempértegui, tesoureiro. 

A posse foi em dezembro na As-
sociação Médica de Minas Gerais 
em Belo Horizonte durante a sole-
nidade de formatura dos residentes 
dos serviços credenciados da SBCP 
e do MEC no Curso de Educação 
Continuada.

A programação incluiu a entre-
ga dos prêmios Bruno Bonfante aos Formandos do Curso de Educação Continuada e a diretoria da SBCP-MG
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Mato Grosso

Mato Grosso do Sul
Iniciamos 2014 já com   boas expectativas. No dia 

12 de fevereiro tivemos reunião da diretoria da SBCP 
Regional MS com o objetivo de definir metas, progra-
mar reuniões científicas e ações para a maior integração 
entre os membros do estado do Mato Grosso do Sul, 
dando seguimento ao excelente trabalho realizado na 
gestão anterior.Da mesma forma deverão ser realizadas 
ações para chamar atenção da população para a reali-
zação de cirurgia plástica com um membro especialista 
da SBCP. Com o bom estímulo para a confraternização 
entre colegas,propósitos éticos e científicos deverão ser 
os principais ingredientes da presente gestão.

Dr.César Benavides
Presidente da SBCP - MS

Caros Colegas

A Jornada Centro Oeste 2014 esta pronta!
O desafio foi imenso, a execução difícil mas o resul-

tado gratificante.
Esperamos todos em Cuiabá, cidade hospitaleira 

que pela primeira vez esta sediando um evento oficial 
de nossa sociedade.

A programação científica é de altíssimo nível com 
palestrantes nacionais e internacionais, centrada nos 
recentes avanços na cirurgia da mama.

Os eventos sociais foram planejados para que os 
participantes conheçam pontos da cultura regional do 
nosso estado.

Organizamos no dia 26 de março um mutirão, en-
volvendo o Hospital do Câncer de Cuiabá e o Hospital 
Universitário Julio Muller para atendimento clínico e 
cirúrgico de pacientes com câncer de pele. Todos que 
quiserem ajudar serão bem-vindos.

Convidamos todos os colegas a participar des-
se grande evento, nos dias 27, 28 e 29 de março de  
2014.A nova diretoria da SBCO-MG: o secretário Marcelo Versiani, o 

presidente Antonio Carlos Vieira e o tesoureiro Alfonso Sempértegui

Entrega do Prêmio Sebastião Nelson ao residente Augusto César 
de Melo Almeida

Membros Titulares aprovados no Congresso Nacional 
realizado em novembro no Rio de Janeiro e dos cer-
tificados às equipes dos hospitais que participaram do 
Mutirão de reconstrução mamária durante a 18ª Jor-
nada Mineira de Cirurgia Plástica. Um dos destaques 
da cerimônia foi a entrega do Prêmio Sebastião Nelson 
Edy Guerra ao melhor aluno do Curso de Educação 
Continuada de 2013, Augusto César de Melo Almeida. 
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Dr. Marco Aurélio Gamborgi assume a regional 
do Paraná

Diretoria será composta ainda pelo Dr. Renato Frei-
tas (secretário) e Dr. Luciano Busato (tesoureiro). 

O Dr. Marco Aurélio Gamborgi é o novo presidente 
da regional Paraná da Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica. A diretoria da SBCP-PR é composta ainda 
pelos Drs. Renato Freitas (secretário) e Dr. Luciano 
Busato (tesoureiro). 

O presidente que assume o cargo no lugar do Dr. 
André Auersvald destaca que buscará, “com priorida-
de”, buscar uma gestão participativa no âmbito da enti-
dade, que agregue ao maior número possível de colegas. 

Estratégia fundamental à busca da união e integra-
ção dos cirurgiões plásticos do Paraná é a confecção do 
calendário de eventos científicos anual da regional, que 
está praticamente pronto. “Adiantamos o nosso plane-
jamento com o objetivo de difundir conhecimento de 
qualidade”, acrescentou.

Na área da defesa profissional, “daremos continui-
dade ao ótimo trabalho desenvolvido pela gestão do Dr. 
André Auersvald”, de acordo com o presidente. “Se-
remos firmes e intransigentes em defesa do cirurgião 

plástico, na luta recorrente que 
travamos contra os maus pro-
fissionais que buscam invadir 
a nossa especialidade”, adverte. 

Calendário anual
O primeiro e um dos mais 

importantes eventos científicos 
da SBCP-PR foi realizado em 
Foz do Iguaçu, dia 22 de mar-
ço. Contorno do torso, braquio-

Marco Aurélio Gamborgi

Luciano Busato

Renato Freitas

Paraná

Pará
Houve uma cerimonia no dia 30/01/2014 no CRM, 

com a presença decrepresentantes de varias entidades 
medicas : Dr Hélio Franco (Secretaria de Estado de 
Saúde do Pará), Dr Wilson Machado (Sindicato dos 
médicos), Dr Davi Bichara (Sociedade Medico-Cirur-
gica Sociedade), Dr Antonio Pinheiro Filho (Conselho 
Regional de Medicina do Pará), Dr Luis Henrique Ishi-

da (Tesoureiro da SBCP), entre outras. Em anexo, as 
fotos da cerimonia. 

Após a posse houve um jantar de confraternização 
para os cirurgiões plásticos paraenses.

Um grande abraço,

Alessandra Barros
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Queridos amigos! 

É com grande satisfação e entusiasmo que damos 
inicio a nossa gestão da SBCP-PE, biênio 2014/2015.

Juntamente com o Secretario Dr. Guilherme Tor-
reão e o tesoureiro Dr. Luiz Felipe Vieira.

Realizamos uma cerimônia de posse elaborada com 
muito carinho, na elegante casa de recepções ”Castelo 
Eventos”, em Boa Viagem.

Em um almoço com um clima festivo e amigável, 
tivemos a apresentação de dançarinos do Projeto Dan-
çando na Rua do Recife. Registramos a gentil presença 
do Presidente da Nacional o Dr. Prado Neto e sua es-
posa Sra. Renata, alem dos representantes do Conselho 
Federal de Medicina Dr. Dalvelio de Paiva Madruga, 
da representante da Secretaria de Saúde do Estado de 
Pernambuco Dra. Giselle Fonseca de Carvalho e do 
representante da Associação Medica de Pernambuco o 
Dr. Anacleto Rodrigues de Carvalho.

Criamos uma Comissão de Apoio à Produção Cien-
tífica e formação do Membro Titular, com objetivo de 

Pernambuco

Dr. Fabio Dias Neves - Presidente SBCP-PE, Dr. Prado Neto 
Presidente Nacional

Luiz Felipe Duarte Fernandes Vieira - Tesoureiro SBCP-PE, Dr. 
Prado Neto - presidente nacional - Dr. Fabio Dias Neves - Presi-
dente SBCP-PE

estimular a produção de trabalhos científicos visando a 
publicação na Revista Brasileira de Cirurgia Plástica, 
como também ajudar ao membro Especialista para as-
censão à membro Titular. Contamos com a orientação 
dos membros experientes no assunto: Dr. Luiz Alberto 
de Sousa Leite, Dr. Pedro Pita e Dr. Jairo Zacché.

O Curso Integrado dos residentes com inicio em 
março com transmissão simultânea da SBCP-SP, con-
ta agora com a coordenação de representantes dos três 
Serviços Credenciados: Dr. Paulo Hypacio do Hospital 
das Clínicas, Dr. Higor Viana do IMIP e Dr. Rafael 
Neves do Hospital Agamenon Magalhães.

Desde já convidamos para a Jornada Norte Nor-
deste de 11 a 13 de setembro no Beach Class Resort, na 
encantadora praia de Porto de Galinhas – PE

Reserve esta data na sua agenda!
Abraço fraternal

Fabio Dias Neves
Presidente da SBCP-PE

plastias e toracoplastias e mastoplastias pós-obesidade 
foram os temas em destaque. O Thermas Grand Resort, 
da Rede Mabu, foi o local do evento e propiciou ótimos 
momentos de confraternização entre os congressistas e 
seus familiares. 

Veja, a seguir, a relação dos próximos eventos cien-
tíficos da regional:

6 de abril: Dr. Henrique Pessoa Ladvocat Cintra – 
Curitiba

17 de maio: Simpósio sobre Má Formações Vascula-
res (parceria com a SBD) - Curitiba

24 de maio: Dr. Mauro Silva Deos, Dr. Rolf Gam-

perli/Fórum Abdome – Curitiba
14 de junho: Dra. Alessandra Grassi Salles/Simpó-

sio sobre Botóx - Curitiba
23 de agosto: Dr. Luis Henrique Ishida/Cirurgia 

Plástica Nasal - Curitiba 
27 de setembro: Dr. Alexandre Munhoz, Dr. Ar-

mando Chiari e Radiologia/Fórum de Mama - Curitiba
11 de outubro: Fórum sobre Tumores de Pele - 

Curitiba
25 de outubro: Simpósio Cirurgia Face - Maringá
29 de novembro: Dr. Ricardo Cruz/Jorn. Paranaen-

se Cir. Plástica; jantar de confraternização – Curitiba.
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Caros Colegas

Iniciamos as atividades de 2014 com a nossa Reu-
nião Científica e a Conferência da Professora Talita 
Franco sobre Mulheres: A evolução de um conceito! 
Nesta noite, tivemos a oportunidade de apresentar aos 
participantes as Comissões que irão desenvolver as 
ações da Regional. 

Realizamos em fevereiro o nosso já tradicional Si-
mulado da prova de especialista, no Hospital da Plás-
tica, que este ano teve um número recorde de 108 par-
ticipantes de vários estados. Gostaríamos de agradecer 
aos Professores que disponibilizaram o seu domingo 
para esta tarefa e parabenizar a Comissão Organizado-
ra pelo trabalho.

O Curso Integrado dos Serviços Credenciados terá 
início em 12 de março. A Comissão do Curso Integrado 
projetou a grade nos moldes da orientação do DESC 
para o preparo teórico dos Residentes. A Hora do Resi-
dente será dedicada ao preparo do R3 e dos Aspirantes 
à Membro para a prova de especialista. 

A Comissão de Apoio ao Colega que deseja pres-
tar concurso para Membro Titular já iniciou o trabalho 
orientando aos que já tem trabalho para apresentar e 
também aos que desejam faze-lo para o próximo ano.

A nossa Reunião Mensal de março terá como tema 
aspectos atuais do face lifting, quando colegas irão 
apresentar o que faziam e o que não estão fazendo atu-
almente nos vários segmentos da face.

A Comissão Científica, Coordenada pelo Dr. Car-
reirão, esta preparando a Jornada de Búzios que será 
realizada nos dias 8, 9 e 10 de maio no Hotel Pérola, na 
famosa Rua das Pedras. Já estão confirmadas as pre-
senças do nosso Chairman Dr. Farid Hakme e do Presi-
dente Dr. Prado Neto que irá proferir uma conferência 
sobre Rinoplastia para Principiantes, além de vários 
colegas do Rio e de outros estados. 

Grande Abraço 

João Medeiros - Presidente 
Carlos Porchat - Secretário

Leandro Pereira - Tesoureiro

Momento do Simulado com a Comissão Organizadora do Curso 
Integrado, Membros da Diretoria e Professores

Comissão Cienífica: Sérgio Carreirão, André Maranhão, Antonia 
Cupello e Marco Pellon

Momento da Abertura das atividades da Regional. Carlos Porchat, 
Secretário; Professora Talita Franco; João Medeiros, Presidente e 
Leandro Pereira, Tesoureiro

Rio de Janeiro
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A diretoria da regional RS, juntamente com o DEC 

nacional, iniciou o ano com muito trabalho na organiza-
ção da 30ª Jornada Sul-brasileira que será realizada em 
Gramado de 10 a 12 de abril de 2014. A Programação 
Cientifica esta moderna e atual e a parte social terá  mo-
mentos especiais como a degustação de vinhos com o Dr 
Prado Neto. Estaremos aguardando os colegas da região 
Sul e de todo o País com toda hospitalidade gaúcha.

Realizamos no dia 10 de março o Fórum   RS de 
Prótese Mamaria, nosso primeiro evento científico da 
gestão 2014-2015. O evento contou com a presença dos 
Chefes e professores dos seis serviços credenciados do 
RS entre eles Dr Carlos Uebel (PUC), Dr Pedro Bins 
Ely (FMSCPA), Marcus Collares (HCPA), Luiz Car-
los Ortiz (HCR), Vinicius Lima (GHC).   A discussão 
dos casos foi realizada pelos relatores Drs.: Antônio 
Carlos Pinto de Oliveira (HCPA); Luiz Carlos Ortiz 
(HCR); Vinicius Silva de Lima (GHC); Jones Marti-
nho Copetti (PUC); Ronaldo Webster (FMSCPA) e a 
moderação foi realizada pelo Dr  Paulo Amaral.

Mais de 80 colegas de colegas prestigiaram o even-

Da esquerda para direita: Dr. Marcelo Marafon Maino 
(Tesoureiro); Dr. Márcio Hoffmann Rigo (Presidente); Dr. Antô-
nio Rezende (Diretor Científico); Dr. Eduardo Chem (Secretário)

Esquerda para Direita: Dr. Marcelo Maino (Tesoureiro SBCP-RS); Dr. Vinicius Lima (Chefe Serviço GHC); Dr. Carlos Oscar Uebel 
(Chefe Serviço Hosp. Da PUC); Dr. Marcus Vinicius Collares (Chefe de Serviço HCPA); Luiz Carlos Ortiz (Chefe Serviço HCR); Dr. 
Jones Copetti (Relator no Fórum de Mama)); Dr. Ronaldo Webster (Relator no Fórum de Mama); Dr. Antônio Carlos Pinto de Oliveira 
(Relator no Fórum de Mama); Dr. Paulo Becker Amaral (Moderador no Fórum de Mama); Dr. Eduardo Chem (Secretário SBCP-RS); Dr. 
Antônio Rezende (Diretor Científico SBCP-RS); Dr. Márcio Antônio Rigo (Presidente SBCP-RS)

to..
Gostariamos de   ressaltar que todos os residentes 

do RS que fizeram a prova para especialista em 2014 
foram aprovados.

 
Diretoria SBCP-RS
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A Regional Sergipe ainda reflete a emoção do êxi-
to da gestão passada presidida pelo nosso estimado Dr 
Marcelo Pinheiro que com excelência conduziu esta 
Regional promovendo grandes eventos culminados com 
a Jornada Norte Nordeste em setembro de 2013. Pa-
rabéns Dr Marcelo. Felicitamos a todos os colegas que 
com grande brilhantismo apresentaram seus trabalhos 
científicos, e pedimos que não esmoreçam continuando 
a publicar seus resultados elogiáveis e mostrando o ní-
vel da nossa Regional. Continuamos nesta gestão com 
os mesmos propósitos de agregar e multiplicar conheci-
mentos e consolidar amizades.

Sergipe

A 34° JP espera por voce!
 
No próximo dia 30 de abril se iniciara mais uma 

Jornada Paulista, que ocorrerá no mesmo Hotel Hyatt, 
porem não se iludam, pois haverá novamente novidades 

São Paulo

Santa Catarina

com relação a formatação do evento. Com certeza vocês 
se lembram do Virando a Mesa, onde os professores mu-
dam de lado e são questionados sem formalidades pela 
plateia. Haverá um novo ingrediente que será a discus-
são de casos levados pela audiência, que serão seleciona-
dos antes da mesa e durante o evento. O nosso DEC vem 
trabalhando incansavelmente e, como todos sabem, com 
toda autonomia, pois procuramos não misturar ciência 
com política. Talvez seja essa uma das razoes do sucesso 
que alcançamos nos anos anteriores. Para que você tenha 
uma ideia exata, as sessões são organizadas pelos mode-
radores, que convidam os palestrantes dentro de um ra-
ciocínio de tornar mais dinâmicas e interessantes as apre-
sentações. Haverá, além dos moderadores tradicionais, 
outros que circularão entre os ouvintes e trarão aqueles 
comentários, que ouvimos quando estamos na audiên-
cia, ao microfone para que todos possam aproveitá-los 
ou criticá-los. Os convidados internacionais são do mais 
alto nível e continuamos com a política de exaurí-los, ob-
viamente no bom sentido, durante a sua estadia em nosso 
pais. Aguardamos você!

A Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica - Regional 
Santa Catarina registra os 
eventos em que participou e 
sua contribuição nas progra-
mações científicas.

No dia 7 de dezembro de 
2013 foi realizado o 16 En-
contro Catarinense de Cirur-
gia Plástica com a presença 
do presidente José Horácio 
Aboudib. Um dia inteiro de boas palestras, troca de ex-
periências e boa gastronomia. No evento o presidente 
Zulmar Accioli de Vasconcelos fez a passagem do cargo 
para a atual diretoria do biênio 2014-2015.

No final de fevereiro, de 23 a 27, foi realizado na 
badalada praia de Jurerê Internacional o American 
Brazilian Aesthetic Meeting (ABAM). Com a presença 
de americanos, turcos, franceses, canadenses, gregos e 
vários renomeados colegas de todo o Brasil o encontro 
caracterizou-se pelo elevado nível científico e informa-
lidade. As festas e jantares foram fantásticos, deixan-
do os colegas estrangeiros com vontade de retornar em 
breve. Parabéns a comissão organizadora, Drs. Saltz, 
Casagrande, Saldanha e Sampaio Goes.

Nossos Residentes e o Chefe do Serviço Prof. Jorge 
Bins Ely, participaram do 8º DESC em São Paulo nos 
dias 06 e 07/03, com apresentação de trabalhos.

Paulo Roberto da 
Silva Mendes – 
Presidente

Fernando Sanfelice 
Andre – Secretário

João Justino 
Accioli de Vascon-
cellos – Tesoureiro

Jorge Bins Ely - 
Diretor Científico

Dr. Fernando de Almeida Prado - Presidente, Dr. Felipe Lehmann 
Coutinho - Secretário, Dr. José Octávio Gonçalves de Freitas - 
Tesoureiro
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27ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plástica
Tema central: MAMA
27 a 29 de março (quinta a sábado) 
Hotel Odara – Cuiabá – MT
15 a 17 de março - Simpósio Internacional de 
Cirurgia Plastica - WTC Hotel

30ª Jornada Sul-Brasileira de Cirurgia Plástica
Tema central: CONTORNO CORPORAL
10 a 12 de abril (quinta a sábado)
Hotel Serrano – Gramado – RS
9 a 12 de abril – Congresso Argentina – Beunos 
Aires
24-29 abril - Congresso ASAPS – San Francisco 
USA 
30 de abril a 04 de maio - Congresso ISAPS 
Mexicano – Mx City 

34ª Jornada Paulista de Cirurgia Plástica 
30 de abril a 3 de maio (quarta a sábado)
Hotel Grand Hyatt - São Paulo - SP
08 a 11 de maio – Congresso Sociedde Alemâ – 
Frankfourt
16 a 18 de maio - Curso ISAPS – Moscow – Rússia
22 a 24 de maio - Congresso Soc Francesa e Curso 
ISAPS – Vale do Loire – França
6 a 11 de julho - IPRAS
20 a 22 de junho – ISAPS Bélgica CATBBAS

11 e 12 de julho – Congresso ISAPS – Los Cabos 
México

33ª Jornada Carioca de Cirurgia Plástica
6 a 9 de agosto (quarta a sábado)
Hotel Sofitel - Rio de Janeiro – RJ

29ª Jornada Norte-Nordeste de Cirurgia Plástica
Tema central: FACE E NARIZ
11 a 13 de setembro (quinta a sábado)
Hotel Porto de Galinhas Recife - PE
ISAPS 18 a 23 de setembro – 22nd ISAPS 
Congress – Rio de Janeiro - RJ
FILACP 23 a 26 de setembro - Congreso de la 
FILACP - Centro de Convenciones Center de 
Cancún, México

19ª Jornada Mineira de Cirurgia Plástica 
2 a 4 de outubro (quinta a sábado)
Hotel Mercure Lourdes - Belo Horizonte – MG
ASPS 10 a 14 de Outubro 2014– American Society 
of Plastic Surgeons – Chigago - Illinois 

51º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica
12 de novembro- Pré Congresso (quarta)
13 a 16 de novembro (quinta a domingo)
Centro de Convenções da Bahia – Bahiatursa (Av. 
Simon Bolivar, s/ nº - Jardim Armação)
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Da esq para dir: Dra Kênia Borges, Dr Marcelo 
Pinheiro, Dra Tirzah Wynne, Dr Jorge Teixeira

Tivemos duas reuniões com a finalidade de conversar com os 
vários candidatos à Prova de Membro Titular para saber dos temas 
escolhidos e agilizar o conteúdo científico com a esperança de for-
talecermos a nossa Regional com novos membros e futuros presi-
dentes da mesma; ponderamos também os critérios da continuidade 
e ajustes do Portal Digital Informativo.

Participamos no mês de fevereiro do evento da LACIP-SE, Liga 
Acadêmica de Cirurgia Plástica de Sergipe, coordenada pela Dra 
Kênia Borges, pro Dr Reginaldo Lessa e Dr Bruno Cintra, sendo 
proferido palestras sobre Retalhos e Enxertos, Tumores Cutâneos 
e Queimaduras.

Neste 06 de março, foi iniciada a Residência em Cirurgia Plástica 
do Hospital Universitário de Sergipe em parceria com outras enti-
dades públicas, chefiada por Dr Jorge Teixeira, coordenada por Dr 
Reginaldo Lessa, e tendo como staff Dra Kênia Borges.

Temos que parabenizar a todos que lutam por uma medicina 
mais humana, ética e competente, e, que tentam diminuir a dor e os 
traumas do corpo e da alma.

Agradecemos todas as atenções recebidas do Presidente da Na-
cional, Dr Prado Neto e sua equipe. Que Deus sempre os condu-
zam nas suas decisões para o engrandecimento da nossa Sociedade.

Obrigada

Tirzah
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cerebral. Raros eventos adversos podem ocorrer no sistema cardiovascular, como arritmia e infarto do miocárdio. A formação de anticorpos neutralizantes pode comprometer a eficácia de BOTOX®. O potencial de 
formação de anticorpos pode ser minimizado pela injeção da menor dose efetiva com o intervalo mais longo possível entre as injeções. BOTOX® contém albumina humana. POSOLOGIA: As doses recomendadas para 
BOTOX® (Toxina Botulínica A) não são apropriadas para uso com outras preparações/marcas comerciais de toxina botulínica. O método de administração depende das características individuais do paciente, da indicação, 
da localização e da extensão do comprometimento dos grupos musculares envolvidos. MODO DE USAR: DEVE SER APLICADO SOMENTE POR MÉDICO PREVIAMENTE TREINADO PARA USO CORRETO DO PRODUTO. 
BOTOX® deve ser administrado dentro de 3 (três) dias (72 horas) após a reconstituição. Para informações completas para prescrição, consultar a bula do produto ou a Allergan Produtos Farmacêuticos Ltda. VENDA SOB 
PRESCRIÇÃO MÉDICA. Reg. Anvisa/MS – 1.0147.0045.

ALLERGAN BRASIL
Av. Dr. Cardoso de Melo, 1955 – 13º andar 
São Paulo • SP • Brasil • CEP 04548-005 
Tel. (55 11) 3048-0500
Fax (55 11) 3849-4575 – 3044-0777

MATERIAL DESTINADO AOS CONSULTORES DE VENDAS.

Os produtos da linha JUVÉDERM® estão
registrados na ANVISA sob o número 80143600090.
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IMPLANTE MAMÁRIO

ADHERENCE
®

COM MACROTEXTURA DE
SILICONE EXPANDIDO

CENTRAL DE ATENDIMENTO
+55 41 3288 8000 contato@lifesil.com

/LifesilSilicone /LifesilSilicone @siliconelifesil

TECNOLOGIA
EXCLUSIVA

MACROTEXTURA
BIO-ADERENTE
100% SILICONE

INDÚSTRIA 
BRASILEIRA www.lifesil.com

Implante Mamário com
Macrotextura de Silicone
registrados na ANVISA
sob o número 8035982002

Maior aderência aos tecidos

Textura similar aos implantes recobertos com poliuretano
Biocompatível com os tecidos do corpo humano
Facilidade de implantação, posicionamento e remoção

Naturalidade estética das mamas
Auxilia na prevenção da ptose mamária
Resultados pós-operatórios prolongados
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